
* iuesca.—La i n a u g u r a c i ó n de una m a g n í f i c a piscina, a cuya acto Kan concur r ido desta
cados elementos de l C. N . B . , entre ellos la campeona C a r m e n Soriano, que cada d í a 
va af i rmando su personal idad depor t iva , ha m o t i v a d o u n homenaje que las nadadoras 
catalanas han rend ido al h é r o e de la R e p ú b l i c a , c a p i t á n F e r m í n G a l á n . < 
depos i ta ron flores 

en cuya t u m b a 

E L P R O F E S O R M O L E Y 

I n t i m o a m i g o de l Presidente de los Es
tados U n i d o s , ha sido designado co
m o agente de enlace entre M r . Roose-
ve l t y los delegados norteamericanos en la 
Conferenc ia E c o n ó m i c a de Londres . E l 
mensaje de M r , Roosevel t a las naciones 
reunidas e n la Conferencia , debe haber sido 
la r a t i f i c a c i ó n d e las instrucciones que les 
c o m u n i c a r a a los delegados de los Estados 
U n i d o s e l profesor M o l e y , a l que se t o m ó 
c o m o « h o m b r e b u e n o » cuya i n t e r v e n c i ó n 
ind i rec ta e n la Conferencia iba a determinar 
u n acue rdo y que , en rea l idad , ha resultado 
u n « h o m b r e m a l o » para las naciones que 
conf iaban e n u n gesto de la generosidad de 
los Estados U n i d o s , que ayudara a la solu
c i ó n de los p rob l emas que ha p lan teado la 

pos t -guer ra . — (Fot . Keystone) 

V \ \ \ 

« i 

E L V U E 
L O I T A L j l A 
C H I C A G O . - E 1 minis 
t ro de l A i r e , I t a lo Ba lbo . 
descubriendo a los jefes de la 
escuadril la la ruta de las etapas 

L t l i í d a . — L a presidencia de autoridades, con e l s e ñ o r 
M a c i á . en el ent ierro de l d ipu tado s e ñ o r P a l a c í n 

(Fot . Corbel ia) 

M o m e n t o de elevarse los p r imeros 
hidros , en Orbe t e l l o 

S¿1 -OI? e l ^ f ' " , 1 P € Í 1 e g " m y el comandante 
"8o; d i r i g i é n d o s e al h id ro para emprender el vuelo 

(Fots, Vidala 

? — E l min i s t ro de M a r i n a , v i s i t ando las 
dependencias de la A e r o n á u t i c a 

_ N a v a l . (Fots . B a d osa) 
-El min i s t ro de M a r i n a , pasando re

vista a las fuerzas de m a r i n e r í a de 
l a A e r o r t á u t i c a N a v a l . 
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M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

Barcelona, 6 j e ^ T i i l i o 193^ 

Día 5: 

ENTRADAS 

Motonave «Ciudad de Barcelona», 
de Palma con 14c pasajeros y carga 
general; motor.av- «Ciudad de Mála
ga», de Mahón con 97 pasajeros y 
carga general; vapor «Río Tajo», de 
Bilbao con 3 pasajero: y carga gene
ral; vapor «Darro», de Cette con 2 
pasajeros y carga general; motonave 
«Ciudad de Mahón», de Ibiza con 54 
pasajeros y carga general; vapor 
«Norte*,, de Cijó.i con carbón mine
ral; vapor «Bhea», de Roterdam y es
calas con carga general; goleta italia
na «Sanana» , con carbón vegetal 
procedente de Calaganone; pailebot 
«Paulita», de Valencia con efectos; 
vapor «Ampu^dar- s C.D Rosas con 
carga general; v r . alemán «Mála
ga», de Hamburgo con carga general; 
vapor correo francés «Campana», de 
Buenos Aires y escalas, con pasaje y 
carga general: motonave postal «Vi
lla de ladrid», de Las Palmas con 
pasaje y carga general. 

DESPACHA:: r s DE SALIDA 

Vapor «Manuel», de t ránsi to para 
Alicante; vapor noruego «Sevilla», 
con carga general para Marsella; va
por sueco «Iberia», de tránsi to para 
Génova; p otonav; «Ciudad de Mála
ga», con pasaje y carga general para 
Mahón; motonave correo «Ciudad de 
Barcelona», con pasaje y carga gene
ral para Palma. vcpor yugoeslavo 
«Mrav», con carga general y de trán
sito para Susak y escalas; pailebot 
«Comercio», con carga general para 
San Peliu de Guixols; motonave co
rreo «Cabo San Agustín», con pasaje 
y carga general y de tránsito para 
Buenos Aires y escalas; pailebot 
«Luisa», con carga general para Pal
ma; pailebot «Pons Martí», con car
ga general para Mahón; vapor correo 
trancés «Campana», con pasaje y car
ga de tránsito para Génova y Mar
sella. 

NOTICIAS 
SALIDA DE INSCRIPTOS 

Esta noche r "sn con destino a Car
tagena para incorporarse al servicio 
activo de la Irmada, ciento sesenta 
inscriptos de esta provincia marí t ima 
y Baleares, al mando del oficial se
gundo 3 oficina y archivos, don 
Francisco Antón y del auxiliar de 
ayudantías de Marina, don Enrique 
Martínez. El viaje lo efectuarán en el 
tren correo de Valencia que sale a las 
diez de la noche. 

VIGIA "MARITIMO DEL CASTILLO 
DE MONTJUICH 

Día 5 de ju l io de 1933. 
Observaciones meteorológicas: al 

orto, viento al ONO, fresco círculo 

claro, hasta las ocho, que se llamó el 
viento SSO; a las doce del día, OSO 
frescachón, cielo claro y horizontes 
neblinosos, y al ocaso SO, fresco; mar 
picada del SO y el círculo queda 
claro. 

MOVIMIENTO BE BUQUES AL 
ANOCHECER 

Demoran al E dos bergantines gole
tas, que van en popa; una polacra 
goleta, una goleta y un pailebot, 
que barloventean. Por el S- una ba
landra, una goleta y un bergant ín 
goleta, que pasan a poniente y una 
corbeta que pasan a levante, y al 
S.O. cuatro balandras, un bergant ín 
goleta y dos goletas que vienen en 
popa; un pailebot y una polacra go
leta que barloventean, de vela latina 
tres faluchos por variado rumbo y 
tres para este puerto, 

* • * 
Distancia navegada de los buiques 

que hoy han salido fuera de horizon
te se hallan los vapores: los ingleses 
el «Pinto» y el «Cano» para Londres, 
de los señores Mac Andrews y Com
pañía; el sueco «Iberia» para Levan
te, de los señores Talavera e hijos; el 
francés «Campana» para Marsella, de 
don Juan tSalvador; el alemán «Ke-
pler» para Bremen, de la Comercial 
Combalia Sagrera; los españoles el 
«Cabo la Plata» para Bilbao y el «Ca
bo San Agustín» para Buenos Aires, 
de los señores Hijos de Rómulo 
Bosch; el «Ciudad de Málaga» para 
Mahón y el «Ciudad de Barcelona» 
ptara Palma, de la Compañía Trasme-
di ter ránea; el «San Eduardo» para 
Palma, de los señores I ' joan y Gal-
ve; el crucero «Almirante Cervera» 
para la mar; el yugoeslavo «Mrav» 
para poniente, de los señores Torte-
11a y Figueras. 

V a p o r e s d e H i j o d e 

R A M O N A . R A M O S 

D i r e c t o o a r a 

C A R T A G E N A 
D i r e c t o s e m a n a l , con s a l i d a s loa Jue

ves a l a s S E I S de la m a ñ a n a , 
admit i endo c a r g a y o a s a j e 

D i r e c t o p a r a 

A G U I L A S , A L M E R I A , M O T R I L 

ALGECIRAS y M A L A G A 
Serv i c io s e m a n a l c o n s a l i d a los 

s&badoe oor la t a r d e 

Admi t i endo c a r g a y o a s a j e 

P a r a i n f o r m e s d l r lg l s e a s o 
a r m a d o r y c o n s i g n a t a r i o 

Hijo de Ramón A. Ramos 
Paseo de C o l ó n . 19 - T e l é f o n o 15041 

HIJO DE ROMULO BOSCH 
~ " ~ s. en Ü. ammmmm 

AJ^MAJJOKIÜÍS Jt L X ) N S I U N A T A ti lOt-
á e r v l d o r e g u l a r a p u e r t o s del 

Uedlterrftneo. Norte de A f r i c a , C ñ . 
H a . Sev i l la » U u e l v a 

• o í ios vapores 
B i a i G A . C K R V K K A . VILAFIIAJVÜA 

y L A A U F O K Ü 
l l n g l a d o a.o l i e i Muelle de B a l e a r e s 

T E L E K O N U 18274 
Of i c inas : V I A L A Y B T A N A - V 

T K L K K O N O •¿2(»57 

HAMBUPG-AMERIKA LINIE 

C O M P A Ñ I A H A M B U K G U E S A 
A M E R I C A N A 

Serv ic io s r e g u l a r e s por vapo
r e s r á p i d o s de g r a n in jo 

a todas p a r t e s del m u n d o 

P R O X I M A S S A L I D A S 
D E P U E R T O S E S P A Ñ O L E S : 

Línea a Cuba y Méjico 
a L a H a b a n a . V e r a c r u z 

y T a m p l c o 

Motonave "ORINOCO": 21 
de Julio de Santander y G i -
jón . 22 de Julio de La Co-

r u ñ a y Vigo 

Líneaaia América Central 
a B a r b a d o s , T r i n i d a d . L a 
G u a y r a , P u e r t o Cabe l lo , C u . 
r a c a o . P u e r t o C o l o m b i a . C a r 

t a g e n a . C r i s t ó b a l . P u e r t o 
L i m ó n y P u e r t o B a r r i o s 

Motonave "CARIBIA" , 25 
de Agosto, de Bilbao 

Motonave "CORDILLERA" 
22 de Septiembre, de Bilbao 

Línea a Sudaméríca 
a P u e r t o s del B r a s i l , Monte 

video y B u e n o s A i r e s 
Vapor "GENERAL A R T I 
GAS": 26 de Julio de Vigo 
Motonave "GENERAL SAN 
M A R T I N " , 16 de Agosto, 

de Vigo 

P i d a n los prospec tos descr ip
t ivos de los buques, a s í como 
toda c l a s e de deta l les e I n 

formes , a las A g e n c i a s , en: 

B A R C E L O N A : Agenc ia 

M a r í t i m a W m . H . M u -

11er, S. AM Paseo ¿e 

C o l ó n , 24. — T e l é f o n o 

n ú m e r o 12.195. 

T o d a la c o r r e s p o n d e n c i a , 

excepto l a a d m i n i s t r a t i v a , 

debe d i r i g i r s e a l d i r e c t o r 

de e s t e per iódico 

Y B A R R A Y C.1A 

( S . e n C . de Sevilla) 

I J I M U A S I t l í G U L A K E S D E 
G R A N D K S V A P O l t l í S P A l l A 

L O S DEST1JVOS Q U E S E 
D E T A L L A N 

S E K V 1 C I U K A P L D O E N T R E 
B A R C E L O N A Y B I L B A O 

Sa l idas todos los lueves . nue
ve m a f l a n í u cpn e s c a l a s ©n 
V a l e n c i a , A l k - a n t c , Mftlatca. 
B o n a n x a . Sev i l l a . V i c o . VIH»-
s a r c i a . C o r u f l a . IVIusel. S a n 

t a n d e r y B i l b a o 

S E R V I C I O C O R R I E N T E E N 
T R E B A R C E L O N A V B I L B A O 

cada dos s e m a n a s 

Sa l idas ios m a r t e s con e s c a 
las en T a r r a K O i i a . S a n C a r l o s . 
Vlnarofe V a l e n c i a . C u l l o r a , 
A l l ea i i l e , C a r t a e e u a . A b u l i a s , 
A l m e r í a . Mei l l ln . V i l l a Albuco-
mus. M o t r i l . M á l a g a . C e u t a , 
CAdlz . H u e l v a , I s l a C r i s t i n a . 
A y a m o n t e . V igo . M a r i n . K e -
r r o t C o r u f l a . A v l l é s . Musel . 
S a n t a i n l e r . B i l b a o y P a s a j e s . 
S E K V I C I O E N T R E B A R C E 

L O N A . S E T E Y M A R S E L L A 

S a l i d a s q u i n c e n a l e s los lunes 
o a r a Sete y M a r s e l l a 

T O D A S L A S S E M A N A S s a l i d a 
oara l i éaova y L i o r n a 

L a c a r g a se rec ibe en el t i n 
g lado de la C o m p a ñ í a . Muel le 

del R e b a l x . T e l é f o n o 1358b 

S E R V I C I O R A P I D O 
P A R A B R A S I L • P L A T A 

oor m o t o - t r a s a t l & n t l c o s 
c o r r e o s e s p a ñ o l e s 

S a l i d a s n í a s c a d a 21 d í a s 
para Santos . Montev ideo 

v B u e n o s A i r e s 

S a l d r á e l d í a 26 de j u l i o 
de 1933 la m a g n i f i c a moto

n a v e 

Cabo San Antonio 
Admit i endo p a s a j e r o s y 

m e r c a n c í a s 
L a c a r g a se rec ibe b a s t a la 
v í s p e r a del d ía de s a l i d a en el 
t ing lado n ú m . 1 del Muelle de 

B a l e a r e s . T e l é f o n o 18274 

C o n s i g n a t a r i o s : 
H I J O D E K O M U L O B O S C H . 

S. en ü . 
V I A L A Y E T A N A. 7. 

T E L E F O N O 22057 

F A B R E L I N E S 
C i é . Ule de f W A V E C A T I O N 

A V A P E U R 
P a r a C A S A B L A N C A ( e v e n t u a l ) L I S 
B O A , N E W V O R K . P U I L A D E L P U 1 A 

y B A L T 1 M O R E 
S a l d r á e l d í a 10 de Jul io , 

a l m e d i o d í a , ta m o t o n a v e 

E S T R E L L A 
P a r a C A S A B L A A ' C A ( e v e n t u a l ) L I S . 
B O A . N E W V O R K . P H I L A D E L P H I A 

y B A I , T I M O K l t 
S a l d r á e l d í a 23 de j u l i o , 

a i m e d i o d í a , ia m o t o n a v e 

I N G R I A 
Admit i endo c a r g a 

P a r a fletes e i n f o r m e s d i r i g i r s e a : 

Agencia Marítima D E L G A D O 
P L A Z A M A N U E L A Z A R A , b 

Telét 24605 T I N O L A D O 17232 

C O M P A Ñ I A T R I S ^ E D I T E K R ^ 

VÍA r . A Y M r P A M A •> t.« V I A L A Y E T A NA. 2. B A R C l ü i ^ 
Poseo de la C a s t e l l a n a . . U - M A D I ^ 

S e r v i d o s e m a n a l y r&nido a 
M e d i t e r r á n e o y Cai i t f ib i leo 

Sal iendo de B a r c e l o n a todos lo. 
m i é r c o l e s 8 

Pen lnau ia y ca iuu- ia» , 
Serv ic io quincena) admit iendo o«r 
v pasa ie para los nuer tos del V i ' ^ ' 
t e r r á n c o . L o s P a l m a s y iv,,",'1 * 

con sa l idas los lueves 
Servic io r á p i d o de g r a n lu lo so.., 

nal . B a r c e l o n a . C á d i z y C a i i a r i , ^ 

P a r a C a n a r i a s s a l d r á e l d í a s 
ju l io , l a m o t o n a v e ^ 

V I L L A DE MADRID 
L i n e a rftpida m e n s u a l 

P e r n a n d o P ó o 
El d í a 15 de nulo 

s a l d r á el vapor 

P L U S U L T R A 
:on e s c a l a s en V a l e n c i a . Allcani 
C a r t a g e n a . C á d i z . L a s P a l m a s , 'i>eJ¿ 
rife, B i o de o r o . M o n r o v i a , Sam 
Isabe l ( P e r n a i i d o P 6 o ) . B o t a . Km," 

Y R i o B e n i t o u 

- iER V I C I O B A R C E L O N A V A L E N C L i 
Sa l idas de B a r c e l o n a : lunes y luevev 

a las ve inte b o r a s s 
Sa l idas de V a l e n c i a : m i é r c o l e s y » 
Dados a las d iec inueve ñ o r a s , uresi 
do por el m a g n i f i c o buque a motore!. 

CIUDAD DE VALENCIA 
S E R V I C I O B A K C E L O N A - A L I C A N T i . 

O R A N 
Sal ida de B a r c e l o n a todos los domtn 
gos. a las ocho ñ o r a s , con escalas en 
Al icante . O r á n . Mel i l l a . V i l l a Saniu*. 

lo. C e u t a . Mel i l la . orf lu . Alicante 
r B a r c e l o n a 

S E R V I C I O B A R C E L O N A . C A R T A 
G E N A 

Sa l idas todos ios lueves a las 
se is ñ o r a s 

S E K V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 
X B A L E A R E S 

Sa l idas de B a r c e l o n a y P a l m a todos 
los d í a s , excepto domingos , a las 
ve int iuna boras . oor las motonaves 

CIUDAD DE BARCELONA 
y CIUDAD DE PALMA 

Sal idas de B a r c e l o n a p a r a Mahón 
los m i é r c o l e s , v i ernes y domingos 

a las d iec inueve ñ o r a s 
Sal ida de B a r c e l o n a p a r a Iblza . los 

tunes, a las dleciocbo horas 

Compañía NEPTUN - Brenem 

S E R V I C I O R E C U L A R S E M A N A X D E 
P A S A J E y C A R G A P A R A L U S 
P U E R T O S D E B R E M E N y A M B E R E S 

Admi t i endo c a r g a con transborde 
p a r a todos los puertos del Norte 

de E u r o p a 

S a l d r á e l d í a 10 de j u l i o 
e l v a p o r 

A R I O N 
L a c a r g a se admi te en el t inglado 
n ú m e r o 2 del m u e l l e de B a l e a r e s sin 
c o b r a r g a s t o a l g u n o por concepto 

de a l m a c e n a j e 
P a r a pasa je s , f letes y d e m á s info»-. 
mes d i r i g i r s e a s u s C o n s i g n a t a r i o s : 

Comercial Combalia Sagrera 

P A S E O D E C O L O N . 23. l .o 
T E L E F O N O 22024 
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L A P U E R T A 
( T H E D O O R ) 

p o r M A R Y R O B E R T S R I N E H A R T 

CON AUTORIZACION DE EDITORIAL JUVENTUD, S. A. 

sobre el pecho. Y , cuando le l lamaron, se s o b r e s a l t ó y 
dio un br inco, yendo hacia ellos trabajosamente cuesta 
arr iba. 

- ¿ Q u é e s t á usted h a c i e n d o ? — p r e g u n t ó l e Judy. 
M i r ó confuso a sus enlodadas vestiduras. 
—Estaba buscando el r e v ó l v e r . Mís t e r Wal t e r no se 

s u i c i d ó , miss. 
—Joseph—dijo impuls ivamente Judy—. ¿ P o r q u é no 

revela usted cuanto sabe? Porque sabe usted algo. Eso 
es indudable . 

— L o poco que sé , miss Judy, es secreto de m í s t e r 
Wal te r . 

Y no hubo medio de sacarle de su mut i smo. 

X X I X 

A q u e l l a noche alentaron contra la v ida de Joseph... 
no m a t á n d o l e , pero h i r i é n d o l e seriamente. L a bala pe
n e t r ó en la c l av í cu la , f r a c t u r á n d o l a por cerca del h o m 
bro. Pero el impacto del disparo hecho a cinco o seis 
pies de distancia, fué terr ible y , de momento , c r e í que 
le h a b í a n matado . 

Los dos muchachos h a b í a n l legado a eso de las ocho 
y media , y Judy p a r e c í a m u y abatida. Estaba a ú n pen
diente el recurso, y si no c o n s e g u í a m o s una r ev i s ión 
del proceso, J im se r í a ejecutado a primeros de sep
t iembre . . . Por desgracia, la corriente de o p i n i ó n era 
Contraria a una r ev i s ión . 

« J a m e s Blake ha tenido todo g é n e r o de opor tunida
des para probar su inocencia sin lograr lo . U n Jurado de 
hombres y mujeres conscientes, le s e n t e n c i ó a muer te 
como justa r e t r i b u c i ó n , cuando menos, a u n c r imen . Es 

indudable que u n veredicto absolutorio h a b r í a l e aca
rreado tener que responder de o t ro c r imen , mas tal vez 
de dos. 

« E n la c u e s t i ó n hay otros puntos de vista. A n t a ñ o el 
asesino que p o d í a disponer de fondos, hal laba posible 
la e v a s i ó n de su castigo por p e r í o d o s casi indefinidos, 
y la santidad de la v ida h u m a n a . . . » 

N o era, pues, sorprendente que en nuestro reducido 
juego de tres reinase el si lencio. 

Recuerdo que Judy h a b í a vuel to a sacar a c o l a c i ó n 
la noche de la muerte de Sarah, como si tuviese deses
perado e m p e ñ o en demostrarse algo a sí misma. 

— ¿ P o r q u é no pudo ser W a l l i e , al f in y a l cabo?—di
j o — , A q u e l l a noche, ves t í a de e t ique ta : ¿ n o p o d í a ser 
él quien p e n e t r ó en la casa? ¿ N o p o d r í a ser que hu
biese atontado de un golpe a Sarah con ese tronco, v i 
n iendo luego a q u í a buscar... lo que sea que buscase, 
su notas o el testamento? El la pudo estar esas tres ho
ras sin sentido y , m á s tarde, W a l l i e vo lv ió a buscarla. 

Claro que c a b í a en lo posible, aunque D i c k ha l ló la 
mayor o b j e c i ó n en el factor t i empo . 

— M u y aprisa t e n í a que haber p r o c e d i d o — o b s e r v ó — . 
E l quitar del rededor de u n v i d r i o la masi l la , requiere 
t i empo . . . 

— N o t e r m i n ó de hacerlo. R o m p i ó el c r i t a l . 
Recuerdo que discutieron el pun to y que, f inalmente, 

decidieron salir a experimentar un rato. Ent iendo que 
la idea de D i c k era distraer la mente de Judy de la t r á 
gica s i tuac ión de J im y, como yo estaba en el mismo o 
peor caso, me u n í a ellos. Era una noche de ju l io bo
chornosa y h ú m e d a , pues durante el d í a h a b í a l l o v i d o . 
Mis vecinos, los hijos del contrabandista, d i s t r a í a n sus 
ocios con un ensayo general del cuatro de j u l i o , dispa
rando coheter y morteros y , por la calle, una cont inua 
p r o c e s i ó n de a u t o m ó v i l e s atronaba el espacio con sus 
escapes libres. 

Salimos por la despensa y la cocina. Joseph. le ía el 
p e r i ó d i c o en la p r imera de estas habitaciones y recuer
do que, al pasar, Judy le p r e g u n t ó la hora. 

—Las diez, miss. 
— ¿ N o se achicharra usted, J o s e p h ? — p r e g u n t é y o — . 

Todas las ventanas cerradas, persianas y balcones. 
— A s í es m á s prudente, madame. 
Recuerdo, t a m b i é n , que al salir con D i c k armado de 

una l interna e léc t r i ca , los perros v in ie ron a nosotros y 
que Jock v ió u n conejo, o t a l vez u n gato, en los arria
tes contiguos al garaje, y sa l ió disparado en su perse-

ana, renuncio a c u c i ó n . L e s i l bé y , aunque 
aventura. 

Len tamente , fuimos adelante, mientras D i c k ilumina
ba los á r b o l e s a derecha e izquierda, paseando luego el 
rayo luminoso por puertas y ventanas. A l llegar a la del 
gabinete, la e n c u a d r ó con la luz de la l in terna . 

— V e n g a el cortaplumas. Y ahora v e r á usted, doña 
T o z u d a . 

— ¿ C o r t a p l u m a s ? ¿ Q u é cortaplumas? 
— T e he dado uno, luz de m i , v i d a . ¿ Q u é hiciste de él? 

L o d e j é sobre el escritorio para t i . 
Judy . sostuvo e n é r g i c a m e n t e lo contrar io y , tras unos 

instantes de d i s c u s i ó n , D i c k vo lv ió sobre su pasos hacia 
la cocina, para buscarlo. Como ya creo haber dicho, 
hay exactamente cincuenta pies desde la puerta del ga
binete , dob lando la esquina hasta la de la cocina y, c0' 
r r iendo como iba, los c u b r i ó en seguida. N o debieron 
transcurrir m á s de tres minutos desde que se fué hasta 
que v o l v i ó a reunirse con nosotros. 

Recuerdo que Jock estaba inquie to y que Judy hubo 
de aplacarle. E l l a misma p a r e c í a l igeramente irritada. 
D i c k , sin darse cuenta, se h a b í a l levado la l á m p a r a eléc
t r ica y Judy g r u ñ ó en la obscuridad. 

— P o d í a habernos dejado la l u z — d i j o — . Estoy dema
siado nerviosa, 

Y a s í era, en efecto, porque cuando D i c k , doblando 
inesperadamente la esquipa, por haber salido de la casa 
por la puerta p r inc ipa l nos c o g i ó de espaldas, dio 
respingo, lanzando un asustado ch i l l i do . 

Recordando ahora aquella noche, me l lama la aten
c i ó n la peculiar fatal idad que p a r e c i ó seguir nuestros 
paos durante aquellos meses de terror. H e a q u í otra 
prueba de el la . D i c k entra en m i casa por la puerta o 
escape de la cocina y sale por la p r inc ipa l , de j ándo la s 
ambas abiertas de par en par, Y el resultado de la ^ 
premedi tada a c c i ó n es, no tan só lo otro crirnen, 51 
una carencia absoluta de huellas e indicios de su r 
p r e t a c i ó n . Y la tragedia de aquella noche encerraba 
da la his tor ia . Era u n ejemplo de frío raciocinio, 
ta lmente inevi table y ejecutado con temeraria sang» 
fría. el 

D i c k vo lv ió , como digo, y e m p e z ó a levantar c?" j0 
cor taplumas la masilla que sujetaba al bastidor e l vlCir _ 

^ - E s t á endurecida—dijo—. M i r e n ustedes. Gomo c ^ 
m e n t ó . N o , amor de mis amores. W a l l i e n o pudo t e n ^ 
t i e m p o de reunirse con Sarah, atontarla de un porra ^ 
volver a q u í , escarbai esta masil la, aunque só lo fuese 
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E C O S 
El teniente de álcaXde, presidente 

de la Comisión municipal de Gober-
nCidón, don casimiro Giralt, es, pe
se a las graves preocupaciones de 
su cargo y de sus actividades políti
cas, hombre de humorismo. 

Entretenido hace unos días char
lando con varios amigos, se lamen
taba, del exceso de trabajo y preocu
paciones que le reporta atender a 
las numerosas peticiones gue le son 
formuladas para porporcionar ocu
pación a gentes que no la tienen. 

—Me he convertido—decía—en un 
especie de pararrayos de los para
dos. Todos o casi todos vienen a mi 
para que les resuelva la situación. 

—¿Y usted les complace... a to
dos?—preguntáronle los amigos. 

—A todos los que. puedo, claro es
tá. Pero son muchos. 

Y sin trasidón agregó: 
—Les voy a referir a ustedes lo 

qué me ocurrió con uno de estos 
"clientes". Era un pobre hombre, 
cargado de hilos, que había llegado 
a constituir para mí una verdadera 
pesadilla. Era mi sombra negra. Se
guramente que me preocupaba a mi 
más que a él mismo la apurada si
tuación en que, según decía, se en
contraba. Trabáje lo indecible para 
"hacerle trabajar". Por fin, aprove
chándome de mi amistad con el di
rector de un popular casino logré 
fuese admitido como mozo de la sa
la de billares. Y respiré tranquilo. 

A los dos días se presentó el hom
bre en mi despacho y cuando espe
raba iría a abrazarme y a darme 
efusivas gracias por el "empleito" 
que le habia buscado, con gran 
asombro por mi parte me anunció 
que había abandonado la sala de 
billares y que estaba dispuesto a 
morir en un rincón, hambriento, an
tes que volver a ella. 

—¿Qué le ha pasado, hombre?— 
le pregunté yo . ¿No le pagaban? 
¿Ha reñido usted con alguien? 

Cá—replicó—. Le explicaré a us
ted y se hará cargo si tengo o no ra
zón. Fíjese usted que hay en el Ca
sino unas mesas de billar que lla
man "chapó". El primer día me di
jeron que mi ocupación era la de 
colocar bien plantados los cinco 
pirotitos de marfil que se emplean 
en el juego. Todo fué bien... el pri
mer día. Pero., ¿usted sabe lo que 
llega a molestar el que uno vaya 
plantando los pivotitos aquellos y 
los señores que juegan sé entretegan 
en derribarlos con las bolas una vez 
y otra y otra... ¿Puede usted resistir 
ese trabajo, porque yo, por mi par
te,.', if a le he dicho que renuncio. 

El excelente escultor José Canyes 
ha modelado a gran tamaño un des
nudo de hombre en el que tiene pues
tas sus mejores esperanzas. Todos 
los amigos del artista ha<n visitado 
su taller durante la confección de 
la obra para admirar cómo iban acu
sándose las líneas sobre el barro y 
han vuelto de nuevo para deshacer
se en justos elogios de la escultura 
ya terminada. Gracias a esto, an
tes de ser conocida por el público, la 
obra goza ya de una fama entre el 
mundillo artistico barcelonés. 

Para llegar al taller del joven es
cultor es necesario subir los ochenta 
tramos de una escalera en la que se 
hace materialmente imposible, como 
no sea en el rellano, ceder el paso 
al que las descienda o lleve prisa por 
llegar a lo alto y penetrar luego por 
%n\?ulrta en la we tampoco es 
pañerl acerl0 del hrazo de un com-

Como uno de los visitantes de Ca
nyes observase estos inconvenientes 
y luego ias grandes proporciones del 
aesnudo, hizo notar al escultor la 
dificultad material de trasladarlo a 
la fundición, con lo que dejó al ar
tista sumido en el consiguiente mar 
de confusiones. 

Y ayer, que se contaba esta anéc
dota en una peña de café a la que 
asistía un íntimo del protagonista, 
alguien preguntó qué solución había 
dado el escultor a su problema. 

—Pasarse las horas muertas—dijo 
el amigo—con una cinta métrica en 
ia mano y tomando las medidas de 

obra y de todos los huecos y ven
tanas del taller. Y no hay salida po
sible, o se rompe la estatua o los es
pectadores y el jurado tendrán que 
desfilar p0r ^ tcjier de Canyes. 
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R E P O R T A J E S I N D I R E C T O S 

Lo que pasa en el Mundo,., entre otras cosas 
Ortega y Gasset, Berdiaieff, Juan Giono...—Todo 
¿es según el cristal?... — Los ejércitos de la his
toria. — Los «objetadores de conciencias». —- Que 

sepa cada cual lo que se dice 
Don José Ortega y Gasset nos ha 

contado en dos conferencias dadas en 
el Teatro Español, de los madniles, 
qué es lo que pasa en el Mundo. 

Se puede contestar a esta pregun
ta de muy distintas maneras: cues
t ión de enfoque y propósito. Coge
mos un telescopio y vemos con per
fecta claridad los montes de la luna; 
en cambio si una mosca se pone en 
el cristal, vemos un monstruo infor
me y, en realidad, nada vemos. Unos 
gemelos de campaña y de campiña, 
no nos harán ver los ejércitos en lu 
cha y los horizontes terrenos. Un 
microscopio, no pudiendo hacernos 
ver n i lo uno n i los otros, nos h a r á 
ver, en cambio, el infusorio. 

Cuestión de distancias y de enfo
que. Todo es segdn el cristal; como 
ya dijo el poeta. Pero no como él 
lo dijo: no según el color del cristal, 
sino según la curvatura del cristal y 
el enfoque del que mira. Y no tam
poco para deducir de ello—como de
ducía el poeta—que no hay en este 
mundo n i mentira n i verdad, y que 
todo depende del cr is ta l . . . No hay 
nada de eso. Ganas de mentir en ver
so que tenía aquel poeta pensador, 
muy hijo de su siglo; demasiado. En 
la verdad hay verdades y cada cris
t a l da su verdad? la parte de verdad 
que a su lente corresponde. 

Cualquiera de los tres lentes nos 
puede decir, en verdad, qué es lo 
que pasa en el Mundo. Parte, a l me
nos. Las mareas dependen de la luna. 
Y el sistema nervioso en la mujer 
depende, entre otras cosas, de 1? l u 
na. «Chercher la femme» pudiera, en 
muchos casos, tener su origen p r i 
mero en un «Chercher la lune»; que 
el diablo las enreda, y donde menos 
se piensa es tá el eslabón fatal que 
cierra la cadena de las causas. 

La marcha de los ejércitos y los 
movimientos de ellos explican mu
chas veces, también, aunque de otro 
modo, qué es lo que pasa en el Mun
do. Y no digamos nada, si el micro
bio o la secreción no guardan en 
ciertos casos el secreto casual ; de 
ciertas perturbaciones. 

Ortega y Gasset puso en el 15 la 
cremallera gradual de sus pronósti
cos: quiso ver lo que había sucedido 
en los ú l t imos quince años. 

—De quine© en quince años—ad
vir t ió—cambia la historia. En estos 
quince años que van del 17 al 32 se 
ha cumplido uno de esos ciclos; y 
estamos, pues, ahora iniciando el 
cambio nuevo. 

¿Cuál va a ser, a su juicio, ese 
cambio? Una mayor densidad y to
mar más en serio las xíosas. 

Berdiaieff nos ha dicho que ahora 
va a comenzar una edad media. Nos
otros, por nuestra parte, venimos re
pitiendo hace ya tiempo que estamos 
liquidando todavía la cuenta de op
timismo equivocado que se abrió en 
el renacimiento a cuenta del poder 
omnímodo del hombre y que esa lá-
quidación está acabando. 

Quince años . . . Cinco siglos... En
focar a los cinco siglos equivale a 
enfocar los astros. • • Circunscribir la 
mirada a quince años equivale a m i 
rar con microscopio; o, por lo me
nos, con lupa. . . Nosotros, hemos en
tonces dirigido la mirada a una dis
tancia intermedia: a los campos de 
batalla. Hemos echado un vistazo a 
los periódicos. 

Claudel ha ensalzado, entusiasta, 
el magnífico panorama que ofrece al 
hombre el periódico. Se ven avanzar 

•ha dicho—los ejércitos de la his
toria, 

¡Cier to! . . Quizá no haya nada que 
dé mejor idea del concertante—o 
desconcierto—universal, como las ho
jas impresas, no ya tanto del l ibro 
de estudio, cuanto de revistas y pe
riódicos. 

* » 
Hemos echado, pues, un vistazo a 

los periódicos. 
Y, ¿qué ha sido lo primero que nos 

ha saltado a la vista? Un ar t ículo 
en que dice—entre otras cosas—el 
escritor Juan Giono: «Estamos al f i 
nal de nuestra época.. ,> 

¡Hola! . . No hay más que mirar y 
en el acto se encuentra quien asien
te a la idea general, impuesto, por 
lo visto, a los unos y a los otros. 

¿Por qué estamos al f inal de nues
t ra época, y en qué se caracteriza 
ese acabamiento histórico? A conti
nuación el autor lo dicei, rotunda

mente: «Hemos llegado a un momen
to de deseseperación en el que va 
la ferocidad común a lanzarnos a 
unos contra otros... > 

¡Ah, ya! . . Siguen los datos... Es
tamos finalizando toda una época 
histórica y es tá acusando el balance 
bancarrota. 

ORTEGA \ GASSET 

¿Qué han hecho los hombres, pues? 
«Después de la guerra—dice—se han 
creído repletos de esperanza . . .» 
¡«Voilá»!.. Confianza en sí mismos... 
Creencia de que el mundo en nues
tras manos quedará convertido en un 
Edén, sin más que reconstruir y en
mendar los yerros pasados. Pero esa 
no es una idea que haya acometido 
al hombre hasta después de la gue
rra. Esa es una idea que, aunque éter-
ña, pasó a primer plano más que 
nunca, al llegar el Renacimiento. Lo 
que renacía era eso, más que nada: 
la confianza del hombre en sus me
dios de razón, de cálculo, de ciencia 
y de su f i l i a l el tecnicismo. 

Ahora, según el autor, ocurrió, en 
efecto, eso mismo; «Los hombres se 
dieron a construir furiosamente, con 
mortero, con cemento, con acero». 

¿ P r o g r e s o ? . . . ¡No: ceguera!.. 
«Construir, nos dice el autor, es la
bor de desesperados.» Parecen éstas 
palabras un juego paradógico de 
ideas; y no obstante, es algo profun
do. E l hombre, viene a decirnos el 
autor, se encuentra sin esperanza; 
quiere entonces materializar de al
gún modo su fuerza, darse a sí mis
mo algún motivo de espera; alguna 
finalidad; y se da a levantar muros. 
Luego, cuando se tumba el hombre 
al pie de la pared edificada, siente 
su desamparo y su desgracia, Y se 
da a buscar cimientos y morteros pa
ra hacer mejor el muro y hacerlo 
más largo y más a l to . . . Ganas de 
engañarse, en f in , y de no oír la voz 
del desamparo. 

¿Se engañan los hombres con eso? 

JEAN GIONO 

E l autor lo asegura: «Se engañaban.» 
A l construir, se engañaban. A l creer
se repletos de esperanza y de con
fianza en todo, se engañaban. «Te
nían solamente permiso para v iv i r 
con un poco más de ho lgura . . . » Eso, 
nada más. El construir, engañifa. 

Los ideales poéticos que pudieran 

haber acudido en auxilio del pobre 
constructor, demasiado repleto de co
mento, no pudo o no supo traer lo 
que era necesario. «Los poetas no 
saben más. Lo han hecho todo me
nos lo que había que hacer. Hicie
ron ejercicios de trapecio, de clardr 
nete, de timbales, de prestidigita-
ción, de comercio y de asesinato. 
Unas veces exclamaron: «Baronesa^, 
Princesa... Castillos.,. > Otras: «San
gre.... Voluptuosidad... Muer te . . . » 
Otras: «¡Populismo!. • yo soy pueblo, 
tú eres pueblo, nosotros somos pue
blo. . . ¡Ah, el pueblo! . .» 

¿Qué debe hacer el poeta, según 
eso? El autor da su opinión. «El poê -

I ta debe ser—nos dice Juan Giono— 
! profesor de esperanza. Sólo a t í tu lo 
de tal puede tener derecho al pan 

I y al vi"0» y a ocupar un lugar en
tre los hombres.» 

Para dar esperanza a los hombres 
cree Juan Giono que es preciso en
tonar «el vanto del mundo» y en
tiende que el Mundo es... la Natu
raleza: el arroyo y la yerba y la 
nube y el viento entre las hojas. 

«No hemos sido creados—exclama— 
para la oficina y el despacho, para 
el metro y el autobús. Nuestra mi 
sión no consiste en la construcción 
de automóviles, cañones, tractores, 
aviones y locomotoras. Nuestro f i n 
en el Mundo no consiste en sentar
se en una butaca y comprar todo el 
trigo del mundo, lanzando a todas 
partes cablegramas transoceánicos. 
No nos han creado para eso con el 
pulgar opuesto a los otros dedos. To
do el trabajo del Mundo se lo llevan 
los zapatos, los sombreros, los pan
talones, los trajes... Nuestros .pies 
quieren pisar la yerba fresca; nues
tras piernas correr tras los ciervos, 
oprimir los costillares de los caba
llos; nuestros brazos luchar a bra
zo partido con la corriente del agua. 
Todo el cuerpo del hombre de aho
ra está hambriento de mundi de 
verdad . . .» 

* * 
Eso es lo que dice Juan Giono. 

Y a eso responden m i l , con m i l y 
una objeciones. 

Nosotros, una vez más, volvemos 
la mirada a los ejércitos, a las lí
neas compactas y ordenadas de los 
batallones periodísticos y nos encon
tramos con algo que nos basta por 
hoy y para el caso. Vemos unas co
lumnas de avanzada que traen en la 
bandera un nombre nuevo: se llaman 
«los objetadores de conciencias». 

Es un nombrecito raro de recien
te creación. Con él se ha dado nom
bre a una serie de escritores que 
tratan de evidenciar, ante los ojos 
de todos, la contradicción interna 
entre ciertas actitudes y doctrinas 
que pretenden regir e intervenir en 
los destinos del Mundo. Defender, 
por ejemplo, la patria y ser católico 
—ser universal y patriota—, ¿es po
sible o no es posible? 

I r a la guerra y acatar los man
damientos, ¿es posible o no es po
sible?. . . La enseñanza verdadera y 
la libertad de enseñanza, ¿son o no 
son compatibles?... El concepto «li
bertad» y el concepto «disciplina», 
¿se excluyen o no se excluyen?... 

Todos esos problemas son eternos; 
no puede, en rigor, decirse que sean 
peculiares del momento; pero sí es 
peculiar de este momento que exista 
una avanzada de tal perseverancia y 
cohesión que exija un nombre t ípi
co. Eso pone de relieve un fenómeno 
importante y muy de ahora: no que 
haya en el día de«.hoy problemas nue
vos; no que haya nadie hoy que ofrez
ca soluciones imprevistas; pero sí 
que hoy la conciencia es tá ya en 
el Mundo despierta y que, por p r i 
mera vez, va a tener el hombre que 
habérselas con sus propias ideas fren
te a frente. 

Hasta ahora habían algunos pen
sado más o menos; y los demás ha
bían creído poco o mucho en lo que 
Ies decían los de arriba. Pero no ha
bían pasado a la conciencia de to
dos los problemas, en sus términos 
previstos de planteamiento estricto. 
Ahora ya, es al contrario: ahora el 
que más y el que menos se encuen
tra con que les dicen unos u otros: 
«Eh, despierta... No divagues... Lle
vas siglos y siglos de tumbos "y de 
creer en esto y en lo otro, sin ha
berte dado cuenta de qué haces, n i 
por qué, n i si estás o no estás con-
t radic iéndote . . . Date cuenta y echa 
cuentas... la época anterior ha ter-

Trueba, el escala
dor de montañas 

La Vuelta a Francia ciclista es 
una especie de Internacional del Pe-
dal.Acuden alemanes, belgas, italia
nos, españoles, y , sobre todo, fran
ceses. El mes de julio lo pasan mas
cando el polvo de las carreteras más 
soleadas, y escalando los picos más 
altos de los Alpes y de los Pirineos. 
El pueblo francés siente más que ad
miración fervor, por los "tours", y 
la voz nacional gritándoles ¡adelan
te!, es el único aliento que reciben. 
En esta pugna patética, un español, 
Trueba, ha realizado una proeza y 
hd conseguido un alto número de 
calificación general. 

En los Alpes, en el pico de Gali-
bier,. él Trueba, llegó primero, ade
lantándose a todos los ases. Guerra, 
el famoso ciclista italiano, as de ases, 
lo persigue, y no lo vence. El collado 
de Lauteret, Trueba lo pasa prime
ro y llegan juntos, al mismo tiempo, 
a Grenoble. 

Quien ha presenciado estas carre
ras ciclistas puede repetir la frase 
aquella: Dante no ha visto nada. 
Sucios los jerseys, sudas las caras 
por el polvo que el sudor convierte 
en barro, cumpliendo todas las le
yes de su fisiología desde el sillín, 
van carretera abajo semejantes a 
Sisifos, que en vez de una piedra 
empujasen eternamente una, bicicle
ta. No piden más que ¡agua! ¡agua! 
Sus gargantas están resecas como las 
carreteras. Les dan agua, la tragav 
ávidamente,la agotan, insisten en su 
carrera y a la media hora, vuelve 
la lamentación: ¡Agua! ¡Agua! 

Trueba es un héroe sportivo. To
dos debemoÉ seguir su hazaña, como 
unos ojalateros de la voluntad, 
porque Trueba, estamos seguros, no 
oirá, a su lado, ninguna voz españo
la que lo aliente. 

minado... En ella fracasaste... Y el 
fracaso ha dependido sobre todo por 
disparatar sin saber lo . . .» 

Ha estado viviendo—y sigue aún— 
sin saber lo que se decía . . . Desde 
ahora hay que v i v i r haciendo exa
men claro de conciencia. Que sepa 
cada cual lo que se dice. 

Esto es lo que pasa en el Mundo... 
entre otras muchas eosas. 

MANUEL ABRIL 

A N U E S T R O S 

L E C T O R E S 

Habrán observado nuestros 
lectores habituales una inten
sificación de nuestros servicies 
informativos, y un cambio en 
nuestra compaginación, con or
denación y subrayados necesa
rios. A esto se sumará la apor
tación de crónicas, reportajes 
y cuentos firmados por las más 
prestigiosas personalidades de 
nuestras letras y de nuestro 
periodismo. 

Estos cambios, ya suficiente
mente interesantes, serán com
pletados con otros puramente 
administrativos. Nuestro nú
mero de ios domingos será 
vendido a 

I Q c é n t i m o s 

y por lógico enlace a nuestra 
suscripción, corresponderá pa
ra la capital, 2 pesetas al mes; 
y 7*50 pesetas el trimestre, pa
ra provincias. 

Asi, el precio de todos nues
tros números y el de nuestra 
suscripción queda igualado cm 
el de los demás periódicos, sin 
que sufran merma nuestras 
páginas y nuestras informacio
nes, reforzadas, al contrario, 
con las aportaciones a que alu
dimos en él comienzo de esta 
nota. 
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V I D A D E L A C I U D A D 

ENSEÑANZA 
LAS VACACIONES ESTIVALES 

DEL RECTOR 
Ha comenzado su veraneo en un 

pueblo cercano a Barcelona, el rec
tor de la Universidad doctor Serra-
Hunter. 

Durante su ausencia queda encar
gado del despacho rectoral el vicerec-
tor doctor García Banús. quien ha 
señalado para recibir al público, los 
miércoles y viernes de doce a una de 
la tarde. 
FESTIVAL ESCOLAR A BENEFICIO 
DEL ASILO DE SAN JÜAN DE 

DIOS 
Los alumnos del Colegio-Academia 

Goya,. que dirige el culto maestro don 
Pedro Esteban celebraron el día de 
San Pedro un importante fe^ival en 
el campo de deportes del «Laietá 
S. C.» de la calle de Viladomat, a be
neficio del Asilo de San Juan de Dios. 

La concurrencia que asistió a la 
fiesta era tan numerosa que llenaba a 
rebosar aquel espacioso campo. 

Integraban el programa que fué 
desarrollado con el mayor de los éxi
tos, un partido de Basket-Ball entre 
los primeros equipos «Laietá S. C.» y 
«Patria» que se disputaron una her-
cosa copa donada por el alcalde doc
tor Aguadé; ejercicios de gimnasia 
sueca por los escolares, dirigidos por 
el profesor don B. Martínez y cancio
nes y juegos infantiles que dirigía la 
profesora doña Nieves Garí . 

También tomó parte en la fiesta, 
de una manera brillantísima, la sec
ción infantil del Orfeón Goya que In
terpretó, bajo la inteligente batuta de 
su maestro señor M a y a l y acoir.pa-
ñados al piano por la excelente pro
fesora señorita Rodríguez una serie 
de obras selectas. 

Todos los ejecutantes cosecharon 
grandes y merecidos aplausos, salien
do la numerosa concurrencia satisfe
chísima de tan simpática fiesta. 
\SAMBLEA DE MAESTROS NACIO-

NACIONALES 
Los maestros nacionales del partido 

de Igualada celebrarán Asamblea ge
neral ordinaria el día del pago de 
loe haberes del mes de junio, en el 
logar de costumbre, a las nueve y 
media on punto, y con sujeción al si
guiente orden: 

Aprobación del acta de la sesión 
anterior; presentación y aprobación 
de cuentas, del curso; ruegos y pre
guntas; renovación de los cargos de 
presidente, tesorero, secretario y 
elección de delegado. 

Terminada la reunión el maestro 
de Capelladas, don Joaquín Vives, da
r á una «conversa» sobre «El mode
lado en la escuela», con la prác t ica 
de ejercicios en arcilla. 
REUNION DE LOS ESTUDIANTES 

DE FARMACIA 
Se convoca a los estudiantes de la 

Facultad de Farmacia, especialmente 
a los de los úl t imos cursos, a la re
unión que t end rá lugar en la expre
sada Facultad, mañana viernes, a las 
doce, con objeto de tratar del viaje 
de estudios. 
"GREMI DE PROFESSORS PARTI-

CULARS DE CATALUNYA" 
En la sesión celebrada por la Junta 

Directiva del "Gremi de Professors 
Particulars de Catalunya" se tomó, 
entre otros, el acuerdó de facilitar a 
sos asociados el cumplimiento del De
creto relativo al censo general de es
tablecimientos de enseñanza e insti
tuciones culturales existentes en 30 de 
junio de 1933, a cuyo f in todos los 
días laborables, de siete a ocho, y los 
festivos, de once a una, en su local 
social, Pontanella, 16, pral., se facili
t a rán Impresos para los estados que 
deben presentarse y se darán las ins
trucciones respecto al cumplimiento de 
dicha disposición, en r.rgándose a la 
vez de su representación en los Cen
tros oficiales correspondientes. 

COMITE DIOCESANO DE LA ES
CUELA CATOLICA 

Para facilitar el cumphmiento de las 
disposiciones relativas al Censo gene
ral de los establecimientos de Ense
ñanza e instituciones culturales de ca
rácter privado pertenecientes a em
presas industriales, mercantiles, agrí
colas; entidades y Centros culturales 
y recreativos; Agrupaciones sociales y 
políticas; Instituciones religiosas, ex
tranjeras y particulares, en la oficina 
de Información, del "Casal del Mes-
tre" — Pontanella, 16—, se propor
cionan modelos del estado que deben 
llenar, e indicar ios tramites a seguir 
para su presentación en los Centros 
respectivos. 

Cámara Oficial de 
la Propiedad 

Urbana 
LOS PROPIETARIOS DE L A BA

RRIADA DE LA SAGRADA 

FAMILIA 

En el Salón de- Actos de la Cáma
ra Oficial de la Propiedad Urbana 
de Barcelona, se reunió la junta ge
neral de la Asociación de Propieta
rios de la Sagrada, Familia, én -
sión que fué presidida por don Luis 
Utset y por los señores que forman 
la Junta Directiva, con asistencia del 
miembro de la Cámara y presidente 
de las Asociaciones adheridas, don 
Agustín Culilla Gil y una nutrida 
representación de asociados. 

El secretario señor Madreñas, dió 
lectura de la Memoria de los traba
jos realizados durante el ejercicio 
de 1932-33, que mereció l a aproba
ción ur ánime, igualmente que el es
tado de cuentas. 

Se procedió a la renovación de 
los cargos de la Junta Directiva, 
quedando constituida de la manera 
siguiente. 

Presidente, don Luis Utset Ro-
máns ; vicepresidente, don Cayetano 
Freixas y Comas; secretario, don Jo
sé María Madreñas Maltas; tesorero, 
don Carlos Vellino Roca; vocales: 
don Joaquín Mumbrú, don José Bar-
dolet, don Manuel Martínez Mar
qués, don Pedro Llobera y doña Mó-
nica Ibarrola de Batista. 

A continuación hizo uso de la pa
labra el señor Utset, dedicando con
ceptos de agradecimiento a las au
toridades municipales. Comisión de 
Ensanche y sus funcionarios, y al 
presidente y secretario. Pleno y em
pleados de la Cámara de la Propie
dad, por la cooperación que en to
dos ellos ha hallado en beneficio de 
la barriada. 

El señor Culilla Gil, enalteció los 
trabajos realizados por la Asociación 
y exhortó a continuar por el camino 
emprendido. También habló doña 
Mónica Ibarrola, poniendo de relie
ve que a pesar de lo que se ha he
cho, la barriada de la Sagrada Fa-

La policía detuvo 
a cuatro sindica

listas 
Por agentes afectos a la Brigada 

de Investigación Social, fueron de
tenidos los militantes de la Confe
deración Nacional del Trabajo, Gi-
nés Puerta, Juan Puerta, Vicente 
Resalen y Manuel López, todos los 
cuales ingresaron en los calabozos 
de la Jefatura Superior de Policía 
mientras .se realizan unas gestiones 
relacionadas con su detención. 

milla necesita aún de mucho refe
rente a organización. 

Fué aprobado por unanimidad, el 
recordar a la Comisión de Ensanche 
las mejoras pendientes de aproba

ción, interesándose cerca de su pre
sidente, señor Ulled, y del concejal 
del Distrito, señor San tamar í a y de 
los vocales propietarios de la Comi
sión, a f in de que se interesen para 
su pronta realización. 

LA BARRIADA DE SANTA 
MADRONA 

Ultimamente se reunió la Junta 
Directiva de la Asociación de Pro
pietarios de la barriada de Santa 
Madrona, aprobándose el estado de 
cuentas del año anterior, el cual se
r á repartido entre los asociados. 

La presidencia explicó el estado 
en que se encuentran las mejoras 
urbanas m á s urgentes, como, por 
ejemplo, la apertura de la calle de 
la Palma; los propietarios de la cual 
contribuyen con una cantidad a f in 
de que sea pronto una realidad. 

Se acordó invitar a los asociados 
a f in de que antes de terminar el 
plazo dado por el Ayuntamiento pa^ 
ra recurrir contra el arbitrio de so
lares edificados y sin edificar, que 
termina el día 7 del corriente, no de
jen de hacerlo pasando por las ofi
cinas de la Cámara de la Propiedad 
o por la presidencia de la Asocia
ción, donde se les facili tarán todos 
cuantos datos les interesen. 

RELIGIOSAS 
Cuarenta Horas.—Terminan hoy 

en la parroquial Basílica de Santa 
Mar í a del Mar. 

Se expone a las seis de la m a ñ a 
na y se reserva a las siete y media 
de la tarde. 

Comunión Reparadora.—Hoy en 
la parroquia de Santa Mónica. 

Vela en sufragio de las almas leí 
Purgatorio.—Hoy turno del Santo 
Angel Custodio y San Miguel Ar 
cángel. 

NOTICIAS 
FALLECIMIENTO DE UN 

SACERDOTE 
En el Seminario Mayor de Las 

Corts ha fallecido el reverendo don 
José Ga lce rán y Rodó Hab ía na
cido en Barcelona en octubre de 
1889 y cursó latinidad en las Escue
las P ías , haciendo la restante carre
ra en este Seminario, siendo orde
nado de presbí tero en octubre de 
1912. 

Desempeñó los cargos de coadju
tor en diversas parroquias, hab i én 
dosele concedido m á s tarde el be
neficio del Santo Cristo de Cañe t , 
de Badalona, y nombrado luego cu
ra teniente de la misma iglesia, car
go que desempeñó hasta diciembre 
úl t imo, en que tuvo que cesar en él 
a causa de su estado delicado de 
salud. 
FIESTA EN ACCION DE GRACIAS 

Hoy, a las seis y media de la tar
de, se celebrará en el altar de Nues
t ra Señora de Lourdes, que se ve
nera en los calustros de la Catedral, 
la fiesta en acción de gracias por 
los favores recibidos de la ú l t ima 
peregr inación, 

.Tomará parte en la función l a 
capilla de música que dirige el maes
t ro Sancho Marracó , interpretando 
escogidas composiciones, y predica
r á el se rmón el reverendo doctor 
don Manuel Vergés. 

T o d a la c o r r e s p o n d e n c i a , 
excepto la a d m i n i s t r a t i v a , 
debe d i r ig i rse a l d i r e c t o r 

de es te periódico 

G A C E T I L L A S 
Sale el sol a las 4*24. Se pone a 

las 7'29. 
Santos de hoy: San Isaías, profe

ta; Rómulo, obispo y márt i r ; Fran-
quilino, márt i r ; Goar, presbítero y 
confesor; Paladio, obispo; Antonio, 
Severino, Díodoro, Dión y compañe
ros mártires. Santas Dominga, virgen 
y márt i r ; Lucía y Gondolera, már t i 
res, y Sexburga, abadesa. 

Santos de mañana : San Benedic
to X I , papa y confesor; Fermín, obis
po y márt i r ; Odón, obispo; Lorenzo 
de Brindis, confesor, Santa Edilbur-
ga, princesa. 

" V e n d r é " (Associaríó d'Antics 
Alumnes de l 'Institut Tecnológic del 
Venedor") organiza para el domin
go una excursión colectiva, en auto
car, a Blanes. Para detalles e inscrip
ciones ,dirigírse a Trafalgar, i , de 
siete y media a ocho de la tarde. 

La Juventud del Centro Catalanis
ta Dr . Robert ha elegido la Junta 
directiva siguiente: 

Vicepresidente primero, José Galo-
fré; vicepresidente segundo, Jaime 
Martí de Andrés ; secretario, Antonio 
Calafat; tesorero, Juan Soulero; vo
cales: Pedro Soulero, Elias Guerro 
y Antonio Aparicio, 

N E Y E M Í C M L L O 

Monte de Piedad, Sucursal número 6 
(Barceloneta), cuyas fechas de re
nuevo o empeño sean anteriores al 
30 de septiembre últ imo inclusive, 
que en la subasta pública que se ce
lebrará en el Monte de Piedad el 
día 4 de agosto se procederá a la 
venta de las prendas de los présta
mos número 1 al 27,074 que no ha
yan sido prorrogados, dseempeñados 
o vendidos anteriormente. 

• • 
H X / WTlñ U MUEBLES ORCINM; 

• • 
El día 13 tendrá lugar la inaugu

ración del curso de Educación Se
xual que, a cargo del doctor Costa 
Rofes, ha organizado el Ateneo Po-
lytéchnicum. 

E l curso, que constará de cinco 
conocer como profesores de catalán, 
lecciones, serán explicadas en cinco 
jueves sucesivos, comenzando el 
día 13. 

A los que deseen actuar y darse a 
francés, inglés, taquigrafía, teneduría 
francés, inglés, taquigrafía. Teneduría, 
facilitará en la Liga Ciudadana Cul-
turaltural (Avenida Puerta del An
gel, 6), donde se admiten inscripcit -
nes para dichas enseñanzas gratuitas. 
Informarán en Secretaría, desde las 
7 30 a las 9*30 de la noche. 

A D C O 5 A N A C U K T I N - > 4 J - P o r arraigada que esté una plaga 
-*+ de cucarachas, desaparece radical

mente con el extermlnador «$. 1.000 
(MIL DOLABES) DE GABANTIA». 
Aunque se coloque en sitio invisible 
los insectos lo buscan y lo trasla
dan a los nidos. 

PAltA BARES . CARNECERIAS -
HOTELES If PARA USOS 

PARTICULARES 
DEL CONSTRUCTOR AL CLIENTE 

Cada día aumenta el entusiasmo 
por la música de jazz arreglada e i n 
terpretada por el famoso director Don 
Parker, quien, al frente de los 
"10 Crazy Boys", está realizando una 
de sus mejores campañas en el Ca
sino de San Sebastián, 

Con ser muchos los alicientes y 
atractivos del Casino en esta época 
de calor, la actuación del célebre d i 
rector y solista de saxofón Don Par
ker se lleva todos los sufragios, es
pecialmente de los que gustan del 
baile moderno, 

• 4 
Se avisa a los que tengan ropas 

empeñadas en la Caja de Ahorros y 

Mañana, viernes, por la noche; ten
drá lugar, en la Associació de Cine
ma Amateur" (Aviñó, 30), la pro
yección de las siguientes películas de
bidas al notable aficionado don José 
Fontanet Manén: " E l Siglo es cre
ma", " E l mercat d'Olot", "Festival 
infantil", "Focs d'artifici", "Una ex-
cursió accidentada a Núr ia" y "Els 
pescadors de la vila de Roses". 

Algunos de estos films serán es
trenados en esa sesión y los demás 
merecieron s e r premiados en el 
I I Concurso de Cinema Amateur or
ganizado por el "Centre Excursio
nista de Catalunya". 

—Las ratas destruyen papeles, ro-
tpas, muebles y propagan muchas 
enfermedades. Extermínelas con el 
mata-ratas «$. 1.000 (MIL DOLARES) 
DE GARANTIA». Inofensivo para 
personas, aves, gatos y perros. 

• • 
La Banda Municipal dará un con

cierto sinfónico popular en la barria
da de Horta mañana, a las diez y 
cuarto de la noche. Como en años 
anteriores, este concierto se celebra
rá en el Campo del "Tennis Club 
Horta". E l programa será el si
guiente: 

Primera parte.—Wagner, " Lohen-
grin" , preludio del tercer acto; Dvo
rak, "Quinta Sinfonía" (del Nuevo 
Mundo); I , Adagio, Allegro Molto; 
I I , Largo; I I I , Scherzo; I V , Final. 

- Segunda parte.—Debussy, " Petite 
Suite" (en cuatro tiempos; Ricardo 
Lamote de Grignon, "Nupcial", sar
dana; Weber, "Euryanthe", obertura. 

• • 
En la reunión general ordinaria ú l 

tima celebrada por la Asociación de 
Contables de Cataluña, después de la 
reglamentarla renovación de cargos, 
el Consejo Directivo quedó constitui
do en la siguiente forma: 

Presidente, Manuel Francitorra; v i 
cepresidente, Antonio Feliu Codina; 
vocal directivo, Trinidad Comas; te
sorero, José Gay; contador, Pedro 
Ardanuy; secretario, Jaime Alemany; 
vocales: Acción Social, José Mont
serrat; Biblioteca, Pedro Andreu; 
Bolsa de trabajo, Tomás Cuchí; Cul
tura, Joaqu^i Fumanal; Jurídica, En
rique Gabarro; Mutualísmo, Jaime 
Pícassó; Propaganda, José Marcó; 
Publicaciones, Macíá Guarro; Régi-
nien interior, Antonio Roig; Relacio
nes Exteriores, Antonio Mlrambell. 

La Academia de Medicina celebro 
su anunciada sesión científica, en la 
que el doctor Pedro Domingo diser
tó sobre "Reacciones celulares a la 
infección tuberculosa". Seguidamen
te, el doctor Víctor Conill t rató de 
"Endometriosis", haciendo un lar > 
estudio y presentando tres casos clí
nicos, y mereciendo al final de su d i 
sertación muchos aplausos y felicita
ciones, 

—Copas champagne, S'W ptas. do
cena, sólo Luis INglada, Rb. Flores 8 
Rda4 S. Antonio, 5, y Salvá, 20. 

B a r c e l o n a , 6 de J u l i o 

E L T I E M P O 
OBSERVATORIO METEOKOLu 

©ICO DE LA UNIVERSIDAD " 
DE BARCELONA 

BOLETIN DEL SERVICIO 
METEOROLOGICO ESPAÑOL 
Estado general atmosférico dpi 

día 5 de ju l io , a las 7 horas: 
Queda sobre el mar del Norte 

el centro de las presiones altas' 
que se extienden por Inglaterra 
y Francia. Hay también presiones 
altas en ol Mediterráneo meridio 
nal y sobre Argelia. Se forma un 
centro borrascoso al Sur de Islan-
dia y otro do la misan clase en" 
tre las Azores y la Penínsm¡ 
Ibórica. Hay nubes en Holanda y 
Bélgica y cielo daro por el reato 
de Europa. 

En nuestra Península aparece 
el cie'o despejado y aumenta la 
temperatura. 

TEMPERATURAS EXTREMAS 
Península: Máxima de ayer, 35, 

grados en Córdoba. 
Mínima de hoy: 9 grados «n 

TemeL 
Madrid: Máxima de ayer, 3o 6 

grados; mínima de hoy, 17,2. 
Barcelona: Máxima de ayer 

28,8 grados; mínima de hoy, 20 7 
TIEMPO PROBABLE PARA HOí 

Toda España: Buen tiempo, de 
cielo claro. Levante en el Estre-
cho de Gibraltar, 

RADIOTELEFONIA 
LAS EMISORAS HUNGARAS 

La sociedad húngara de radior .a 
nos comunicó algunos datos 1 dati
vos a las emisoras de radiodifvsión 
actualmente en funcionamiento. Se
gún dichas informaciones, hay <.n 
esta fecha en Hungría , seis puestos 
emisores: Budapest I a Csepel, . 
g i t ' d de onda 8'40 m., con ^ Kvv: 
además hay las emisoras de Magia-
rovar, Miskolc y Pécs, de 1,1-3 Kw. 
cada una, y las tres trabajan en h 
onda común de 209,8 m.; en fin, 
ne la estación de Nyiregyh'-a en 
276 2 m. y con una m e r g í a de C,2b 
quilokatios. 

R A D I 
T O D A S L A S M A R C A S 

N E V E R A S 
1 * 5 0 Pesetas 

Semana 
SIN ENTRADA NI PIADOR f 

PBOVENZA, 347, 3.», L« 

junto Rambla Cataluña 

BADIO-DUBLIN 
Es posible que el D^partamo-'o 

de Coomunicacines irlandés vuc!va a 
poner en funcionamiento la peq-í 
ña emisora local de Dublín, la cual 
fué cerrada después que se puso en 
ervicio la estación de potencia de 
Athlone, Las razones de esta f1 
sión parecen ser que la recepció- e 
la ciudad, con receptores de gale
na, de los cuales s© sirven tod-
muchos menos afortunados, deja mu 
cho que desear. 

T E L E F O N O S 

U l t i m a m e n t e h a n sido dados 
de a l ta los s igu ien tes 

abonados 
Número. Nombre v p o m i ^ 

54846 

21530 
20859 

7S833 

28546 

35075 

35676 

10566 

33551 

76310 

76315 

76205 

54966 

75069 

50658 

54960 

A. J, M. WUliamB; Plana de To
ros Monumental. . 
Berthold. Pablo; Tallera, *8> * ' 
Pallell. Joan; Mercado del B0 
ne. Paseo de la Industria, 
Rosal de Nadal. M.; San Gerva 
slo. 102. 
Balansó. José María; Gero"^ 
número 27. segundo, segru»*38" 
Fábiegas. Miguel; Sepülv^ ' 
nüraero 162, segundo, ^ ^ " ^ ó 
Fábregas. Miguel; Sapülve» 
162, segundo, primera. 
Galerías Marsal; Consejo Ci«n' 
to, 851. tienda. Wtori-
«Granalfa». J. Granados; J**^ 
dablanca. 4 5, tercero. segU^é. 
Martí, Félix; Denet y Mere» 
número 15, torre.' 
Mufioz. José; Benet y Mere 
número 24, bajos 
Nacional de Motores Superd^ 
sel. Avenida 14 de Abril. nui»e 
331. bajos. ^ 
Quiles. José; Gerona. 62. JW"" 
ro, segunda. 
Rodríguez. A.:Berlín. 19. cuar 
p r l m e r a - TtdA.5 Sambor Agrícola. Sdad. ^ 
Caspa. 156. bajoe. 
Soler, Antonio; Igualdad, n1"" 
ro 13. bajosi 
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E L M I N I S T R O D E M A R I N A 

Salió anoche para Palma de Mallorca, después 
de haber cenado a bordo del crucero «Almi

rante Cervera» con el señor Maciá 
y otras autoridades 

D e l mit in cJandestino de Hosp i ta le í 

Conforme estaba anunciado, ayer, 
A las siete y media de la mañana, 
recaló en nuestro puerto, proceden
te de aguas de Baleares, el crucero 
«Almirante Cervera», enarbolando la 
insignia del almirante de la Escua
dra don Javier de Salas, que vino a 
Barcelona para recibir al ministro 
de Marín don Luis Companys. A su 
llegada pasó a cumplimentarle el de
legado mar í t imo don Luis Verdugo 
Partagás-

Dicho buque quedó fondeado de po
pa en la parte sur del muelle de 
Barcelona y va al mando del capi
tán de navio don Ramón Fontenla, 
persona muy conocida y apreciada 
en Barcelona, por haber desempeña
do durante varios años el cargo de 
director de esta Escuela de Aeronáu
tica Naval. 

E l almirante don Javier de Salas 
estuvo a las diez de la mañana a 
cumplimentar al presidente de la 
Generalidad don Francisco Maciá, y 
a las once el presidente le devolvió 
la visita a bordo del crucero. E l se
ñor Maciá fué recibido con todos los 
honores y después de una hora des
embarcó acompañado del almirante, 
el cual le despidió en la Puerta de 
la Paz. 

Eíl señor Salas se dirigió seguida
mente a cumplimentar al general 
Batet, al gobernador c ivi l , al alcal
de de Barcelona y al delegado mar í 
timo de esta provincia. 

Ayer noche, a las nueve, cenaron a 
bordo del crucero «Almirante Cer
vera» con el ministro de Marina, se
ñor Companys, el presidente de la 
Generalidad don Francisco Maciá; el 

consejero primero don Carlos Pi y 
Suñer; el alcalde doctor Aguadé, el 
general de la División don Domingo 
Batet, el gobernador c iv i l don Claudio 
Ametlla, el almirante de la Escua
dra don Javier de Salas, el coman
dante del buque don Ramón Fonte-
la, el delegado mar í t imo don Luis 
Verdugo Par tagás , el jefe de Estado 
Mayor don Enrique Pérez Chao, el d i 
rector de la Escuela de Aeronáutica 
Naval don Manuel de la Sierra y el 
ayudante d e l ministro teniente de 
navio don Pedro Prado. 

Después de terminada la cena des
embarcaron las autoridades, zarpan
do el «Almirante Cervera» con rum
bo a Palma de Mallorca, llevando a 
bordo al ministro de Marina y al 
general de la cuarta división señor 
Batet, con sus respectivos ayudantes. 

E n l a P l a z a de las G l o r i a s C a t a l a n a s 

Un jugador de ventaja dispara sobre 
otros jugadorer 

Ayer tarde, a eso de las cinco y 
media, se hallaban jugando a las 
chapas y a l a loter ía varios ind iv i 
duos en la plaza de las Glorias Ca
talanas. 

Parece que uno de los jugadores 
no jugaba muy limpio, cometiendo 
alguna fulería, de lo que se dieron 
cuenta los d e m á s puntos, itíue se 
lanzaron contra él para apalearle. 

El jugador de ventaja, llamado 
Enrique Prats, pudo desprenderse 
de los apaleadores y huyó hacia una 

' ContMJooartot 
FEDERICO BONET 
Ap. US-BarcdoM 

( S I N C A F E I N A ; 

i n o f e n s i v o p a r a e i 
s i s t e m a n e r v i n a 

barraca, donde vive en compañ ía de 
sus padres, mientras hac ía varios 
disparos con una pistola contra sus 
perseguidores, hiriendo a dos de 
ellos. 

El agresor pene t ró en la barraca 
por una puerta trasera, pretendien
do huir , lo que no pudo conseguir 
por haber acudido varios guardias 
de Seguridad y otros agentes de la 
autoridad, que pudieron detenerle, 
al igual que a su padre, llamado 
Miguel Prats, sin que se encontrara 
l a pistola con njue fueron hechos 
los disparos. 

Los detenidos fueron conducidos a 
l a Jefatura de Policía, ingresando 
en los calabozos de la misma. 

En el Dispensario de San M a r t í n 
fué auxiliado Cánd ido . Giner San
cho, de una herida por arma de 
fuego. 

La policía ha recibido declaración 
a Enrique Prat Puerto, detenido con 
motivo de los disparos qu© se hicie
ron en la plaza de las Glorias Cata
lanas, 

Ha dicho que él fué quien disparó 
y que lo hizo porque otro individuo 
que resultó herido quer ía cobrar unas 
cantidades a los jugadores que en 
aquel punto jugaban a las chapas y 
a los dados y que con tal motivo tu
vo con él una acalorada disputa que 
degeneró en riña, durante la cual hizo 
uso del arma para defenderse. 

En poder del detenido ha sido ha
llada una libreta de la Caja de Aho
rros, donde tiene guardadas 1.500 pe
setas. 

E l detenido y su padre, llamado Mí ' 
gueb fueron puestos a disposición del 
Juzgado. 

L A U N I C A C A S A 
E N B A R C E L O N A 
que en esta época continúa re
cibiendo las últimas creaciones 
de la moda es 

E L B A R A T O 
< que está en todo su apogeo de 

venta de novedades* 
U n g é n e r o d e r e c i e n t e f a b r i c a c i ó n 

U N C O L O R Q U E S E I M P O N E 

U N D I B U J O O R I G I N A L 

sin vacilar, vaya usted, a bus
carlo a 

E L B A R A T O 

Movimiento de ios 
Aeropuertos 

SERVICIOS AEREOS 
Día 5. 
Procedente de Toulouse, a las 6'45 

llegó el avión con correo, mercan
cías y cuatro pasajeros. 

Procedente de Marsella, a las 6'37, 
llegó al avión con correo y mercan
cías. 

Procedente de Casablanca, a las 
13'20, llegó el avión con 'rreo, mer
cancías y dos pasajeros. 

Salió a las 13'26 el avión para Tou
louse, con correo, mercancías y dos 
pasajeros. 

Salió a las 13'24 el avión para Mar
sella, con correo y mercancías. 

Salió a las 7'18 el avión para Casa-
blanca, con correo, mercancías y cua
tro pasajeros. 

Procedente de Stuttgart, con esca
las en Ginebra y Marsella, llegó a 
las 17'40 e l avión tr imotor <r)-1089 
Junkers» , con correo, mercancías y 
tres pasajeros. 

Procedente de Madrid, a las 12'05, 
llegó el avión «8-Ec-Akk-Fork» con 
correo, mercancías y siete pasajeros. 

Salió a las 7'30 el avión tr imotor 
«D-880 Junkers» para Stuttgart, con 
escalas en Marsella y Ginebra (^n co
rreo, mercancías y dos pasajeros. 

Salió a las 9'30 el avión «II-Ec-Akk 
Forker» para Madrid, con correo, 
mercancías y seis pasajeros, entre 
ellos el diputado señor Ramón Franco 

PUERTO 
Salió a las 7'15 el hidroavión i ta

liano «I-Rata» para Génova, con co
rreo ^mercancías y tres pasajeros. 

Procedente de Génova, a Is 18'30, 
llegó el hidroavión italiano «I-Reos». 

P O L I T I C A S 
CIRCULO TRADICIONALISTA DE 

GRACIA 
E l domingo, a las cinco de la tar

de, se celebrará en el Círculo, una 
velada li terario política, habiéndose 
confiado los discursos de fondo a los 
señores Llanas de Niubó y doctor Bo-
r rá s . 
EL PROBLEMA SOCIAL FEMENINO 

EN CATALUÑA 
Hoy, a las diez de la noche, en el 

Ateneu Obrer del Distráete IV, Bal
sas de San Pedro, 26, principal, d i 
se r t a r á sobre «El, problema social fe-
mení a Catalunya», Concepción Sas
tre. 

«ROMANTICISMO Y POLITICA» 
En el Ateneo Polytechnicum, Al ta 

de San Pedro, 27, tendrá lugar ma
ñana una conferencia a cargo del 
doctor Augusto Pi -y Sunyer, sobre 
«Romanticisme i Polít ica». 

Esta conferencia forma parte del 
curso organizado durante el verano 
por el Ateneo. En la Secretar ía se 
faci l i tan programas para las demás 
conferencias. 

L O S T U B E R C U L O S O S 

Y S U A L I M E N T A C I O N 
i Hay muchos medios y métodos pa
ra alimentar a los tuberculosos; pero 
la experiencia obtenida por los m á s 
famosos especialistas de t o d o el 
mundo ha comprobado que ningún 
alimento supera a la Carne Líquida 
de Montevideo, verdadera esencia 
de peptona obtenida de la mejor 
carne del Uruguay que nutre pode
rosamente sin 'el menor trastorno 
para los organismos más delicados. 

Fueron detenidas ocho personas, entre 
oradores y organizadores del acto 

El m i t i n clandestino pro-amnis t í a 
que sorprendió anteanoche la po
licía en el cine Victoria, de Hospi-
talet, fué presidido por Ernesto Bue
no Rodenas y tomaron parte en el 
acto como oradores Migue] T a r í n 
Cervera, Francisco Tomás F e r n á n 
dez y Manuel Pérez Feliu, siendo 
todos ellos detenidos. 

E l acto fué organizado por la Jun
ta del Ateneo Cultura, Paz y Amor, 
que antes se denominaba Cultura 
¿¿ber tar ia . En el local se encontra
ban el presidente y el tesorero de 
dicho Ateneo, Juan Manchón y V i 
cente Alcáceres Soler, los que t am
bién fueron detenidos. 

Reunión de gana
deros 

La Junta directiva de la Asociar 
ción Regional de Ganaderos de Ca
taluña reunióse bajo la presidencia 
de don José de Caralt. 

El Secretario dió cuenta, entre 
los varios asuntos de t r ámi t e , del 
desarrollo del servicio cooperativo 
de matadero, de su viaje a Madrid, 
llamado por los Sindicatos de pro
ductores gallegos, asturianos jr_ di 
putados de aquellas regiones, quie
nes juntos, vistaron al ministro de 
Agricultura, solicitando la resolu
ción de algunas de las conclusiones 
acordadas en la Conferencia de la 
carne, celebrada en dicho Ministerio, 
en defensa de la producción gana
dera española, con el f i n de aliviar 
la aguda crisis que sufre, agravada 
por las importaciones de carnes 
congeladas. De la necesidad de i r 
a una verdadera organización de 
abastecimiento de leche a esta ciu
dad que pueda ser garant ía de ca
lidad y economía pecuaria y para 
cuya organización es indispensable 
la intervención y acuerdo de la Ge
neralidad, Ayuntamiento y produc
ción. 

UNA NOTA SOBRE LAS 
ORQUESTINAS 

El Jurado Mixto de es
pectáculos públicos 

de Cataluña 
Se nos envía el siguiente suelto: 
«Se advierte a quienes pueda inte

resar, que por la Ponencia correspon
diente se tomó el siguiente acuerdo: 

A f i n de que este Jurado pueda re
unir todos los elementos de juicio ne
cesarios para poder actuar con el 
mayor acierto en la ordenación del 
trabajo de las orquestinas que actúan 
en los locales de espectáculos como 
atracción escénica, se abre una infor
mación pública durante el plazo de 
de veinte días a contar desde el de la 
publicación de este acuerdo en la 
Prensa, debiendo tener en cuenta, em
pero, los que a ella concurran, que 
la mencionada ordenación será hecha 
a base de las orquestinas que actúan 
como atracción escénica únicamente.» 

AI practicarse las detenciones, las 
m i l pulentas personas que hab ía en 
el cine adoptaron una actitud de 
protesta contra los funcionarios d-1 
vigilancia y los guardias de asalto, 
al mismo tiempo que daban vivas 
a la F .A. I . 

La policía detuvo entonces a Ra
m ó n Balastegui y Jesús González 
Núñez, que se significaron en la 
protesta. 

A l abandonar el local la policía 
con los detenidos, los concurrente; 
a l acto rodearon la camioneta con el 
propósi to de libertar a los detenidos, 
dos. 

Los guardias dispararon al aire-

Los bolet ines 
«Citroen» 

Hemos recibido los últ imos Bole
tines «Citroen», publicación de la 
Sociedad de Automóviles de dicho 
nombre, en los que se da cuenta de 
la recepción en la Sorbona, de Pa
rís, de la expedición Citroen a A f r i 
ca del Centro, patrocinada por la 
Sociedad de Geografía, ilustrando la 
referencia con interesantes fotogra
fías; de las exposiciones de los nue
vos modelos de 1333; de otros de
talles realizados con las actividades 
de la referida Casa y de la Exposi
ción de las expediciones Citroén al 
Centro de Asia y al Centro de A f r i 
ca, también con espléndidas «fotos» 
de tan curiosas jornadas. 

MUNDANAS 
E l martes contrajeron matrimonio 

la gentil señor i ta Carmen Basi, h i 
ja del conocido industrial don Her-
menogildo Basi, con el distinguido 
joven don Aurelio Carneado, cele
brándose la ceremonia en el Exce
lentís imo Ayuntamiento de Barcelo
na. 

Reciban los recién casados nues
t r a enhorabuena. 

76 años 
de servicio 

El año 1857, Mister Alfred Bishop 
de Londres descubrió, después de 
muchos esfuerzos, el Citroto de 
Magnesia Efervescente cuya fama 
ha recorrido el mundo entero. Des* 
de entonces muchas casas se han 
dedicado a fabricar este producto, 
pero a pesar del tiempo transcurrí» 
do ninguna ha logrado imitar la ca
lidad, los saludables efectos y el 
exquisito sabor del legítimo CU 
trato de Magnesia, Efervescente, 
BISHOP , el cual lleva 76 años 
prestando sus servicios a la huma-
nidad. Pídalo en farmacias y centros 
de específicos a Ptas. 2.75 el frasco 
pequeño; Ptas. 5.50 el grande y 
Ptas. 11.50 el familiar (timbres.in
cluidos). Agentes: J. Urlach y Ció. 
S. A., Bruch, 49, Barcelona. 

r 
B E L L E Z A . . . E L E G A N C I A . . . 

D I S T I N C I O N . . . 

P a r a c o n s e g u i r e s t o s t r e s p u n t o s e s e n c i a l e s 
e n e l a r t e d e v e s t i r le o f r e c e m o s a d m i r a r , 
S e ñ o r a , n u e s t r o s m o d e l o s p a r a V e r a n o d e l a s 

ú l t i m a s c r e a c i o n e s d e l a m o d a e n 

V E S T I D O S Y A B R I G O S 

D ó n d e e n c o n t r a r á , e n d i s t i n t o s p r e c i o s , e l 
m o d e l o q u e u s t e d n e c e s i t e p a r a e l p a s e o , 

e l te o e l t e a t r o . 

Us 
E l e g a n c i a s R O N D A S . A N T O N I O , 

31, pral. 
Teléfono 31399 

Nota; Esta casa ad
mite géneros par» 
ser confeccionados 

J 
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I N F O R M A C I O N E S Y R E P O R T A J S 
A L P A S A R 

Vicente Escudero, el extraordinario 
bailador de flamenco, acaba de llegar 
de Nueva York, donde en cinco meses 

ha ganado ochenta mil dólares 
Y nos d i c e : «Barce lona es más f l a m e n c a que Sevi l la» 

Vicente Escudero, el bai lar ín de 
ílamcnco sensacional, que conquistó 
por asalto la admiración de Europa 
y de setenta ciudades de Nor teamé
rica, que es amigo de M. Albert Le-
brun, de Paul Morand, do Gide, de 
Roosevelt y de Picazo, acaba de lle
gar a Barcelona, procente de Nueva 
York. 

—He armao—dice entusiasmándo
se—un verdadero arboroto. Los pas
maos aquellos pensaban que el fla
menco y, sobre todo, el número «La 
corrida de toros», era una españolú 
más, sin calidá, ni sentio ar t ís t ico . 
Pos, no zefió. Vieron pronto que yo 
no iba con trucos, ni trampa, ni 
cartón. Los toques de clarín de «La 
corrida d© toros», la suerte de varas, 
la faena del capote, las banderillas, 
la muerte, en fin, too era autént ico, 
¡de verdál Sólo fartaba el toro . . . y 
yo también lo veía un poquiyo, un 
poquiyó na más, porque me alegraba 
mu mucho de que no anduviera por 
©I escenario. 

—Pero, Escudero, ¿en qué idioma 
se entendía con los yanquis? 

En el andaluz, que es—no se ria 
usted—idioma universá. Además, 
usted sabe que he recorrió muchas 
tierras lejanas, y claro, conozco las 
hablas ezóticas: francés, alemán, in -
glé, indu . . . Zoy bastante dao a ^ 
lectura .porque la ociosidad adelga
za los ingenios. 

—¿Qué otras cosas dió a conocer 
en Nueva York? 

—¡Hombre, la música vasca! Me 
había pasado tres meses na menos 
en San Sebastián, Hernani y Rente, 
ría, estudiando con los mejores 
maestros, viendo bailar a los princi
pales espatadanzaris... ¡Cuidao que 
es difísil esol Pero me interesaba y 
estoy satisfecho, ya que nunca se 
había interpretao recitales por un 
bailarín. Gustaron tanto, que ya no 
pudieron gustá más . 

—Sin duda, habrá flamenquizado 
usted a casi toda aquella gente. 

—La impresión en la primera par
te de los recitales eran de desconcier
to. Por eso, tal vez, los aplausos ve
nían con cuenta-gotas. Mas, a medi_ 
da que avanzaba la variación y el co
lorió de las interpretaciones, iban 
ganando al público, arrebatándolo 
ya con el ingenuo pr imi t iv imo de 
los bailes vascos y la « F a r r u c a » . ^ ! 
flamenco no debe sacársele el ca_ 
rác te r que tiene, mu al contrario. 
De acuerdo con nuestro siglo, lo que 
hacemos es valorizarlo, dándole más 
optismismo, más alegría, sin eduite-

raciones, con sentimiento y huma
nidad. En el flamenco hay mucho 
que sabé, ¡pero mucho! 

Yo he hacho too lo que he podi_ 
do por depurarlo, con una idea no
ble y elevada, echando por lo bajo 
la españolada y volviendo por su 
fuero nativo. Por eyo bailo siempre 
a don Manue de Falla, y lo siento 
igual que cuando bailo lo gitano a 
la guitarra. «La danza del moline
ro» está compuesta sobre esta base. 
Falla, en su música, es humano, fuer_ 
te y gitano. No hay en él ná do al
feñique. Como tampoco hay ná de 
alfeñique en el flamenco. Los «tien
tos», los «fandanguillos», las «farru_ 
cas», las «alegrías», «bulerías», y la 
«media granaina», son dinámicos, ac
tivos, valientes y cuajados de color. 

E l cuadrito flamenco qu© me 
acompaña por los caminos der mun_ 
do .responde inteligentemente a es
te criterio. Le llamo «cuadrito», por_ 
que somos sólo unos pocos en escena, 
que metemos ruido y alegría como 
dos o tres docenas. Carmita, mi bai
larina, que ha llegado a una perfec_ 
ción maravillosa, tiene en su haber 
un talonario de cheques y ovacio
nes. . . 

—Su talonario también será abul_ 
tado. 

—He dado ochenta recitales, a 
m i l dólares cada uno, lo que .ÍU-
mando bien, hacen, zi no me ©qui_ 
voco,. ochenta m i l dólares, ganaos n 
cinco meses. 

Sonríe con aplomo e insolencia 
simpática. 

—Ahora me voy a d i r a Granada, 
donde me crié, para saludá a don 
Manué de Falla, y beber unos cha t i , 
líos hasta octubre, que regresaré a 
m i «centro» de París , para dar dos 
sesiones en el teatro de los Campos 
Elíseos. 

Escudero marcha rá luego a Ingla_ 
té r ra , Irlanda, Escocia, Bélgica y Sui
za, contratado con su «cuadri to». 

—¿No le expu'saron una vez de 
Suiza? 

—Fué durante el cisco de la gue
rra. En Zurich viví cuatro meses. 
Allí, en un café_danzante, echaiba un 
bai l i to gitano con m i farruguiya. 
Usted sabe lo que pasa con las mu-
jere y zin zabé ©1 por quéi, un día 
me echaron de la ciudad la Policía. 
Anónimamente, en la ma t r i viscoza 
de la r ivalidá y la envidia, comensó 
a formarse un rumó calumnioso. E l 
rumó se propagó, porque la palabra 
pone nido en la oreja. Un corazón 
podrió me había vendido por lo-ojo. 

D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

El nivel mundial de precios 

Vicente Escudero, visto por el gran pintor Van Donger 

Vicente Escudero, dibujado por el 
famoso artista japonés Fujita 

Después, arreglé la coza y volví. 
Tengo mucho car té en Suiza. 

Vicente Escudero termina asegu
rando qu© Barcelona es más flamen
ca que Sevilla. Su apreciación, un po_ 
co exagerada, la diculpa su s impa t í a 
por Cataluña y su admiración por 
nuestros artistas. 

—Como el flamenco es acción con_ 
centrada, acción latente y zuprcma, 
perfume y r i tmo, y dentro de él., se 
parpa un cúmulo de fuerza activa 
por el afán d© dinamismo que se 
apodera de uno, los catalanes resulta 
que son flamencos hasta en la sar
dana. Yo añadí la zardana hace dos 
años a m i programa, y los púfolicos 
más diversos la aplauden y jalean 
con el ¡olé!, ¡olé!, lo mismo que a 
la música de don Manué. 

J. D. B. 

Noticias de 
todo el mundo 
HITLEK LOGRA DEL T A T I CANO LO 

QUE NO PUDO OBTENER 
BISMARCK 

El Vaticano admite la disolución 
del centro católico alemán porque se 
ha impuesto la siguiente línea de 
conducta»: desinteresarse de los par
tidos políticos y concentrar toda su 
atención en la actividad de los cató
licos en el seno de la acción política 

Por esto en el Concordato, que 
contendrá 32 artículos, el carácter 
cultural de esta acción católica; se 
establecerá de manera clara, exclu 
yendo de ella toda otra función. E l 
Papa obtiene en el Concordato ga 
raníí&s apreciables en lo que con
cierne a la educación religiosa de la 
juventud y la garantía de que será 
respetada en Alemania la religión ca
tólica. 

Hitler, no podía suprimir de un 
solo trazo el partido católico. Ne
cesitaba además para llevar a cabo 
sus planes dictatoriales la aquiescen
cia de RomO>. Ya la ha logrado. Los 
sacerdotes no podrán, en adelante, 
inmiscuirse en la acción política, de 
la que estarán en absoluto aparta
dos. E l famoso Centro católico que 
desde 1870 era el árbitro de todas 
la$ situaciones políticas, ha dejado 
de existir. Hitlér ha logrado lo que 
no pudo obtener Bismarek. Porque 
no sólo elimina una oposición peli
grosa, sino que su autoridad aumen
ta. En el fondo. Pío X I , ha consa
grado el nazismo. Sólo le falta aho
ra, esperar que en las nuevas elec
ciones presidenciales o quizá antes, 
pueda subir el último escalón del 
edificio de su Poder absoluto, ocu-

Entre las noticias que sobre la 
Conferencia Económica de Londres 
ha publicado la Prensa diaria de es
tos días, figura la de que la Sub
comisión de coordinación de la pro
ducción y venta ha aprobado el tex
to elaborado por el Comité de re
dacción, que servirñ, de base para 
llegar a establecer un organismo in
ternacional de producción y consu
mo de los diversos productos que 
figuran en la lista de la Comisión 
Económica. El Informe sostiene el 
principio de la necesidad de man
tener los precios al por mayor por 
medio de una acción concertada. 

Fijar los precios por convenios in
ternacional sería una idea tan es
t r ambót i ca para los economistas de 
antes de la guerra, que éstos hu
biesen atribuido la paternidad de 
tal propósito al cerebro de un anor
mal. Ahora, en los tiempos de eco
nomía dirigida y planeada, todo se 
confía al Estado, a un ar t i f ic io que 
modifique leyes naturales económi
cas como la de la oferta y la de
manda, y lo peor del caso es que 
la te rapéut ica de los economistas 
actuales no ha conseguido curar las 
dolencias, ni siquiera atenuarlas por 
tratamiento s in tomát ico. Y en ple
na consulta médica, en la Confe
rencia Mundial, se redactan pres
cripciones de cuya aplicación se es
peran verdaderos milagros. 

Ya en Inglaterra el Macmillan Co
m i t é había declarado ser de inme
diata necesidad elevar los precios 
sobre su nivel actual. Mas enton
ces se omit ió la adición qiie expre
sa que la elevación para ser eficaz 
ha de ser «internacional) . Pero ¿a 
qué art ículos se refer ía ese deseo de 
elevación de precios al por mayor? 
Esta duda supone confusión. En I n 
glaterra algunos entendieron que esa 
aspiración se refería a las primeras 
materias y a los ar t ículos manufac
turados en el país y excluían, por 
no ser productos ingleses, el algo
dón, el maíz, el café, el azúcar o 
la seda. Lo más notable es que, pa
ra conseguir el mismo propósito, se 
recomendaban los p r o c e dimientos 
más contradictorios: la «hinchazón 
m o n e t aria», la «deshinchazón», la 
«rehinchazón» y el aumento d© gas
tos públicos para fines no reproduc
tivos. En cuanto a las altei aciones 
monetarias, era de admirar la can
didez de los que estimaban icmedio 
que el quilo tuviese ÜOO gramos o 
el metro 9 decímetros , pues no otra 
cosa significa alterar la base de la 
unidad monetaria. Y para acallar es
crúpulos, al proclamar la «hora de 
4.5 minutos», decían que la «hincha
zón monetaria iba a ser controla
da, planeada o dirigida/ . 

Mas es preciso que las primeras 
materias sean vendidas después de 
ser arrancadas de las minas o de 
los campos; y que los productos fa
bricados encuentren compradores des
pués de haber sido producidos en 
los talleres; y hay que esperar a que 
haya quien haga pedidos a esos pre
cios elevados. 

Por otra parte, si se elevan los 
precios y no se aumentan los jorna
les, el trabajador comprará menos 
que hoy; y si se elevan en la mis
ma proporción que los precios, com
p r a r á igual porque su poder adqui
sitivo, aunque aumente expresado en 
signos monetarios, no se acrecenta
r á expresado en cantidad de mercan
cías. E l procedimiento es algo así 
como si para aumentar el precio de 
la leche pura el lechero añadiese 
agua a la leche. 

E l mayor poder adquisitivo del 
mundo se deriva de los productos 
primarios de los campos y de las 
minas. Los Estados Unidos han en
sayado—dice el articulista br i tán ico 

pando la presidencia del Reich. 

i E R A U N P R Í N C I P E ? 

En un banco del Boulevard Ber. 
thier de París fué encontrado una de 
estas noches un hombre limpio, pe
ro pobremente vestido, que jsufría 
agudos dolores. Trasladado al Hos
pital Beaujon declaró ser el príncipe 
Felipe Carlos de Courneuilles. No 
se le encontró ningún documento de
mostrativo de su personalidad, ig
norándose su domicilio. 

Sufría envenenamiento por la ab
sorción de gran cantidad de veronal. 
. . Se liquida ,̂ príncipes. Unos se des
poseen de sus títulos para rendir 
pleitesía al amor, otros se suicidan 
al quedar huérfanos de dinero y no 
querer caminar por la senda del tra
bajo. Aunque a lo mejor, el princi
pe envenenado era un sin trabajo y 
pertenecía a la legión de millones 
de desocupados forzosos que existen 
actualmente en el mundo. 

Sir Arthur Michael Samuel—un n 
vo sistema económico, elevando i 
nivel general de precios norteam! 
ncanos por medio de un enorme ai 
mentó del volumen de crédito V A ' 
circulación de signos monetarios, co 
el objeto inicial de poner en r e í " 
ción armónica el poder de compra -
de sus primeras materias con el d 
los objetos fabricados. Su Gobiem! 
se embarca también en la polítie 
de grandes gastos en obras publica?) 
para ser pagados probablemente p0' 
aliíún proceso de hinchazón fiduciá.1 
ria. Pero lo interesante es saber si 
por ese procedimiento salvará a sus 
compañías de seguros y a sus «truts 
compañies» del colapso y sus finan
zas nacionales de la bancarrota. Y' 
el citado articulista termina prg. 
guntando si cree el Gobierno de los 
Estados Unidos que van a tener tra^ 
bajo más obreros y a aumentar ©1 
volumen comercial por el propósito 
de elevar los niveles de precios en 
los Estados Unidos por la restric
ción de la producción de los produc
tos manufacturados; o si va a con
seguir la prosperidad del país ¡m- 1 
primiendo billetes para que los des
tinen al juego los que visitan el ca
sino nacional que se abre diariamen
te en Wall Street, de Nueva York. 

Poniendo ahora un ejemplo refe-
rente a Inglaterra, supongamos que s 
se elevase en 3 ohelines la toaela- | 
da de carbón por «la hinchazón di- ; 
rígida» y no por el aumento de la ] 
demanda. No se podría exportar car
bón en competencia con los polacos, ! 
por ejemplo, y al disminuir la ex
portación citada perecer ían indus
trias subsidiarias. Los buques ingle- f 
sés dejarían de percibir fletes por 
el transporte mar í t imo del carbón y 
las empresas ferroviarias perderían 
también importante volumen de trá
fico. 

Ante estos inconvenientes, se ha 
ideado que la elevación de precios 
sea mundial mediante convenios in
ternacionales, según se propone en 
la repetida Conferencia Mundial de . 
Londres. Para que el resultado de 
la elevación de precios sea satisfac
torio, es preciso qu© la Argentina, 
Australia o la India, vean aumen
tado su poder adquisitivo también, 
para que en el ejemplo propuesto 
puedan .comprar los productos in
gleses. 

Pero, ante todo, es dudoso que sea 
posible producir un aumento inter
nacional del nivel de precios por 
medios artificiales si no se consi
gue al mismo tiempo un aumento 
de demanda. N i el descenso del va
lor efectivo de la unida monetaria 
ni la restr icción ar t i f ic ia l de pro
ducción y otros procedimientos idea- i 
dos han conseguido restaurar los pre
cios de las primeras máter ias . En 
los Estados Unidos, aislados por ele
vada tar i fa aduanera, se intenta ele
var los precios de las primeras ma
terias, muy bajos en reíación con los 
de los productos m a n u f acturados^" 
mediante una «hinchazón fiduciaria» 
más o menos disfrazada. Si eso Tío * 
se consiguiese y el productor de pri
meras materias se arruinase, Ban
cos, compañías de seguros y «truts» 
que les prestaron dinero, se arrui
narían con ellos. 

Si ss admite, como algunos afií" 
man, que el defecto, en Ja estruc- • 
tura económica universal, estriba en 
que los productos manufacturados,^ 
son de precios demasiado elevados^n. 
relación con los de las primeras ma" 
terias y que la demanda de éstas 
depende de su valor expresado, n0 
en moneda, sino en géneros manufac
turados, habr ía que bajar los precios 
de los úl t imos y elevar el de aqué
llas; pero, nótese que entonces el 
procedimiento de la «hinchazón», <lue 
eleva s imul táneamente todos los Pre
cios, no modificaría esa relación en
tre los precios de los dos grupos 
mencionados y no se conseguiría 
propósito perseguido. 

Y si se quiere artificialmente, me
diante convenios internacionales, ele
var unos precios y rebajar o t r o S» i 
aparte de la dificultad de llegar a 
ese consentimiento universal de 1 ^ 
naciones, se l legar ía a conclusión^9 
qu© pueden mantenerse por PoCO 
tiempo, ya que las producciones en 
todo el planeta es tán influidas P0l[ (1 
causas de diversa especie, cuya v 
riabilidad se comprenderá con sólo 
citar las circunstancias climatológi 
cas. 

Por lo que antecede, se c o m p r é " 
derá la ©norme dif icultad con q t̂» 
t ropezará para llegar a un acueru 
satisfactorio la aludida Conferenci 
y que está más que justificado Q 
lleguen un día y otro las n(>tlclJ 
relativas a su fracaso o a su «P 
zamiento. 

E M I L I O M I Ñ A N A 

1 Julio de 1933. 
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O F I 

G E N E R A L I D A D 
L o s c o n f l i c t o s der ivados de los contra tos de cu l t ivo 

Declaraciones del consejero de Agri-
cultura, señor Mías 

Ayer, al mediodía, el señor consejero de Agricultura y Economía reci
bió a los periodistas, haciéndoles las siguientes manifestaciones relacio
nadas con la aplicación de la Ley recientemente votada por el Parlamento 
de Cataluña para la solución de los conflictos derivados de los contratos 
de cultivo;, 

—Por acuerdo del Consejo Ejecutivo— nos ha dicho el señor Mias—, 
será el departamento de Agricultura y Economía el que cuidará de la apli
cación de la Ley para la solución de los conflictos derivados de los con

tratos de cultivo; a este fin, en una reunión próxima del Consejo de la 
Generalidad propondré al Gobierno el plan a seguir para que dentro de un 
breve plazo queden constituidas diversas Comisiones arbitrales, las cuales, 
según estatuye aquella ley, son los organismos ante los cuales deben acudir 
todos; los ciudadanos que tengan planteados conflictos derivados de con
tratos de cultivo y que estén comprendidos en los preceptos de la misma. 

Como es de sobras conocido, esta Ley tiene carácter transitorio y 
persigue la doble finalidad de encauzar por vías jurídicas los conflictos 
pendientes qué se plantearon con anterioridad a la fecha en que él proyecto 
de la misma fué presentado al Parlamento, y evitar, al mismo tiempo, que 
se planteen de nuevos, mientras se espera que sea aprobada la ley definitiva 
de contratos de cultivo. 

Es deseo del Gobierno de la Generalidad que la nueva ley de contratos 
de cultivo, una vez aprobada por el Parlamento, encuentre apaciguadas las 
pasiones para que pueda ser aplicada- con la tranquilidad de ánimo que 
requiere, y no escatimará esfuerzos ni medios para conseguirlo, manifes
tando desde ahora, mientras aconseja a todos que no se manifiesten impa
ciencias perturbadoras, las cuales no tendrían otra consecuencia que enve
nenar el problema, su firma voluntad de que sea cumplida estrictamente 
la ley promulgada. 

Yo tengo la seguridad—terminó diciendo el señor Mías—que lo mismo 
por parte de los propietarios que por parte de los aparceros será corres
pondido nuestro buen propósito, en bien suyo y en el de nuestra tierra, y 
que nadie dejará arrastrarse por extremismos, que no pueden conducir más 
que a situaciones difíciles, las consecuencias de las cuales no es difícil prever 
y que en todo caso el Gobierno de la Generalidad se vería en la ineludible 
precisión de actuar con toda la energía que el caso hiciese necesario para 
reprimirlas. 

LOS AREENDAMIENTOS DE LAS 
FINCAS DE LOS CANONIGOS T BE-
NEFICÍADOS DE LA CATEDRAL 

DE LERIDA 
Se celebró ayer en la Generalidad 

bajo la presidencia del Consejero 
de Agricultura, señor Mías, una nue
va reunión de los representantes de 
los canónigos y beneficiados de la 
Catedral de Lérida, de los colonos y 
de la c o m p a ñ í a explotadora de las 
tierras de Montagut, Grealó, Vinate
ra y Picos, propiedad de los pr ime
ros. 

La reunión tuvo por objeto estu
diar l a solución m á s conveniente a 
la s i tuación que plantean las nuevas 
disposiciones referentes á contratos 
de cultivo. 
«MISS CATALUÑA» REGALA A L 

SEÑOR MACIA UNA CARTERA, 
CONFECCIONADA POR ELLA 

Estuvo ayer en la Generalidad l a 
señori ta Gaby Rigoberto, a c o m p a ñ a 
da de su señora madre, para entre
gar al señor Macla una primorosa 
cartera confeccionada por las be
llas manos de miss C a t a l u ñ a para d 
Presidente. 

Este agradeció cumplidamente el 
obsequio. 

VISITAS 
Visitaron ayer a l señor Maciá e l 

nuevo jefe de la Cárcel Modelo, don 
Antonio Mur , y el jefe de Estado 
Mayor de la Armada, don Javier de 
Salas. 

Gobierno Civil 
V I S I T A S 

Ayer mañana estuvieron en el Go
bierno c iv i l el doctor Tusó y el escri
tor seBor Miratvilles, que se intere-
dnn? POr,la libertad ^ "«os ir-divi-
wvL J w . f u € r 0 n detenidos por mot i 
vos políticos. 

Cumplimentó al gobernador el jefe 
«e l i t a d o Mayor de la Armada don 
Jav1er de Salas. 

A l recibir ayer tarde el goberna
dor c ivi l a los periodistas les dijo 
qne tenía necesidad de salir al paso 
j1® la campaña que han emprendido 

8 elementos extremistas al afirmar 
que las cftrceles están llenas de pre
sos sociales y que las autoridades es
tán cometiendo toda clase de repre
salias contra los obreros, lo que se-
^Qn el señor Ametlla es falso. 

Agregó que el m i t i n clandestino de 
«osp í ta le t formaba parte de dicho 
plan y volviendo a los presos socia
les expresó que en la cárcel de Bar-
ceIOína. hay . un número muy reducido 
a pesart de que solamente han trans--
currido dos meses desde las pasadas 

desmin t ió nuevamente i que sSüCio-

E L SEÑOR MACIA VISITA EL 
«ALMIRANTE CERVERA» 

Para devolver l a visita a i jefe del 
Estado Mayor de la Armada, estuvo 
el señor Mac iá en el "Almirante 
Cervera". 

F u é recibido a bordo con los ho
nores que le corresponden, hac i én 
dose las salvas de ordenanza. —— 
MAS VISITAS A L SEÑOR MACIA 

Han visitado a l Presidente de la 
Generalidad el presidente del Centre 
Ca ta l á de Valparaíso señor Ribes; 
el teniente de alcalde señor D u r á n 
y Guardia, el concejal don J o s é 
Samblancat; el Director General de 
Prisiones; el señor Vidal, el señor 
Oriol , una comisión del Casal d'Es-
querra y de l a Unión de Rabassai-
res, de Badalona, y l a señor i t a Gaby 
Rogoberto. 

T a m b i é n ha recibido el señor M a 
ciá a l diputado vasco señor Aguirre 
y a l señor Pablo Vila, a c o m p a ñ a n d o 
este ú l t imo a l representante de los 
nacionalistas vascos señor Monzón. 
LA EXPORTACION DE FRUTAS A 

FRANCIA 
Se ruega a los interesados en la 

expor tac ión de frutas a Francia pa
sen por l a Sección Agronómica de 
Barcelona, calle de Junqueras, n ú 
mero 2, con objeto de ret i rar los 
permisos correspondientes a un se
gundo reparto, cuyo detalle figura 
en e l tablero de anuncios de la sec
ción. 

metan represalias contra los obreros 
y referente a la propagación de es
tas noticias dijo que parece que se 
quiera volver a los tiempos pasados 
de la vieja polí t ica en que se pro
curaba por todos los medios exaltar 
a las gentes contra los poderes cons
tituidos, inventando noticias despro
vistas de todo fundamento. 

Esta táctica—agregó—no puede te
ner ningún resultado prác t ico y s í 
entorpecer la normalización de la si
tuación social. 

Manifestó, poir úl t imo, el goberna
dor*, que algunos de los individaos de
tenidos en el cine Victoria lo habían 
sido también hace pocos días, siendo 
seguidamente libertados-

Y te rminó diciendo: 
Ya ven. ustedes el uso que hacen 

algunos de la libertad que se les con
cede. 

LA HUELGA DÉ LA CASA RIVIERE 
Anoche, al recibir a los periodis

tas, el gobernador c iv i l les manifes
tó que ayer habían reanudado el tra
bajo algunos de los obreros de la fá
brica Riviere, que se declararon en 
huelga, por . haber sido despedidas 
unas obre ra» 

También dijo el señor Ame t i la que 
er^ probable que hoy entrasen, al tra
bajo los demá^JMKtgVfctaPt.-. \ *vfv.\x >. JUV 

D E C L A R A C I O N E S D E L A L C A L D E 

El doctor Aguadé habla del conflicto del 
ramo de la construcción, y dice que se va a 

intensificar la campaña de higieni-
zación de las viviendas 

Unas acertadas disposi
ciones del presidente de 
la Comisión de Gober
nación. - El vicealmi
rante de la Armada visi
tó ayer la Casa de la 
Ciudad. - Una moción 

El presidente de la Comisión de 
Gobernación, don Casimiro Giralt 
ha dado las oportunas instrucciones 
al jefe de la Guardia Urbana, para 
que sean enérgicamente reprimidos 
los abusos que vienen cometiendo 
numerosos limpiaboCas ambulantes 
y que se producen en las terrazas de 
los cafés públicos, principalmente 
en la de los enclavados, en la Plaza 
de Cataluña, sin la. autorización co
rrespondiente, lo que pro.voca a dia
rio disputas y hasta reyertas con 
escándalo del vecindario que en esta 
época del año acude con abundan
cia a tales sitios. 

Asimismo el señor Giralt ha trans
mitido las oportunas órdenes al jefe 
de la Guaídia Urbana para que se 
evite con toda energía el espectáculo 
vergonzoso de que hombres de to
das cataduras y singularmente n i 
ños de corta edad, en la puerta de 
los cafés, teatros y demás estable
cimientos públicos, persigan mate
rialmente a los automóviles que 
frente a ellos se detienen con objeto 
de abrir la portezuela de los mis
mos. Esta medida es tanto más nece
saria por cuanto tiende a evitar el 
fomento de la vagancia y de la men
dicidad, y tanto más lamentable por 
que se refiere a niños de pocos años 
que con el asentimiento o ignoran
cia de sus padres, y aunque en oca
siones con propósito de explotación 
inicua por parte de ellos, se desvían 
de la senda de la Escuela o del 
aprendizaje de un oficio, para conta-

D E L E G A C I O N 
D E H A C I E N D A 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
El señor Delegado de Hacienda ha 

señalado para hoy los siguientes pa
gos: 

En oro: Compañía General Asfal
tos Portland, 6.520 pesetas; Vda. F. 
Laporta, 1.630; Antonio Wabarra, 
140. 

En moneda corriente: Compañía 
eneral Asfaltos Portland, 45.4o8,09 pe
setas; Jefe Sementales Hospitalet, 
16.616; Compañía F. C. Alcantarilla 
a Lorca, 792'so; Caja Pensiones para 
la Vejez, 986'5i; Compañía Liquida
dora Caja Mutua Popular, 1.480'so; 
Rosa Andre, 1.221'41; Salvador A n -
dreu, i.052'8o; José Alviñá, I8.I44'26; 
Anastasio Barroso, 156*27; Joaquín 
Barraquer, 205*63; Luis Baltá, 5i5'02; 
Antonio Bergues, 1.184'40; Juan Ba
tista, 7i5,58; Francisco Bosch, 557; 
Antonio Boada, Soq^S; Joaquín Boa-
da» 527'5S; Joaquín Burrull , 227'oi; 
Francisco Buson, 2.250; Enrique Bru-
net, 7.944'42; José María Castcllvf, 
20.979*10; Jaime Canilleras, pesetas 
2.974*82; Amparo Cardona, 125'16; 
Jesús Campo, 26*76; Emilia Carbó, 
2-093'So; Pedro Casanovas, 176*28; 
Joaquín Cortada, 30*43; Fermín Cuer
vo, 403'o2; Engel Esquius, 284'^; 
Francisco Estruch, 2.114*53; Espar-
ducer y Solips, 556*17; Matilde Fa-
rriols, 113*51; Juan Bautista Ferré , 
Ii3'5i; Juan Ferret, 276*36; Antonio 
Forns S. L . , i.8o6'2i; Ildefonso Gar
cía, 7.910*44; Baltasar Gallego, pese
tas 1.604*16; Valentín Gui, 394*80; 
Vicente Hdea., 882*58; Vda. F. La-
porta, 9.701*08; J. Magriñá, 2.566*20; 
José Marfá, 603*12; Fernando Mar-

Según parece, esta cuestión ha pa
sado al Jurado Mixto. 

LA DE ALBASILES DE VILLA-
FRANCA 

También dijo anoche el gobernador 
c iv i l , que ayer salió en dirección ft 
Villafranca, para intervenir en la 
huelga de albañiles qué al l i se plan
teó, el vicepresidente del Jurado 
mixt^v de tft^Gonstrueción, ? :< > >. 

E l alcalde, doctor Aguadé,. recibió ayer, al , mediodía, en su despacho 
oficial, a los periodistas que hacen información en el Ayuntamiento. 

E l doctor Aguadé se refirió a su intervención en el conflicto del ramo 
de. la construcción. Dijo que había intervenido no en su calidad de atca'de 
y que las negociaciones para llegar a un acuerdo siguen por buen camino, 
aunque de momento sean muy dispares los criterios, ya que una sugerencia 
que formuló en el sentido de establecer la semana llamada inglesa no ha 
sido aceptada. 

En otro orden de cosas se refirió el alcalde a la necesidad, cada día 
más imperiosa, de higienizar las viviendas. 

El doctor Aguadé mostró a los periodistas varias de las hojas de esta
dística qué se están confeccionando y en las que se detallan calles, casas 
y pisos en su correspondiente ficha. 

Las mencionadas fichas contienen un detalle de las condiciones de 
cada vivienda. 

—:Estoy dispuesto—agregó el alcalde—a obligar a los propietarios c 
inquilinos a la justa observancia de todas las medidas higiénicas, en bene
ficio del vecindario y de la ciudad. 

A continuación el alcalde habló de las epidemias y de la mortalidad 
en Barcelona, desde un período de veinte años a esta parte, y dijo que 
nuestra ciudad, siendo una de las menos afectadas por las epidemias, tódavia 
presenta en este aspecto un índice o porcentaje de un 13*50 por ciento, que 
es preciso disminuir. Para ello realiza la labor inmediata de la hígieni-
zación de las viviendas, labor que se intensificará, llevándola a cabo, con 
inspecciones detalladas, casa por casa y piso por piso, por una comisión 
sanitaria compuesta de un médico, un arquitecto y un celador. 

U n periodista se refirió a las condiciones sanitarias de las aguas. 
—Barcelona—dijo el doctor Aguadé—cuenta con poco caudal de agua. 

Hay que procurar aumentarlo y, a la vez, que sea de mejor calidad, ya 
que la que ahora nos abastece es bastante alcalina y está cargada de sales. 

El alcalde terminó su conversación con los periodistas diciendo que 
han disminuido notablemente los casos de fiebres de Malta y las tifoideas. 

minar su espíritu con las impurezas 
del arroyo. Espera el señor Giralt 
que esta medida será recibida con 
satisfacción por todos los ciudada
nos, de los que también espera la 
colaboración debida en sentido de 
abstenerse rigurosamente de recom
pensar con unas monedas el servicio 
espontáneo prestado por la expresa
da turba de golfillos y grandullones. 

Ayer m a ñ a n a visitaron la Alcaldía 
don Javier Salas, vicealmirante de 
Estado Mayor de la Armada y su 
ayudante. Por estar ausente de la Al-

sal, 7.247*49; Manuel Mallén, 185*05; 
F. Mouplet, 1.330*48; Antonio Na
varra, 1.084; Obras y Rentas, 1.342*32; 
Julián Pastor, 156*27; Pedro Palou, 
329; María Patxot, 292*04; Francisco 
Pou, 693*50; Josefa Puigrech, pesetas 
1.480*50; Faustino Pulido, 246*75; A.n-
tonio Plans, 5.704*51; Antonio Que-
glas, 156*27; Rosa Rabell, 626*09; Ra 
món Riera, 219*61; Enrique Ribes, 
499*25; Pedro Rivero, 24*01; María 
Redó, 345*45; Francisco Sintes, pese 
tas 493*50; Salvador Samá, 4.935; Jo 
sé Seguí, 3-93o'9i; Casa Segalá, ne 
setas 495'o8; Manuf. Serra Balet, pe
setas 207*27; Roque Solanas, 2.499*68; 
Vda. Juan Suñé, 4.966*74; Carlos Tra-
vy, 296'no; Leopoldo Terol, 1.924*05; 
Pablo Tusquellas, 1.401*54; Jesús V i -
za, 1.207*98; Pedro Vidal, 59*22; A n 
tonio Villar, 246*75; Julio Vil larru-
bia, 82*25; Ibran y Font, 1.245*60; Jo' 
sé Gómez de Arce, 1.776*60. 

A T E N C I O N 
Para Informacioues íotográíicas 
dirigirse al conocido fotógrafo 
MLKLETTl (decano de los re-
porters gráficos de España) . La-

a disposición del cliente 
piolas. 42. Teléfono 30)b8. Auto 

(MiaOBrafifo 
puede adquirirse en 

S E V I L L A y C O R D O B A 
a las diez de la mañana del 

día siguiente de su fecha. 
No deje usted, si visita estas 
capitales, de pedirlo en cual
quier punto de venta de pe

riódicos y revistas. 
Adquiéralo, igualmente, en to
das las poblaciones importan

tes de España: 

Santander, Oviedo, Valladolid, 
Bilbao, Valencia, Zaragoza, 

San Sebastián, etc., etc. ' 

adonde se envía con la .mAr 
¡xima rapidez, vendiéndose en 
• todos los kioscos. 

caldía el doctor Aguadé les recibió 
su secretario particular señor Mi-
quel y les acompañó a visitar las 
principales Depedencias de la Casa 
de la Ciudad. 

.• w 
El presidente de la Comisión de 

Ensanche ha formulado ante la nn 
ma una Moción , interesando que >' 
proceda con urgencia a la iiistala-
ción de las luces necesarias para el 
alumbrado del camino de San (iiin s, 
trozo comprendido entre los núm -
ros 59, 60 y 61 continuación de la 
calle de Gustavo Adolfo Becquor. 

M I L I T A R E S 
EN EL CUARTEL GENERAL BE LA 

DIVISION 
Ayer por l a m a ñ a n a , el vicealmi

rante de l a Escuadra, señor de Sa-
las, estuvo en el Cuartel General de 
la División cumplimentando a l ge
neral Batet. 
EN LA AUSENCIA DEL GENERAL 

DE LA TORRE 
Durante los días que permanezca 

en Madr id el general de la Brigada 
de M o n t a ñ a , don Luis Eugenio de 
la Torre, queda encargado de dicho 
mando y de la Comandancia Mi l i ta r 
de Gerona, él coronel de la primera 
media Brigada de Montaña , don M i 
guel Campins. 
LA JEFATURA DEL ESTADO MA

YOR DE LA DIVISION 
Se ausenta de la ciudad el jefe 

del Estado Mayor de la División, te
niente coronel don Manuel M a r t í 
nez, hac iéndose cargo de dicho man
do el comandante del mencionado 
Cuerpo don Luis Tenorio Cabani-
llas. 

SERVICIO DE LA (PLAZA 
IPARA HOT 

Jefe de día: Señor teniente coronel 
del regimiento caballería 9, don Car
los Caballero Méndez. 

Imaginaria: Señor teniente coronel 
del regimiento montaña número 1, 
don Rafael Jaiméz Medina. 

Parada: Regimiento caballería 10, 
Cárcel. Regimiento infantería 10 Co
mandancia militar. Séptimo ligera 
Parque. Sanidad, Hospital 

Imaginaria: Regimiento infantería 
10, Cárcel. Séptimo ligero, Coman
dancia militar. Primero montaña. 
Parque. Sanidad, Hospital. 

La guardia del Principal: En el 
regimiento infantería numero 34 

Visita de Hospital: Sexto capitán 
deL^?,"l iento C a n t e r í a número xo. 

Oficial médico: Don Luís Torres 
Marty. 

Juez de plaza de guardia: Señor 
comandante don Enrique Bibiano y 
López de Carrión. Domicilio: Edif i
cio Dependencias Militares. Pabellón 
numero 6, 
^ El general Comandante ; Mi l i t a r . 
Batet. 



r a g m a E L D I A G R A F I C O Barcelona, 6 de Ju l io 1933 

ECONOMIA Y FINANZAS 
MOVIMIENTO BURSATIL 

B O L S A 

H o r a r i o de v e r a n o : 10'30 a 12 

5 de j u l i o 

V A L O R E S F I N D E M E S . — P u e d e d e c i r s e q u e n u e v a m e n t e h a s i d o de
d i c a d a l a s e s i ó n q u e r e s é ñ a n o s , a l a s C h a d e s , y e n m e n o r e s c a l a , a M i n a s 

D e l R i t y F i l i p i n a s . E n e l res to d e v a l o r e s , e s c a s a s t r a n s a c c i o n e s . 
L o r Nortes p a s a n d e 37*20, c a m b i o de a p e r t u r a , a 37*40, c a m b i o q u e no 

s o s t i e n e n , q u e d a n d o a 37*30; A l i c a n t e s , de 35*65, g a n a n d i e z c é n t i m o s y b a 
j a n a 35*60; P l a t a s , g a n a n u n c u a r t i l l o , c o t i z a n d o a 17*25; A g u a s , c o n b a s 
t a n t e s c o m p r a d o r e s ; p e r o s i n m e j o r a s e n s i b l e J e c a m b i o , o p e r á n d o s e a 
144*25 e n t r e los s o c i o s de i M e r c a d o L i b r e , y a 144*50 e n t r e los c o m p o n e n t e s 
de l a B o l s a O f i c i a l ; F e l g u e r a s , l o g r a n u n e n t e r o de v e n t a j a de l c a m b i o 
d e a y e r , a l c e r r a r a 40*25, a u n q u e c o n a l g ú n p a p e l ; E x p l o s i v o s , l o g r a n 
e m d i o punto de a l z a s o b r e e l t ipo d e a y e r , pero luego p i e r d e n p a r t e , a l 
t e r m i n a r a 128*50. Se n o t a n m u c h o s c o m p r a d o r e s e n este v a l o r y , d a d a l a 
t ó n i c a de l m e r c a d o , no s e r i a de e x t r a ñ a r u n a m e j o r a m á s n o t a b l e y a q u é 
a p e n a s se h a d e j a d o s e n t i r l á t e n d e n c i a a l c i s t a q u e se no ta e n d e t e r m i n a 
d o s v a l o r e s de p r i m e r a c a t e g o r í a . S i g u i e n d o l a t e n d e n c i a a p u n t a d a por 
noso tros en a n t é r i o r e s r e s e ñ a s , c o n t i n ú a n m u y e n t o n a d a s l a s M i n a s d e l 
Hif , o b t e n i e n d o u n a n u e v a m e j o r a , c o t i z a n d o h a s t a 52*50, t e r m i n a n d o a 
52'35; A z u c a r e r a s , c o n poco m o v i m i e n t o , e m p i e z a n a 40, l l e g a n d o a 40*25 y 
q u e d a n a 40*15; M o n t s e r r a t s , r e c u p e r a n p a r t e de lo r e t r o c e d i d o a y e r y se 
c o t i z a n a 57*50; F i l i p i n a s , q u e e m p i e z a n c o n p é r d i d a d e l c a m b i o a n t e r i o r , 
s u b e n c o n r a p i d e z h a s t a 327 y t e r m i n a n a 325. 

C h a t í e ? , c o n g r a n n ú m e r o de o p e r a c i o n e s , c o m i e n z a n a 420, y e n l o s 
p r i m e r o s m o m e n t o s s ó l o a l c a n z a n h a s t a 423 p a r a v o l v e r a 421, d e b i d o a 
i n t e r p r e t a r l a m a y o r í a de los c o n c u r r e n t e s , c o m o m a l a s p a r a l a s b o l s a s , 
é n g e n e r a l , las n o t i c i a s de l a C o n f e r e n c i a E c o n ó m i c a de L o n d r e s , p e r o se
g u i d a m e n t e son c o o n c i d o s c a m b i o s de l e x t r a n j e r o , e n d o n d e d i c h o v a l o r 
h a b í a obten ido u n a n o t a b l e m e j o r a , y c o n u n a r a p i d e z e x t r a o r d i n a r i a a l c a n 
z a n e l t ipo de 442, que no m a - i t i e n e n , c e r r a n d o a 439 c o n a b u n d a n t e s c o m 
p r a d o r e s . 

E n t r e los a g e n t e s o f i c i a l e s se h a n c o t i z a d o I n d u s t r i a s A g r í c o l a s , a 176, 
q u e d a n d o c o n a b u n d a n t e d i n e r o , y l a s H u l l e r a s a 34, c o n a l g ú n p a p e l . 

C O N T A D O . — D e u d a s d e l E s t a d o , s i n no tab le s v a r i a c i o n e s ; F e r r o c a r r i 
les s o s t e n i d a s d e n t r o de u n a g r a n c a l m a . V a l o r e s i n d u s t r i a l e s , c o n poco 
negoc io , pero s o s t e n i é n d o s e c o n f i r m e z a . M u n i c i p a l e s i g u a l m e n t e s o s t e n i -
d a s , b i e n que c o n u n m í n i m o de t r a n s a c c i o n e s . 

BOLSIN 
H o r a r i o de v e r a n o : doce y m e d i a a t rece 

H a c o n t i n u a d o s i e n d o l a s C h a d e s e l v a l o r a l c u a l d e d i c a n lo s c o n c u 
r r e n t e s l a m a y o r a t e n c i ó n , c o t i z a n d o h a s t a 443, t e r m i n a n d o a 441, d e n o t a n 
d o m u c h a f i r m e z a y c o n l a c r e e n c i a de que s e g u i r á e l a l z a o b s e r v a d a e n 
es tos ú l t i m o s d í a s . 

F i l i p i n a ! - , r ep i t en c a m b i o s , t e r m i n a n d o a 325; M i n a s de l R i f h a n a b i e r 
to a 52*50. r e t r o c e d i e n d o h a s t a 52*15, c a m b i o de c i e r r e , c o n a l g ú n p a p e l ; 
P e t r o n i l o s , c o n p a p e l a 5*20, d e s p u é s d e u n a o p e r a c i ó n a i s l a d a a 5*10; A s -
l a n d , c o t i z a n a 57*00; F o r d s , a 166, y A n d a l u c e s , a 10*50. E l res to d e v a l o r e s 
c o t i z a d o s lo h a n h e c h o s i n v a r i a c i ó n d i g n a de m e n c i ó n . 

C A M B I O S D E L A S E S I O N O F I C I A L 
D E B O L S A O P E R A D O S E N T R E S O 

C I O S D E L M E R C A D O L I B R E 
D E W L O R E S 

S e s i ó n de d i e z y m e d i a a doce 
Nortes; 37'201 37'25, 37'25, ST'SO, 37' 
Nortes: 37*20, 37'25, 37'30> 37*40, 

37'30 dinero; Alicantes: 35*65, 35*70, 
35*75, 35*65, 35*60 papel; Platas; 17*25, 
operaciones; Aguas; Í44!25 operacio
nes; Felguera. 40*00, 40'25 papel; Ex
plosivos: 128*65, 12»'75, 128*50 opera
ciones; Minas del .Rif: 6a'50, 52*25,, 
52'üO, 62*15, 52*00, 51*75, 52*00, 52*25, 
52*50, 52*25, 52*35 operaciones; Azuca
reras; 40*00, 40*15, 40'25, 40*15 papel; 
Montserrat: 57*50. operaciones; FllV 
piras: 318, 322, ¿24, 326. 325, 326; 327, 
325 operaciones; Chádes; 420, 421, 

423, 422, 421, 422* 423, 
429, 430, '431, 433,, 435, 
440, 441, •Ú2i- 441. 440, 
440, 439 dinero. 

425, 427, 
437, • 438, 
439, • 440, 

422, 
428, 
439, 
441, 

Me- -do L i b r e de Valores 
S e s i ó n de doce y m e d i a a t r e c e 

' Nortes: WfR, •37,S5,"3r40 operatTio-
nes; Alicantes. 35*60, 35*55, 35*50, 35*55 
dinero; Andaluces; 10'50.. operaciones; 
Chade; 439, 441, 442, 443, 442, 441 Ope
raciones; Ford: 166 papel; Filipinas: 
324, 325 operaciones; Explosivos; 
128*50, dinero; Minas Rif: 52*50, 52*35, 
52'25, 52*15 papel; Montserrat: 57*50 
papel; Petronilos. 5*10 operaciones; 
Felguera: 40 papel; Asland: .57 ope
raciones; Platas: 17*50 operaciones. 
Azucareras: 40*15 papel. 

Bolsas ex t ran je ras 
I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a p o r l a 

B A N C A M A R S A N S , S . A . 
R a b m l a de C a n a l e t a s , 2-4 

Día 5 de julio 
P A R I S 

Banque de Par ís et Pays Ras, 
1.772; Ranque de i'Union Parisienne, 
423; Socítété Générale; 1.126; Société 
Genérale d'Electricité, 2.450; Peña-
rroya, 355; Río Tinto, 1.778; Wagons 
Lits, 107; Etabli'ssements Kulhmann, 
719; Electricité et Gaz du Nord, 820; 
Suez, nuevas, 20.590; Nord, 1.535; 
Comoañía de Tabacos de Portugal, 
174. 

B R U S E L A S 

Chade A. R; C, 660; Chade D., sin; 
Chade E, sin; Rareelúna Traction, 
433 3/4; Ranqüe de Rruxelles, 575;; 
Ranque Relge pour TEtranger, 630; 
Sidro ords., 462 1/2; Angleur Athus, 
325; Intertrop Comíina, 141; Katan-
ga, 4.050; Sofina, 10.600; M. Z. A., 500; 
Madrid Tramway,' 1.545; Chemín de 

-fer Nord (Espagne), 575. 
B E R L I N 

Chade A. B. C, 197 1/6; Gesfurel 
acciones ordinarias, 82 1/8; A. E. G., 
acciones ordinarias, - 22 1/4; Farbe: 
nindustrie, 128; Harpener, 91 3/8; 
Deutsche Rank & Diskontoges, 55; 
Dresdner Rank, 45 1/2; Raneo Ale
mán-Transa t l án t i co , 27 1/2.; Reichs-
baxk, 144 3/4; Phonix, 33; Hapag ac
ciones ordinarias, 14 7/8; Nordeuts-
cher Lloyd, 16*00 Siemens u n d 
Ha-lske, 155; Deutsche Ablosungsan-

leihe, 1.037; Hamburger Hypoteken, 
8.210. 

Z U R I C H 

Chade A. R. C, 965; Chade D., 191; 
Chade E., 186; Chade Ronos nuevos, 
45; Aciones Sevillanas, 195; Cédulasc 
Argentinas, 45; Dor.au Save Adria, 
28; Italo Argentina, 142; Elektrobank, 
700; Motor Columbus, 341; I . G. Che-
míe, 540; Rrown Rovery, 196. 

N U E V A Y O R K 

. General Motors 31 3/,4; U. S. Steels 
62 5/8; Electric Eond C0, 31 7/8; Ame
rican Tel. & Tel., 131 1/4; Internatio
nal Tel. & Tel., 20 1/8; General Elec
tric, 26.1/4; Consol Gas N. Y.i 60 5/8; 
Pensylvanía Railroad, 36 3/S; Ralti-
more and Ohio, 35 1/2; Canadía'n 
Pacific, 19 3/4; New York Centjaí, 
sin; Anaconda Coppier, 18 7/8; Royal 
Dutch, sin; National C i t y , Rank, 
35 1/2; Kreuger and Toll Deb., sin-. 

^AMRIOS FACILITADOS POR EL 
CENTRO, OFICIAL.. DE COVI HATA-

CION DE MONEDAS 

Cambios 
precedentes 

Dinero Papel 

u 45 
7 
9 07 

63 20 
2 825 

230 50 
16/ 25 

i 79 
36 ?0 
35 60 

- 08 
i 03 
I 80 

40 55 
47 10 

1 09 
63 35 

2 84 
230 75 
IS7 50 

, £0 
U 10 
. 80 

10 
05 

1 82 

D I V I S A S 

1 iibra 
100 francos 

l dtílar 
100 liras 

1 marco 
)00 suizos 
100 belgas 

1 florín 
100 escudos 
100 checas 

1 argentino 
1 sueca 
1 noruega 
1 danesa 

Cambios 
ae hoy 

Dinero 

40 
47 
8 88 

63 60 
2 825 

230 50 
167 25 

4 79 
36 70 
35 60 

08 
03 

I 80 

Papel . 

40 10 
47 |0 
8 SO 

63 7 
2 84 

230 75 
167 SO 

4 80 
37 10 
35 80 

3 
10 

2 Oj 
I 8> 

INFORMACION DE LA CASA DE 
CAMBIO GRAU Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 
B I L L E T J Í S 

A r g e n t i n a . . . . . , . •, 
A u s t r i a . . , . , . , . 
B é l g i c a 
B r a s i l 
C a n a d á 
C o l o m b i a 
C b e c o - E s l o v a q u l a . , 
D i n a m a r c a 
F i l i p i n a s 
H o l a n d a ^ 
H u n g r í a . . . . . . . 
M é j i c o , 
Noruega . . . . . . . , 
P e r ú , 
P o l o n i a . . 
Portug-al . . . , , . .. 
Suec la . . . . . . . , , , 
T u r q u í a . . . . . . . , , 
U r u g u a y . . . . . . . . 
Venezue la 

M O N K D A S Ü E O R Q 
I s a b e l 
A l fonso . . . . . . . . . 

• O n z a s 
C u a r t o s . . . . . ._. . . . 
D u r i l l o s . . . . . . . 
F r a n c o s . . . . . . 
L i b r a s est . . . . . . „ 
D ó l a r e s . . . 
C u b a n o ^ , . 

., A^ejicano , . .. . , , . , 
O r o d é f é o t u o s o . i 

M E T A L E S P R E C I O S O S 
O r o fino 
P l a t a fina 

P l a t i n o .-. , . , M . . . i 

i 30 
I 25 

33 
0 50 
8 00 
6 30 

33 
1 7fi 
4 35 
4 73 
1 45 
2 20 
1 99 

|5 
1 25 

33 . 
2 02 
4 50 
3 30 
I 30 

231 
230 
230 
30 
II 0 

230 
57 90 
II 90 

por lüO 
por I00 
por |00 
por 100 

uno 
por 100 

una 
uno 

II 55 un peso 
5 75 un peso 

224 por 100 

La respuesta de Roosevelt 
El Presidente de los Estados Uni

dos ha rechazado la proposición 
concerniente a la estabilización ela
borada por los países que mantie
nen el patrón oro. 

Ha dicho que lo rechazaba en su 
ofrma actual, y que luego expondría 
sus puntos de vista sobre el parti
cular, a cuyo efecto ha invitado a 
los miembros del Gobierno y altas 
personalidades para tratar de fijar 
su posición sobre este importante 
asunto. 

Not ic ias y rumores 
Ha sido comentada favorablemen

te la reciente disposición del Raneo 
Híspano Colonial, decidiéndose a 
efectuar el pago a sus accionistas 
del dividendo que les correspondía 
como resultado del Ralance de 1931. 
• Aparte de lo procedente que se ha
cía .semejante determinación, .ello 
nos hace pensar en la conveniencia 
que tenía de saldar cuentas atrasa
das dicho Raneo, a juzgar por las 
conversaciones habidas liltímamcnfe 
acerca de la posible formación de 
un cierto grupo bancario. 

SERVICIO FACILITADO 
por la Casa EMILIO GAISSERT 

Vía Layetana, 39. 

Cierre 
anterior Apertura 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
Dicbre. 

Disponible 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre. 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbrej 

A L G O D O N L I V E R P O O L 
6 32 
6 36 
6 38 
6 29 
8 29 
6 .'9 
6 31 

5 31 
6 38 
6 38 
6 27 

6 27 
6 30 

6 36 
6 32 
6 29 

6 9 
6 32 

6 20 
6 33 
6 36 
6 |6 
6 |8 
6 16 
2 10 

B 12 
B 13 
B 12 
B 13 
B 13 
B 13 
B 13 

A L G O D O N N E W Y O R K 
10 40 ,o 25 
10 86 |0 gg 
10 28 II II [ |o 77 
M 15 II 16 (I 14 |0 92 
|0 28 10 68 10 26 |0 08 
10 62 10 75 |0 61 i |0 40 
10 80 10 92 510 79 10 58 

C A F E NEW Y O R K Contrato «A» 
7 l/4| 
6 76 
6 78 
5 00 
5 00 
5 78 

5 83 
5 25 
5 00 
5 83 
5 83 

7 1/4 
5 92 
5 92 
5 88 
5 92 
5 92 

C A F E N E W - Y O R K Contrato «D5 
8 3/4 
7 99 
7 99 
8 19 
8 05 
8 02 

A Z U C A R N E W - Y O R K 
I 68 
I 63 
I 67 
I 49 
I 50 
I 57 

CACAO N E W - Y O R K 
5 |0 
5 26 
5 40 
4 63 
4 79 
5 04 

5 19 
5 27 
5 36 
4 32 
4 20 
5 03 

4 95 
5 II 
5 25 
4 43 
4 63 
4 88 

Cierr 
anterior 

i 75 gramo 
100 el kg. 

8 50 gramo 

Marzo-
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 

Julio 
Sepbre. 
Dicbre; 

Ene-Mar. 
Abr-Jun. 
Jul-Sepb. 
Oct-Dic. 
Disponible 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
Diobre. 

Disponible 
2 meses 

T R I G O L I V E R P O O L 

5/6 ¡ 5 6 1/3 
5/9 3/4 I 5/8 1/2 
5/10 7/8 I 5/10 1/2 

T R I G O W I N N I P E G 

88 1/8 
79 I /2 
82 1/2 
83 7/8 

90 

85 
87 

87 1/2 
79 l/B 
81 3 5 
83 1/2 

T R I G O C H I C A G O 

107 7/6 
97 3/4 

100 1/8 
103 1/2 

70 7/8 
56 i/4 
60 7/8 
05 1/4 

109 
99 |/4 

101 
104 1/2 

106 3/4 
96 7/8 
99 5/8 

102 3/8 

MAIZ C H I C A G O 

56 1/2 
61 I / ? 
63 3/4 

59 3/8 
63 1/4 
7 3/4 

C A U C H O L O N D R E S 
/3 3/32 1-/3 25'3? ( 

3 5/8 
/3 I5|32 

-/3 21/14 
/3 9 / l6 | 

C A U C H O N E W Y O R K 
7 42 7 36 
7 30 
7 70 

6 97 
7 32 
7 17 

7 54 
7 69 
7 67 
6 96 
7 06 
8 27 

18 7/8 
19 

S A K E L 

Eneró 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Nvbre. 

Cierre 
anterior 

8 4| 
8 49 
8 58 
8 2| 
8 34 

8 41 

8 36 

apert. 

8 42 
8 50 

8 22 
8 35 

Cierre 

8 33 
8 41 
8 49 
8 13 
i 26 

Diferencia 

B 8 
8 
7 

B 8 
B 8 

C O B R E L O N D R E S 
:Conta,do . . ; . 
Término . . . . 

ESTAÑO L O N D R E S 
Contado . , . . 
Término . . . . 

Anterior 

38 7.8. 
38 10 

226 
223 7 S 

Cierre Diferencia 

Cotizaciones oficiales 
de la Bolsa de Barcelona 

5 julio 1933 
Cambio 
ulterior 

O ' A 
5 

67 50 
o7 25 
67 00 
66 75 
86 75 
ii7 00 
64 50 
82 75 
82 00 
8| 50 
81 50 
80 50 
81 15 
81 50 
7V 00 
77 00 
76 75 
76 00 
7j 75 
j2 35 
02 25 
•r¿ 75 
!)2 65 
91 75 
JO 65 
87 50 
87 50 
87 25 
87 25 
88 50 
85 25 
90 23 
J8 85 
99 00 
99 00 
99 50 
99 50 
92 75 
90 75 
90 75 
90 75 
92 75 
90 50 
99 35 
99 25 
99 25 
99 15 
99 15 

100 20 
86 85 
86 75 
86 /5 
86 75 
86 75 
86 75 
72 00 
71 25 
71 25 
71 85 

70 50 
71 85 
85 65 
85 65 
86 50 
86 50 
86 50 
86 50 
84 25 
9J 25 
98 85 
99 15 

100 10 
97 75 
99 00 

199 00 
199 00 
96 75 
97 25 
97 25 
88 00 
87 50 
88 25 
|02 50 
102 25 
101 50 

J5 00 
55 75 
54 50 
72 00 
70 25 
80 50 
70 00 
70 á5 
.0 00 
59 00 
70 50 
60 £0 
42 00 
61 00 
69 06 
64 75 

64 00 
63 00 

86 25 

83 00 
79 00 
93 50 
81 50 
90 25 

102 25 
96 00 
85 85 
78 85 
82 00 
93 65 
93 50 
95 00 
97 63 

D E U D A S D E L E S T A D O 

interior 4 % A. 
8. ac 
G. «# mm 
O. ffi. 
ti** 
G. H. . . . , 

ftmortlzabl* 4 % 
» > 

Wxterlor 4 % A. 
*. * 8 
> > O. . . . . 
> » U. . . . . 
» » 
> s e * . . . .. 
» > o. H . . . 

B. " 
> > c. . . 
» > o. . . 
» » B. . . 

Amortizable b % 1920 A. 
» » > B. 
» » » G. 
» » > U . 
» > > E . 
» > > P. 

Amortizable 6 % 1928 A. 
» B. 
> G. 
» U. 
> &. 

Amortizable 6 % 1926 A. 
> > » B. 
> > > G. 
> > > O. 
» > > E . 
» J> » K. 

Amortizable 4 % % 1928 
> i 2> 
> > > 
> » > 
» > » 
> » > 

Amortz. 6 % 1927 libre 
> > » » 
> > > > 
> > » > 
> > > ' > 
» » » > 

Amortz. 5 % 1927 con 
» > > » 
> > > > 
» > » > 
> > » > 
» > > » 

Amortizable 8 % 1928 A. 
» > > 8. 
» > > G. 
» > » U. 
» > » E. 
» > » W. 

Amortizable 4 % 1928 A. 
> > > B. 
» > > G. 

Amortz. 6 

> U. 
» E . 
> V . 
» G. 

192» libre 

> > > > 
> » > > 
> > > > 

Konos Oro Tesorería 6 % 
> > > » 

)«>nda Ferroviaria 6 % 
> » > 
> > » 

Den. Ferv. 4^4 % 1929 
» > » 9 
2 > > > 

Obliga Tesoro o % % A. . . 
ídem ídem ld*ir> Id B, . . 
Rpneralidad Cataluña, 6 % 

A Y U N T A M I E N T O S 

liarua. 19U4 4 % % . . . . 
Barua. 1906 4 % % , . . . 
Karna. 192(J 4 % % « . . 
Uarna. 1921 6 % . . . . . . . 
Karna. 1926 6 % 
Barna. I92f) 6 % Bxpos. . . 
Barna. Fe. Balmeís 6 % 1926 

id Id ídero id fc % 192i: 
Barna. Puerto Franco S % 
Barna. 1928 b % 
Barna. Bnsanche 6 % 1927 
Barna. B. üoma * % . . 
Málaga. Kef orina* 6 % . . 
Sarrió 4 Vi % . . . . . . . . 
Sevilla ExpoiSiciAn 6 ' % ". . 
Valencia 6 % 

D I P U T A C I O N E S 

Barna. Üerie B . 4 % % . . 
[dem id. C . i V» % . . . . 
Provinciales B. G . L . T . 

6 por 100 . . . . 

V A R I A S 

Fto. Barna. 1908 4 % % . . 
Caja Emisiones 6 % . . . . 
Confederación Ebro 6 % . . 
Banco Bipt . España 4 % 

» » » ü % . . 
> * > 6 % . . 
» » » 6 % % 

Crédito Local t % . . . . 
Crédito Local 6 % % . . 
Crédito Local b % ínter . 
Crédito Local 6 % (dem . . 
Id. id. 6 % 1932 libre . . . . 
Id; id. 6 % Bonos E x p . •—. 
Id. id. o % % 1932 . . . . 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 

i 44 Cédulas Argentinas 6 % . . 
90 50 Emnrés t i to Ararentino . . 
80 00 Cédulas Costa Kics 1% oro 

Emprést i to Marruecos . . , , 
104 00 i % -jerie A. . 
104 00 6 % serie B. . . . . . . . _ 
101 75 16 % serie C « . . . 

F E R R O C A R R I L E S 

36 50 
52 50 
50 75 
56 25 
45 00 
49 00 
36 75 
60 00 
59 50 
52 00 
53 00 
67 50 
62 00 
85 00 
81 85 
71 75 
49 00 
72 50 
70 50 
62 25 
62 25 
64 25 
67 00 
73 00 
88 Í 0 
83 75 
84 25 
/3 00 
5' 75 
48 50 
16 00 

Nortes l.a serie 8 % ^ 
Nortes 6.a serie 8 % 
Espec. Pamplona 8 % 
Prioridad Barna. 8 % . , 
Segovia a Medina 8 % 
Asturias l.a hip. B % . 
Léridas 8 % 
Villálba a Segovia 4 % 
Almansas especiales 4 
Almansas adher. 8 % . 
Minas San Juan 8 % 
Alsasuas 4 % % , , » 
Huescaa * % . . . . » 
Especiales 6 % . . '»-• 
Valencia K % % .-. ». 
Alar < Santander . . . 
Alicante* l.a r. 8 % » 

2.a hip. 8 % 
A. 4 
B. 4 
C . 4 
D< 4 
E . 4 
F . 6 
G . 5 
H. 

% 

o % % « 
L 8 % . . « Jl 6 % „ 

(•'rancias 1864 2 % « 
Franelas 1878 2 % % 
Córdoba 2 % . , « 

67 50 
07 15 
o7 00 

67 00 

65 00 
82 50 

82 00 

81 00 
80 50 

92 25 
92 25 

87 50 

99 25 

99 25 

91 50 j 

99 25 
99 25 
99 25 

99 15 

87 00 
86 85 
86 75 

"2 00 
71 25 

Camoio 
anterior 

73 50 
7 00 

12 50 
i 50 

10 00 
14 50 
14 50 
19 00 
36 50 
6u 00 
55 00 
45 00 
19 00 
J3 00 
83 50 
83 50 
30 00 
25 50 
31 00 
35 00 
46 00 
8'> 00 
94 50 
H 00 

G6 50 
68 2 i 
84 50 
83 00 

J8 0U 
52 00 
10 00 
I J 00 
81 25 
81 25 
87 25 
73 00 
80 00 
93 00 

Badajoz 6 % 
Andaluces l.a Serle V. 
Id. l.a Serie fijo 8 % 
Id. &a Serie v. . . „ 
Id. 2.a Serle fijo 8 % . . 
Id. Bobadiüas 4 H % . . . 
Id. 1918 6 % . . . , ^ 
Andaluces 6 % 1920 , . 
Catalnfi» 6 % 

» 8 % 
Vonti Aragón Caminreal 5 
Oeste España 8 % »., 
Ollera. Montserrat 6 % 
Secundarlos 6 % . . , . 
(irán Metro 1922 t % . . . 
Gran Metro I9i26 6 % , . 
Madrid-Aragón 6 % , , 
C&cores P. variable . . 
Metro Transversal '6 % 
Orense a Vigo. variable 
(d. id. Id. oref. 8 % 
SarriA a Barcelona i % 
PAnger a Fea 6 % . . . . 
V. Astunani 2-8 hip. 6 

T R A N V I A S 

G . de l'ranvlna 4 % . . . , , 
G . de Tranvías 5 % . . , , 
Tranvías Barcelona 6 % . . 

» f » 1930 

N A V I E R A S 

Esp. Const. Naval 6 % 1920 
Trasatlántica 4 % 
Idem 1920 0 % . . . , . . 
Idém 1922 t % 
Idem 192B eapec. 5 % % 
Idem 1925 const. 6 % % 
(dem 1926 especiales 6 % 
(dem 1928 especiales 6 % 
Unión Naval Levante . . . . 
Trasmoditerránea 6% Ronos 

D t A 

5A 

1225 

36 00 

36 OQ 

94 2j 

83 00 

!'7 

G U A S . C A N A L E S V E L E C T R I C I D A D 
00 . Aguas Uuelva 6 % . . . . 
50 I Aguas Valencia t % . . 

Barcelonesa Elec; 1908 4 % 
» » (913 t % 
» » 1920 6 % 

Uanal Urgel variable 
Cas E . 4 % % . . . , 
Gaí F ; 4 % % 
Gas G . (i % . . , . , . , M 
Gas Bonos 6 % 
Chades 8 % 
C . Regantes Ebro 4 % , . 
Cop. de 1< Gléct. 6 % 1921 

> > > > > 1929 
Energía Eléctrica 6 % . . 
Energía Eléctrica 6 % . . 
Idem. ídem 6 % 1928 . . . . 
Idem. Idem 6 % 1932 . . . . 
Energía Eléct . Bonos 6 % 
Eléctrica Cinca 6 7o . . . . 
Elct . I . I'enerife 6 % . . 
( ías Lehón fi % 
A; Barcelona fi % A 2a g. 

99 |5 

199 00 
|99 00 I 
97 50 
97 50 
97 25 
88 00 
87 75 • 
87 20 1 

10- 50 
10. 50 

56 00 
54 50 
72 50 
71 00 

70 00 

59 50 
70 00 

68 00 
64 50 

79 00 

|02 25 
96 00 
86 00 
79 00 
8! 75 
93 50 

2 40 

78 00 

56 25 
52 50 

56 00 

50 do 
57 50 

60 25 
51 00 

62 00 
85 50 
81 85 

49 25 
'2 50 

j2 75 

65 00 
67 75 
74 00 

84 00 
84 25 
72 50 

47 50 

/6 30 
82 00 
33 00 
99 00 
80 00 
81 00 
•J 50 

J7 JO 
¡j m 
5 00 
j2 3 • 
J6 00 
l i J.I 

10 > 50 
98 00 
76 00 
79 üü 
72 75 
95 50 
88 00 
94 JO 
86 00 
30 50 
80 25 
86 00 
90 00 
7i ÜO 
57 75 

101 00 
86 00 
J9 00 
51 00 
83 00 
97 00 
92 50 
3J 00 
82 75 
89 75 
90 85 
77 50 
58 00 

109 00 
86 00 

20 00 
42 50 
73 50 
7| 50 
59 05 
93 00 
38 5U 

124 00 
128 00 
528 00 
123 00 
|05 00 
115 50 
25 75 

7 5u 
65 00 
37 00 

105 00 
117 00 
34 Of» 

6' 30 
186 00 
|77 00 

II 00 
34 00 
44 00 

285 00 
237 £0 

85 00 
165 00 
91 50 

429 00 
424 00 
410 00 
144 50 
324 00 
33 50 
40 00 

642 50 
257 50 
40 50 
26 00 

167 00 
57 0 
2 38 

100 50 

90 00 

110 00 
/S 00 

Aguas Barcelona 6 % . . C 
Aguas Barcelona (• % , , 1) 
Luz Fuerza Levante 6 % 
Fuerzas Motrices 1920 f % 
Fuerza? Motrices Bonos . . 
Fuerzas Motrices 1923 6 % 
Rieg, Levante H % Bonos 

» > 6 % 1928. 
Unión Bléct . Cataluña 6 % 

VARIOS 
Apüc . Eléctricas 6 % . . . . . 
Asland pref. 6 -% . , M . . 
Idem fc % 1918 . , . . , _ , . 
Idem 7 % , . 
(dem 6 % Villaluenga . . 
Idem 6 % Córdobas . , . . 
Auxi. C . Sansón 6 % . . . . 
Aux Ferrocarril 6 % . . . - . 
Carbones Berga 4 % % . . 
C . v Pavimentos 6 % . . . . 
C . y Pavimentos 1 % . . . . 
C . Güell 6 % 
Constructora Frrv; 6 % % 
Croa t % 
Electro-Metal Ebro 6 % . . 
E . tndust. Aragonesas 6 % 
Construc Bléct 6 % . . . . 
Energ e (ndust Arag 6 % 
Carburos Metálicos 6 % . . 
Fin v Fid Arnfis-Garl 6 % 
F . O, 9 Cormt. 4 % % . . 
F O y Const 6 % 1525 . . 
Idem id 6 % (923 
Idem id 6 % Bonos . > . . 
Id id Cédulas B - % . . . . 
Gd, AJmns. Él giglo 6 % , 
Hotel Kit.7 í % . . 1. . . . 
Hullera Esp B» % tflaii . . 
Indast Sanitaria' 6 4i .- . 
Madrid-París t % ^ 
Maquinista T v M 6 % . . 
Metropolitano Const . . 
Manillar Corcho 6 % . . . . 
M Potasa Suria 1 % . . . . 
Productos Pi«alll 6 % 1928 
Sert - % , . 
Siemens 1 Eléctrica 6 % . . 
Siemens I Eléctrica 6 % . . 
Pelt Nac Española 6 % 
I M K Española 7 % . . . . 
U I Algodonera 6 % . . . . 
U Salinera Española i % 
V Mei (Irhauas fi % . . 

A C C I O N E S V A R I A S 

funicular Montjuicb ardí . . 
Tranvías Barcelona ord. . . 
Tranv Barcelona pref t % 
Idem (dem id « % . . . . 
Idem Granad» . . . 
Catalana (¿a* & . . . . 
Aguas Llnbregat A . . . . 
rrasmedi't-rrfln.w no estam; 

» estamp 
Banco de Kspaña . . . . . . • 
Banca Marsans 
Banco Valls . . »-» ».« »-• 
España Industrial •-. . . . • 
Española Petróleos portd. 
Idem id Parles fnne . . . . 
Española Construc Eléct . . 
Hotel Ritz 
Telefónica Nacional pref. . . 
M. Petróleos B. Intransf. , , 
Maauinist.» T y M . . . . 

V A L O R E S A P L A Z O S 

interior 4 % ^ M . . . 
Norte*. , , , . 
Alicantes . . , , . . . »¿ • . 
Andaluces . . , , ,_. 
Metro Transvereal . . . . . . »-• 
Pranvlas ord. , . •>« »-• 

Aéreo Montserrat . . ,_, . . . 
Colonial 
Blp de (a Plata ^. . . . . 
Docks , , ¿ij , , 
Acciones Gas EJ . . . .-. . . 
Chades A . B. C j , , , , 
Chades D , , . 
ühades E ; . . . . . . . . 
Asruas . . . . . , . . . . . 
Filipinas . . , , . . V . 
Hulleras . . . . . . »-. 
fe Ignoras . . . . . . . • . 
Explosivos »•• 
Mina> Rif portador »-» 
Azucarera Ordinaria . • 
Hfitróleos nuevos . . . . .-• 
f ord . . . . . . . . . . . . • 
Asland -. . . 
C é d u l a s Arffentinas' 6 % 

L e y 1872. por peso . 
Telefónica Nacional Espa

ñola ord 
Sevillana Electricidad pa

ridad 
Oros . . . . . . . . . . . . . 
Marruecos 5 % ,1910 . , 

99 50 

53 60 

98 00 
96 50 

101 75 
100 00 

68 00 

89 26 

81 00 

86 00 

90 (10 

58 00 

93 ÍB 

115 flt 

105 # 

187 Q0 
179 00 

II 00 
34 00 
44 03 
87 50 

237-80 
87 50 

|tí5 00 
91 50 

440 00 
400 00 
428 QO 
|45 0) 
324 M 

34 00 
40 50 

645 00 
263 50 

40 50 
26 90 

167 00 
37 50 

2,40 

100 50' 

90 0Ó' 

,l0 fa 
75 CO 

A n u n c i a r en E L D I A G R A 
F I C O , es p r o s p e r a r 
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T e a t r o R o m e a 
T E L E F O N O 19691 

r O M P A S I A D E E S P E C T A C U L O S F R I -
Í S L O Í D E L T E A T R O C E R V A N T E S . 1>E 

M A D R I D 
Vedette: P E P I T A H U E R T A 

T a r d e NO H A 12 F U N C I O N , p a r a d a r l u 
g a r a l e n s a y o g e n e r a l de 

LA SAL POR ARROBAS 
que se e s t r e n a m a ñ a n a noche, l ibro de 
A N T O N I O P A S O , m ú s i c a de los m a e s 

t r o s L U N A y G U E R R E R O 
Noche a l a s 10'15, e l e n t r e m é s de los 

Q U I N T E R O : 

EL CHIQUILLO 

SOCORRO EN SIERRA MORENA 

T e a t r o N o v e d a d e s 
C o m p a ñ í a l í r i c a L U I S C A L V O 

T a r d e a las 4'30. B U T A C A S D E S D E 2 
P E S E T A S , y ¿ o c h e a las 10. B U T A C A S 
D E S D E 3 P E S E T A S . E s c o g i d o c a r t e l : 

EL HUSAR DE LA GUARDIA 
EL DUO DE LA AFRICANA 

u a r C O R A R A G A , A R N Ó y P A L A C I O S . 

EL AMIGO MELQUIADES 
M a ñ a n a t a r d e P o p u l a r , y noche, e l e s 
cogido c a r t e l : E L H U S A R D E L A 
é U A R D l A , E L D U O D E L A A F R I C A N A 
v E L A M I G O M E L Q U I A D E S . D o m i n g o 

por l a m a ñ a n a , ú n i c o r e c i t a l 

EMILIO VENDRELL 
que c a n t a r á . í n t e g r a m e n t e « E l s a m o r e 

del p o e t a » , de S c h u m a n n . 
Se d e s p á c h a e n c o n t a d u r í a 

T e a t r o Tívo l i 
G r a n C o m p a ñ í a de G é n e r o F r i y o l o 

t i t u l a r del 
T E A T R O R O M E A , D E M A D R I D 

H r y t a r d e a las 5. e l e x i t a z o bomba, 
e l c a m p e ó n f r ivo lo : 

¡ G O L ! 
F a s t u o s a p r e s e n t a c i ó n . E l m e j o r espec
t á c u l o de B a r c e l o n a . G r a n F I N D E 
F I E S T A por L I A N A G U A C I A N . L E P E 
A L A D Y y l a f a m o s a p a r e j a de bai le 

M A R G U E - P E R A 
Noche a l a s 10'15. e l ex i tazo bomba . 

E l c a m p e ó n : 

¡ G O L ! 
F a s t u o s a p r e s e n t a c i ó n . A c a d a ¡GOLl 
u n B E S O de M A R G A R I T A O A R B A J A L . 

M a ñ a n a tarde, a precio p o p u l a r : 

¡ G O L ! 
y o r g i n a l F I N D E F I E S T A . Noche y 

c a d a noche: 

¡ G O L ! 
e l é x i t o m á s g r a n d e de l d í a 

Se d e s p a c h a e n C o n t a d u r í a 
M u y pronto , e s t r e n o de L A S T E N T A -
C I O K E S , v e r d a d e r a r e v o l u c i ó n de l g é 

n e r o f r ivo lo 

L A R E V O L U C I O N 
E N E L G E N E R O F R I V O L O , S E R A E L 

E S T R E N O D E 

L A S T E N T A C I O N E S 
Muy pronto 

¿ D ó n d e . . . ? 

T e a t r o B a r c e l o n a 
C o m p a ñ í a de C o m e d i a 

C A R M E N D 1 A Z 

U L T I M A S E M A N A 
H o y jueves tarde a las c inco y c u a r t o 
y noche a l a s diez y c u a r t o . E L M A 
Y O R E X I T O D E L A T E M P O R A D A , l a 
o b r a en tnes actos y e n verso , o r i g i n a l 
de F i Serrano A n g u i t a y M a n u e l de 

G ó n g o r a : 

LA NOVIA DE REVERTE 
gen ia l c r e a c i ó n de C A R M E N D I A Z 

M a ñ a n a v i ernes y todos los d í a s t a r d e 
y noche: 

LA NOVIA DE REVERTE 
D o m i n g o p r ó x i m o 

D E S P E D I D A D E L A C O M P A Ñ I A 

M i é r c o l e s . 12. noche. D E B U T de l a com
p a ñ í a de r e v i s t a s de C E L I A G A M E Z 

T e a t r o C ó m i c o 
P A L A C I O D E L A R E V I S T A 

H o y jxieves t a r d e a l a s 4'45. G r a n d i o s a 
M a t i n é e . E l é x i t o b o m b a : 

L A S F A L D A S 
T r i u n f o de l a c o m p a ñ í a . Noche a l a s 10 
en Dvnto . r e p e t i c i ó n del beneficio de 
B L A N Q U I T A S U A B . E Z . l.o E l g r a n d i o s o 

é x i t o : 

L A S F A L D A S 
2.o E l e n t r e m é s l í r i c o -
LA M A N G A ANOHA" 

tomando p a r t e VTCBNTA R u i z IGNA 
CIO L E O N . V I C E N T E G . BUR y B L A N 
Q U I T A S U A R E Z ; 3.o FIAT D E F I E S T A 
a c a r g o de AMALLA TOMAS, P R A N C 1 S 
T , M U R I L L O . E L V I R A A L B A L A T y 
BLANQÜITA SUAREZ. Adem&s t o m a , 
r á n parte . djesintereaadamente. los 
aplaudidos a r t i s t a s ALADlí (el G a n s o 
del H o n g o ) y l a s i m p á t i c a t ip le c ó m i c a 
AMPARITO SARA, a c o m p a ñ a d a por ed 
m a e s t r o F A I X A ; M a ñ a n a noche. B e n e 
ficio de IGNACIO L E O N c o n L A S F A L . 
DAS y s u g r a n c r e a c i ó n í G A L L A R D O 

Y C A L A V E R A 

S i ee us ted a m a n t e de l á j u e r g a 

No deje de ver 
E l * P I C A D E R O 
("LA G A R Q O N I E R E " ) 

se E S T R E N A hoy noche a l 

T e a t r o V i c t o r i a 

E L T E A T R O 

EN E L T E L A R . . . 

¿QUE LABOR PREPARAN USTEDES? 
Contestación de los ilustre comedió
grafos, s eñores Alvarez Quintero 

Preguntados los hermanos Quintero acerca del tema que encabezan las 
presentes líneas, han contestado la siguiente carta en verso: 

¿Que qué labor preparamos 
para cuando llegue el frío 
o para cuando el otoño 
vuelva en oro el verde vivo, 
Pues con franqueza: aún no es tiemp 
de ser demasiado explícitos. 
Sólo hay uno o. dos teatros 
que sepan de su destino; 
el horizonte está turbio; 
los empresarios, mohínos 
con las bases de trabajo 
y con los Jurados mixtos;' 
los actores- en la luna. 
sobre todo si son «divos». 
y loe autores, perplejos, 
inseguros e indecisos. 
En tal situación, ¿quién osa, 
con serenidad de juicio, 
escribir una comedia, 
un saínete o un pasillo? 
¡Y puede ser que escribamos 
las tres cosas que hemos dicho, 
y quizá no una vez sola, 
sino dos. o tres o cinco! 
Lo que sí le aseguramos 
es que seremos «los mismos». 
y que no haremos piruetas 
para dar gusto a algún crí t ico 
que piensa que renovarse 
no es cultivar un estilo. 
sino adoptar uno exótico 
que nos siente como un t i ro, 
o dar saltos l i terarios. . . 
o dar por nuevo lo antiguo, 
E l público se renueva 
como las ondas de un río, 
y si afio tras año aplaude 
lo que parece lo mismo. 

La Xirgu y Benavente 
a Londres 

Esta noche salen para Londres y 
Strattford, doña Margarita Xirgu y 
don Jacinto Benavente, que, van a 
asistir a los actos que áe celebrarán 
allí en homenaje al gran trágico i n 
glés Shakespeare. 

A n u n c i a r en E L D I A G R A 
F I C O , es p r o s p e r a r 

es que el autor va cambiando 
sin mostrársele distinto: 
es que al corazón le habla 
y se complace en oírlo. 
Que el corazón del que escribe 
atento al andar del siglo, 
al caminar de las horas 
acompasa sus latidos. 

Por los demás, y atendiendo 
al interés periodístico 
con que nos pregunta usted 
en lo que andamos metidos, 
pondremos fin a estas líneas 
revelándole dos t í tu los : 
primero, el de una zarzuela 
en dos actos, cuyo libro 
i rá quizá, en plazo breve, 
a las manos de Jacinto 
Guerrero, porque él lo adorne 
con notas de lo castizo: 
«La ter tu l ia de los grandes». 
i Y el otro? «Cinco lobitos». 

Las fiestas de San 
Fermín 

Las fiestas de San Fermín, en Pam
plona, tienen este año, como de cos
tumbre, especial. aliciente, en lo que 
se refiere a espectáculos teatrales. 

En el Gayarre. se presentará el 11 
de julio la compañía de Carmen Díaz, 
y en el Olympia actuará durante toda 
la feria la. compañía titular del Lara, 
de Madrid. 

Una comedia en tres actos, 
que le brindamos a Tirso 
Escudero, por si al postre, 
consecuente con su sino, 
a abrir vuelve la Comedia, 
como tantos años hizo, . . • 
Después . . . ¡Oh! Las circunstancias 
dirán lo que aún omitimos. 
Mande, siempre, como puede, 
a sus devotos amigos, 

S. y J. ALVAREZ QUINTERO 

Postdata: Mo callaremos. 
aun siendo tan comedidos. 
y aun temiendo- francamente, 
dar per acaso en prolijos, 
que llevamos algún tiempo 
estudiando con ahinco 
el arte de las películas, 
y que ya hemos concluido 
una que se ha rá muy pronto 
en los talleres magníficos 
de la C. E, E, A. Empeño es éste, 
por el trabajo continuo, 
que nos va a quitar el sueño 
y nos va a volver el juicio. 
(Y eso que ' aquí, entre nosotros, 
perder la vista y el tino 
en busca de «fotogénicas».. . 
¡es de. lo más divertido!) 
Se llama «El agua en el suelo». 
¡Buena suerte y al avío! 

w 
¡Ah! ¿Que dónde nos pasamos 

el verano? Compartido 
entre la sierra y el mar 
o entre la playa y los pinos. 

Vale, 

«Rasputín o El monje 
maldito» 

En Requena (Valencia), la compa 
fiía dramática de Vauden-Berghe, es
trenó ert el teatro Romea el drama de 
Luis de Castro y Anselmo Alarcón^ 
titulado "Rasput ín o E l monje mal
dito 

La obra, que tuvo una admirable 
interpretación, alcanzó un éxito franco. 

G A R T E L E R A 
T é a t r o V i c t o r i a 
H o y t a r d e a l a s 5, M a t l n é s de Moda. 
B U T A C A S A 2 P E S E T A S , l .o M A M A 
P O L I i T I O A ; 2.o E L E X I T O D E L O S 

E X I T O S : 

PIEZAS DE RECAMBIO 
N o c h e a . l a s 10: l .o E l e n t r e m é s de los 
sefioros P I y D A U N E R : P A R A D A Y 
B O D A ; 2.o S e n s a c i o n a l e s treno e n B s p a . 
fia del vodev l l l í r i c o de t ipo f r a n c é s , e n 
dos actos , d iv id idos e n v a r i o s c u a d r o s , 
c o r t i n a s y apoteosis , l ibro de S. F R A N 
C O P A D I L L A y R O B E R T O SAMSO. m ú 
s i c a de l m a e s t r o F E D E R I C O C O T ó : 

E L P I C A D E R O 
("La Gargonlere") 

P r o t a g o n i s t a s : A M P A R I T O M I G U E L 
A N G E L . T E R E S I T A S I L V A . E D U A R D O 
G Ó M E Z ( G o m e t e s ) . R O B E R T O S A M S O , 
P É D R I N F E R N A N D E Z y p a r e j a de b a i 
le S I M O N E E T C A R D p N A i ; F a s t u o s a 
p r e s e n t a c i ó n . A l E S T R E N O a s i s t i r á n s u s 
au tores , d ir ig i endo l a o r q u e s t a e l mees-
t r o F E D E R I C O COTÓ. M a ñ a n a tarde , 
B U T A C A S A 2 P E S E T A S : M A M A P O L I 
T I C A y e l e x i t a z o : P I E Z A S D E R E 
C A M B I O . Noche y todas las noches : 

E L P I C A D E R O 
("La Gargoniere") 

Teatro Principal Palace 
T e l é f o n o .11882. C o m p a ñ í a l í r i c a E d n a r -
ao B r i t o . D i r e c t o r : E n r i q u e T o r r l j o s . 
U L T I M A S E M A N A . H o y t a r d e a l a s 
4 30. B u t a c a m á s c a r a 4 P t a s . M a t i n é e 
de Moda. L a p r e c i o s a z a r z u e l a : L A 
A L E G R I A D E L A H U E R T A , por e i te
n o r A N G E L S O T O . E l ex i tazo do R i a n -
cho y C a s t e l l s , m ú s i c a de los maesitros 
G r e n o t y L e c u o n a : N B R A R I T A , c a n t a 
d a p o r p r i m e r a vez e n t a r d e laborab le 
por e l g r a n divo E D U A R D O B R I T O . 
N o c h e . a las l O ' l S ; U N A C O P L A . A L C O 
R A Z O N y é l grandioso é x i t o : N I Ñ Á R I . 
T A , p o r e l e m i n e n t e t e n o r M A T E O T . 
G U I T A R T . M a ñ a n a t a r d e : N I Ñ A R I T A . 
Noche: N I Ñ A R I T A , p o r e l g r a n divo 

E D U A R D O B R I T O 

C i r c o B a r c e l o n é s 
T E L E F O N O 13595 

H O Y J U E V E S N O C H E A ; L A S 10 
G R A N D I O S O F E S T I V A L 

a Benef ic io de l a t a a n l l l e r a 
de este t ea tro 

17 E S C O G I D A S A T R A C C I O N E S , 17 
A L I A W A L . J U L I T A S E R R A - L E S 
A U R O R I S - T O N ! K A R - K 1 T T O A N D 
R U B I O - P I L A R P A L A C I O S - P E P I T A 
N A V A R R O - L E S B O H E M E S - R A N D Y 
A N D K L O O « D E L V O A N D D E L V A -

J U L I A N E L L Y - R A F A L A 
T R I O B L A S W I L S O N 

MIRCO, HOMBRE 0 MUJER 
ROSARITO BRUNA 

TERESA MANZANO 
DUGO AND HIS 10 MIKEY'S 

O R Q U E S T A D E J A Z Z 
P R E C I O S P O P U L A R E S 

9e d e s p a c h a n . local idades 

H o y t a r d e a l a s 4; Noche a las 9 'á5 . 
L A C O N F I D E N T E , por C L A W D E T T E 
C O L B E R T . y r e p o s i c i ó n de l a de l i c io sa 

opereta: 

SU NOCHE DE BODAS 
p o r I M P E R I O A R G E N T I N A 

S o n dos f i lms P a r a n i o u n t 

Roumaonfl 
Telefonos: 25621 - 2 1 5 ' i 

H o y dos g r a n d e s p e l í c u l a s en u n m i s m o 
p r o g r a m a : P R O H I B I D O , por C o n c h i t a 
Montenegro , y P O L L Y , L A C H I C A D E L 
C I R C O , por M a r i ó n D a v i e s y C l a r k G a -
ble. F i l m s M E T R O G O L D W Y N M A Y E R . 

C i n e P a r i s 
T a r d e a Jas 4'30. Noche a las Q'áS 

R E V I S T A 

DIMELO CON MUSICA 
M I R I A N H O P K I N S en: 

BAILANDO A CIEGAS 
P R O X I M O L U N E S , I N A U G U R A C I O N 
D E L A T E M P O R A D A D E V E R A N O . 

H o y . t a r d e de 4 a 8 
Noche a l a s 10 

B R I G T T T E H E L M 
en e l 

DANUBIO AZUL 

SALONES C I N A E S 

C A P I T O L 
4 t a r d e y 10 noche. « L A U L T I M A A C U 
S A C I O N » ( J o h n B a r r y m o r e . 4'151 6'3r 

t a r d e y H ' I O noche) 
C A T A L U Ñ A 
4 t a r d e y 10 noche. « L A C O N Q U I S T A 
D E L M O N T E K A M E D » (5'30 tarde 3 
11'25 n o c h e ) ; « L A B R I G A D A MOV1I 
D E S C O T L A N D Y A R D » ( C a r o l Good 

ner . 4'05. 6'30 tarde y 10 noche) 
K U R S A A L 
4 t a r d e y 9*45 noche.- « .LUCES D E B U E 
NOS A I R E S » (en e s p a ñ o l . 4'05 tarde) 
« C A R A S F A L S A S » (5'25 t a r d e y O'IB nc 
c h e ) ; « E L D I N E R O D E L O S T O N T O N 

6'50 t a r d e y 11*10 noche) 
P A T H E P A L A C E 
4 t-arde y 9'30 noche. « H A 1 TANGte (ó.'^ 
t a r d e y 9'35 n o c h e ) ; « D O S C O R A Z O N ! . 
Y U N L A T I D O » ( H e n r y G a r a t . 4, 6!4i 

t a r d e y l ü ' 5 0 noche) 
E X C E L S I O U 
4 t a r d e y 9,'30 ñ o c h a « S E Ñ A L E S £>1 
A L A R M A » , (5'3Ü tart le y.-..9'30 nocte.) 
« L A M E L O D I A D E L A V I D A » (Rir.p 
do Córtez ) , '4 , 6'45 tarde y 10'45 noche> 
M I R I A 
4 t a r d e y 9'30 noche, « A M O R P R O t U 
B Í D O » (B^O t a r d e y 9'50 n o c h e ) ; «TJ 
H I J O S D E L O S G A N G S T E R S » (4. 7 tai 

de y 11'15 noche) 
G R A N T E A T R O C O N D A L 
C o n t i n u a 3'45 tarde . « L A J A U L A D i 
O R O » (S'OB t a r d e y 9'30 noche) 
«I C U A L Q U I E R A T O M A E L A M O R K> 
S E R I O ! . .(3,'45 t a r d e y 8'10 nochej 
« D I A B L O S E Ñ L A C U M B R E » (Gufzi 

L a n t s e h n e r , 6'35 t a r d e y 11 noche)" 
M O N U M E N T A L 
C o n t i n u a 3'45 tarde . « E L R A N C H O 
S O M B R I O » (¿'OS tarde y 8'4 5 noche) ; 
« L A L O T E R I A D E L D I A B L O » (B'óT 
t a r d e y 9'35 n o c h e ) ; « E L R E Y D E Í X > 
G I T A N O S » (en e s p a ñ o l . J o s é M o j i c a j 
R o s i t a Moreno, 3'45, 7'05 tarde y lO'üO 

noche) 
R O Y A L 
C o n t i n u a 3 "45 tarde . « M A D A M E J U L 1 K 
(5*05 t a r d e y 8'55 n o c h e ) ; « L A D A M / 
D E L 1 3 » (6'10 t a r d e y 10 n o c h e ) : « E l 
R E Y D E L O S G I T A N O S » (en esrpañ'1 
J o s é M o j i c a y R o s i t a Moreno. 3'4'5. 7'] l 

t a r d e y 11'05 noche) 
I R I S P A R K 
C o n t i n u a 3'45 t a r d e . « C I C L O N T E J Á 
N O » (5'05 t a r d e y 9 n o c h e ) ; «CRL"E: 
D E S E N G A Ñ O » (0*05 tarde y 10 noche) 
« M A N O A S E S I N A » ( B á r b a r a "WlecOvs, 

3'4 5. 7'20 t a r d e y l l ' l O noche) 
B O H E M I A 
C o n t i n u a S.^S t a r d e . « A F R I C A I N D O 
M A B L E » (5'10 t a r d e y 9'30 n o c h e ) . 
« C R U E L D E S E N G A Ñ O » (4 t a r d e y 8'2i 
n o c h e ) ; « M A N O A S E S I N A » (Bftrban 

W e e k s . 6'40 t a r d e y l l ' l O noche) 

C A S T I L L O D E L A M O T A ; P A T H E T O N E 
n ú m e r o 4; P A N C R A C E A M E R I C A N O : 
F R A N C I A A C T U A L I D A D E S , nfi inero 43 
G A U M O N T G R A F I C O n ú m . 4: E C L A I R 
J O U R N A L n ü i n . 25, S e s i ó n de 3 t a r o e a 
u n a m a d r u g a d a . E n t r a d a ú n i c a u n a p t a . 

T e a t r o T r i u n f o 
y C i n e M a r i n a 

C o l o s a l progtrama p a r a hoy: 
L A M U J E R X ( h a b l a d a e n e s p a ñ o l , por 
M a r í a L a d r ó n de G u e v a r a , J o s é C r e s 

po y R a f a e l R i v e l l e s ) 
J A C K E S E L H O M B I R E ( s o n o r a ) , s ó l o 

e n e l T R I U N F O 
H U M O D E P O L V O R A (sono'ra), s ó l o en 

e l M A R I N A . 
Oompletar&n e l prograauai-

C O M I C A y o t r a . 
D o m i n g o noche. Etetreno: E N C A D A 
P U E R T O U N A M O R (en e s p a ñ o l , por 
J o s é C r e s p o . C o n c h i t a Montenegro y 

J u a n de L a n d a ) i 

C i n e L a y e t a n a 
S O N O R O . S E S I O N C O N T I N U A 

H o y : E S C L A V A S D E L A M O D A , l i l m 
to ta lmente hablado en e s p a ñ o l , por 
C a r m e n L a r r a b e i t i ; L A H A J C B E N D A 
M I S T E R I O S A , por G e o r g e O'Baien; L A 
Z A R P A D E L J A G U A R , por C h a r l e s 
B i c k f o r d ; P A P A N O E L ( famosos d ibu
jos e n colores,); L A V E N G A N Z A D K 
L O L I T A ( c ó m i c a ) . Domlng-o noche: 

C H I C A B I E N , e n e s p a ñ o l , y o t r a . 

C i n e R a m b l a s 
R a i u b l . i de l O u t r ó , 3G. T e l é f o n o ISSKü 

L-Hoy. R E V I S T A , s o n o r a 
C O M I C A , s o n o r a 

E L E T E R N O D O N J U A N , superproduc
c i ó n sonora. ' por A D O L P H E M E N J O U . 

NADA MAS QUE UN GIGOLC 
s u p e r comedia, s o n o r a , por W I E L E A V 

H A I N E S 
( S e s i ó n c o n t i n u a ) 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
H o y jueves t a r d e a l a s 4: L U C I O -
U G A L D E c o n t r a G A B R I E L 11 - M A G I 
R E G U I 1. Noche a las 10'15: B R D O Z A 
M e n o r - T E O D O R O c o n t r a H E R N A N D O 
B E N Á I - G U T I E R R E Z . D e t a l l e s por 

carte les 

A E R E O D E L P U E R T O 
El mejor mirador de Barcelona 
Abierto hasta la madrugad* 

C a s i n o S a n S e b a s t i á r 
E X I T O F O R M I D A B L E D E 

DON PARKER 
y los 10 C R A Z Y B O Y S 

qne a c t ú a n en los 
T E S C O N C I E R T O S 

y S A L I D A D E T E A T R O S . 
R O O F - G A R D E N 

T E M P E R A T U R A X D E A L 

M A R I C E L - P A R K 
L A F R E S C A . B R I S A D E L M A R , D í ü 
F R U T E L A E N L A S T E R R A Z A S D . 
< M A R I C E L . P A R K » . E l P a r q u e de A t r a i 
c iones m á s I m p o r t a n t e de E a r o p a . Hoy 
j u e v e s y todos los d í a s t a r d e y noche, 
f u n c i o n a r á n todas las, a t racc iones . S á 
bado noche g r a n « T r a « a l u m l u o s a » . l l a 
m i n g o táre te G r a n t r a c a I n f a n t i l con jrt-
guetes . E n t r a d a a l P a r q u e C I N C U E N T A 
C E N T I M O S . I d a y v u e l t a e n el F u n i c u 
l a r de M o n t j u i c h y e n t r a d a a l P a r q u e : 

U N A PESEfrA 
T r a n v í a s 29. 39, 57 y 60 

B A - T A - C L A N 
85, F r a n c i s c o L a y r e t , 85. Telefono 31374 
T a r d e a las 3.'30 y noche a las 9'30. 
E L M E J O R P R O G R A M A D E V A R I E T E S 
S o l é - C h e v a l l e r - A l o n s o - Ange l ines -
A n i t a G a r c í a - A , E s p a ñ a . Merch l -
M . del R i o - R , L e v a n t e - A . V a r g a s -
F u e n t e s - L n c e n t i n a - V a l e n c i a - C a r m é n 
V a r a - C . M a r t í n e z - M a r í n - D i a n a »le 
O h a r n y . M a r i n a LCim/, - B e l l a M a r u j a -

De lvo And D e l va - A . R e y e s 

M A R U J A T O M A S 
TOdos los d í a s d a n c i n g de 1 a 4 m a d r u 
g a d a . H o y vodev i l : « E l m a r i d o celosos 
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VICTORIA 

E l e s t r e n o d e « E l 

P i c a d e r o » 

El,estreno del vodevü lírico de t i 
po francés, l ibro de Sebast ián Fran
co Padilla y Roberto Samso, música 
del notable maestro Federico Cotó, 
t end rá lugar , hoy, por la . noche. 

E l libro, dicen que es gracioso, 
ameno, y con un argumento intere
sante desde las primeras escenas, va 
unido a l a inspirada y alegre Parti
tura, dé factura moderna, que se 
h a r á popular enseguida. Añádese a 
estos ¿üciefttes üri prodigio ds inter
pre tación a base las s impat iquí 
simas Ampari to Miguel Angel, Te-
resita Silva, el as del género frivolo 
Eduardo G ó m e - (Gómete) , el galán 
Roberto Samsó, el tenor cómico Pe-
dr ín Fernández , y Carlos Beraza; 
de las señoras y señor i tas Díaz La -
fuente, Kle in y López y todo el cua
dro que ha triunfado en "Piezas de 
Recambio", la pareja de baile Simo-
ne et Cardona, en sus nuevas crea
ciones, las Simone Gils, a cuyo fren
te es tá Mlss Darl ing, el decorado ex
profeso de Morales y Asensi y el 
vestuario de López Hermanos, y por 
todo ello fácil es adivinar otro acier
to m á s . 

A l estreno as is t i rán los autores, d i 
rigiendo la orquesta el maestro Co
tó con su peculiar estilo. Por las tar
des, a precios populares, sigue re
presentándose el éxito "Piezas de 
Recambio". 

COMICO 

B e n e f i c i o d e I g n a c i o 

L e ó n 

M a ñ a n a viernes, por la noche, se 
ce lebrará la función a beneficio del 
primer actor cómico Ignacio León. 
El público, que ha visto con simpa
t í a la ac tuación de tan celebrado ac
tor, demos t ra rá con este homenaje 
lo mucho que se le quiere en Barce
lona. La confección del programa es- [ 
pera satisfacer a l m á s exigente. La 1 
obra de m á s éxito del día, "Las Pal- I 
das", en la que Ignacio León, junto I 
con la demás compañía , son ova-1 
clonados diariamente, y la revista de i 
juguetes cómico-l ír ico en un acto] 
dividido en tres cuadros, original y } 
en prosa de Sebas t ián Franco Pa- | 
di l la, con mús ica del maestro Ber-
nardino Torres, "C — d o y Calave
ra", obra esperada con gran 'ansie
dad, en la que el beneficiado hace 
una magistral in te rpre tac ión y que 
con verdadera justicia se puede 
aplicar el adjetivo "eminente". Le 
a c o m p a ñ a r á n en su desempeño to
dos los artistas de la compañía . No 
es de dudar que la sala del Teatro 
Cómico p r e s e n t a r á el aspecto de las 
grandes solemnidades. 

F e s t i v a l b e n é f i c o a f a v o r 

d e l a l u c h a a n t i 

t u b e r c u l o s a 

Los Amics de la Sardana, de Gra-
trt^, han organizado un festival be
néfico a favor de la lucha antltuber-
cuk»sa, que t endrá lugar hoy, a las 
die» de la noche, en la Plaza del 
Sol, de la popular barriada. 

1 acto está patrocinado por el 
.luejero de Sanidad y Asistencia 

Soctól, don- José Dencás, y será pre
sidido por los señores Maciá, Gas-
sol, Nicolau Battestini, Casanovas y 
el (Dctor Agu-adé. 

Tomarán parte en el festival, las 
cobl-is «Barcelona v bert-Martl», «La 
Principal de Llobregat», «Esbart In
fantil La Falo», «Orfeó de Sans» y el 
«Orf»ó Montserrat». 

La Begunda parte del programa 
consistirá en un concurso de iarda-
nas, en al cual s e r á n disputados va-
Mosos premios, y la tercera parte se-
vá de sardanas para bailar, de Vall-
«ajó. Ribas, Tarridea y Saderra, 
nterpretada cada una de las piezas 
>or una cobla distinta. 

CIRCO BARCELONES.—Esta noche 
vidrá lugar una extraordiaria fun-
tón de varietés a beneficio de la ta

quillera de este teatro, en la cual to-
m w á n parte excelentes atracciones 
quv const i tu i rán un colosal progra-
.na, >ntre el cual destacan la bella y 
exquiv Ha canzonetista Teresa Manza
no, la vedette moderna, Rosita Bru
na; la v aquesta jaz Diego and his 10 
Wikey's; Raíala , humorista caricato; 
Trio Blas Wilson, bailes de salón y 
acrobáticos; Tuanito Rodríguez, i m i 
tador; Delvo m d Delva, formidable 
pareja de baiK. Toni-Kar, artista en-
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En Novedades 

[ V a r i a s r e p o s i c i o n e s i n 

t e r e s a n t í s i m a s 

' Prosigue su labor — cón! éxito As
cendente—la notal 'j y bien conjun
tada compañía de zarzuela que ac
túa en Novedades bajo la experta y 
entusiasta ('. rección de los actores 
jóvenes y de indiscutibles méritos 
Antonio Palacios y Miguel Tejada. 

Cumpliendo la Empresa el progra
ma trazado y ofrecido al público al 
iniciar esta campaña de resurgi
miento de nuestro glorioso «género 
chico», para hoy jueves, prepara las 
reposiciones de 'ris preciosas zarzue
las de género: chico «El húsar , de la 
guardia» «El dúo de la Africana» y 
la del magnífico Saínete de don Car-
Ips Arniches «El amigo Melquiades»; 
las tres, con repartos estupendos, en 
los que intervienen además de los 
directores citados, Cora Raga, Martí, 
de Rossy, Aurora Ferrándiz, Merce
des García, Carmen Llanos, el tenor 
cómico Rodolfo Blanca, Juan Bara
ja, Modesto Cid, Santiago Llorca, el 
joven y notabilísimo tenor Juan Ar-
nó y el celebradísimo Jesús Menén-
dez. 

El sábado habrá otras dos reposi
ciones sensacionales «La vara de al
calde», bellísima zarzuela del vete
rano maestro Barrera, tiempo ha no 
representada, y «Juegos Malabares», 
la magnífica obra del glorioso maes
tro Vives. 

Con todos estos alicientes es de 
presumir que el teatro Novedades se 
verá a diario lleno, como viene ocu
rriendo desde el día de su reciente 
apertura. 

cidopédico; Jul i ta Serra. monís ima 
bailarina; Les Bohemes, Pepita Nava
rro; Julianelli, notable musical; Pi
lar Palacios; Nito and Rubio, y otras 
importantes atracciones. 

R O M E A 

M a ñ a n a , n o c h e , e s t r e n o 

d e « L a s a l p o r a r r o b a s » 

La complejidad del montaje de 
"La sal por arrobas", cuyo estreno 
t éhdrá lugar m a ñ a n a noche en el 
Teatro Romea, han obligado a sus
pender las funciones de tarde de es
tos dias, con el f i n de darla a la 
obra todo lo que merece. 

Según nuestras noticias "La sal 
por arrobas" l l a m a r á poderosamente 
la a tención, tan to por l a gracia del 
l ibro como por la mús ica , que es 
nada menos que de Pablo Luna y 
Jacinto Guerrero. 

"La sal por arrobas" se hizo dos 
veces c é n t é ñ á r i a , en el Teatro Mar' 
t ín , de Madr id , lo cual es una ga 
r á n t í a . 

,E1 decorado es de Alarma, BUr-
man y Colmenero, y según los que 
lo conocen es • digno de la fama de 
estos escenógrafos . 

Nos hallamos, pues, ante un es
treno de gran importancia y con 
una obra digna de ser conocida por 
nuestro públ ico . 

A l estreno as i s t i r án , desde luego, 
el maestro L ima , que se encuentra 
entre nosotros, dirigiendo los ensa
yos de "La sal por arrobas", y ade
más se espera respondan a la i n v i 
tación que se les ha hecho Antonio 
Paso y el maestro Guerrero. 

U n r e c i t a l d e E m i l i o 

V e n d í e l l 

Kmilio Vendreil, que se encuentra 
actualmente en Barcelona, antes de 
salir para realizar una c a m p a ñ a ar
tística, ha accedido al ruego que tan
tas veces le ha sido formulado, de 
dar un recital de canciones catala
nas. 

Un recital de canciones catalanas 
cargo de Emil io Vendreil, tiene la 

virtud de reunir a todos aquellos 
que conocen- como su aspecto de lie-
der Emilio Vendreil ha incluido en 
el programa el recital que tendrá lu 

ir el domingo por la m a ñ a n a en el 
teatro Novedades, la obra de Schu-
mann, «Els amors del poeta». 

E P O R T E S 
L A V U E L T A A F R A N C I A 

La llegada, en primer lugar, del fran
cés Speicher en la octava etapa, hace 
que Francia consiga ocupar la cabe
cera de la clasificación por naciones 

Trucha ha alcanzado ya el diecisiete lugar 
de la clasificación general 

Gáp, 5.—Vuelta ciclista a Francia. 
Octava etapa. Trayecto: Grenoble-
Gap. 102 quilómetros. 

1. Petcher, en 3-25-40. 
2. Lemaire, en 3-26-3. 
3. Martano, en igual tiempo. 
4. Albert Buchy, en 3-26-10. 
5. Level, en igual tiempo. 
6. Archambaud, eri 3-26-26. 
7. Camuso, en 3-30-00. 
8. Thierbas, en 3-30-13. 
9. Stoopel, en 3-30-25. 
10. Magno, en 3-30-47. 
11. Guerra, en 3-30-54. 
Trueba llega el 29, en 3-36-53. 

Par ís , 5.—'Clasificación general des
pués de la octava etapa de la Vuel
ta ciclista a Francia. 

LA INSCRIPCION PARA LA VUEL
TA A GALICIA 

Una participación excelen
te de corredores italianos y 

catalanes 
Vigo, 4.—Para la Vuelta ciclista 

a Galicia se han inscrito por Portu
gal Trinidad Nicolau y ocho ases 
más. Por Galicia Rosales Rivadulla, 
Rouco, Neira y otros muchos. Por 
Asturias un lote capitaneado por 
Meana. Por I ta l ia Bovet, Gremo, Mar-
chisio y Morell i . Y por Castilla Ca-

C I N E M A T O G R A F I A 
NUESTRO CONSULTORIO 

Inesita.—Querida y nueva amigui-
ta: No sé de cierto si este divorcio 
de que me habla seguirá adelante. 
Según todas probabilidades, sí. Ya 
se verá. 

Conrad Nagel continúa trabajando; 
tiene sobre unos 35 años. No sé si d i 
ce la verdad; es de suponer que, co
mo todos los artistas, se ocultará un 
par de años. 

Escriba siempre que lo desee. 
Honey Girl.—¿Le parece a usted 

bien tenerme tanto tiempo sin noti
cias de ninguna clase, mala amiguita? 

Mimí y Mimile.—Bien por sus nom
bres. Lindos los dos. A lo mejor me 
enamoro de ustedes dos por correo. 
Quién sabe, cosas más raras se han 
visto y verán. 

Marlene Dietrich se halla en Eu
ropa. No sé sí volverá a filmar en 
Hollywood, pero yo creo y espero 
que sí. Me gusta muchísimo Marlene. 

Dos en Uno.—Gracias a Dios que 
están ustedes de nuevo por aquí. 
Desesperaba ya de verles la cara... 
digo de verles sus cartas. 

Gloria Stuart, esta nueva artista 
que tanto parece interesarles, es na
cida en no sé qué lugar de Califor
nia. Tiene en la actualidad unos 
veintidós años. Es rubia como el oro, 
y ojos azul oscuro. Realmente, dicen 
que al natural es una muchacha be
llísima. Pesa sobre unos 52 kilos y 
mide i'58 metros. Hasta otra. 

C H I P 

La artista cinematográfica 
Rosita Ballesteros, en Bar

celona 
Esta mañana, en el expreso de B i l 

bao, ha llegado a nuestra iudad la 
artista cinematográfica Rosita Ba
llesteros, acompañada de su hermana 
Conchita. 

Como recordarán nuestros lectores, 
es la intérprete de "Sevilla de mis 
amores", con Ramón Novarro; de 
"Monsieur Le Fox", con Gilbert Ro-
land; " E l hombre malo"" y "La Vo
luntad del muerto", con Antonio 
Moreno, y úl t imamente de 'a pelícu
la "Aguilas frente al sol", con Luis 
Chors, Esta última ha sido editada 
por el Estado mejicano y se consi
dera nacional. 

Rosita Ballesteros ha sido recibida 
por sus familiares, periodistas 3' fo-

john barrymore y 
halen twelvetrees, en 

l a ú l t i m a 

a c u s a c i ó n 

soberbia producción 
s.i.c.e. r.k.o. radio pie. 

v é a l a h o y e n 

c a p i t o I 

ULTIMO DIA de la 

Semana ATLANTIC FILMS 

CINEMA CATALUÑA 
Sesión dedicada a los excur
sionistas y admiradores de las 

bellezas de la Natura 

La m m ü M M e Kamirt 

Documental, explicado en es_ 
pañol. Verdadero poema cine
matográfico, en el que nos es 
dado admirar maravillas que 
sólo el cine podía poner ante 

nuestros ojos 

La bMa móvil ( i M M M 
por Jla bel l ís ima CAROL 

GOODNER 

tógrafos, que han impresionado nu
i l , erosos clichés. 

Vuelve a nuestra ciudad después 
de diez años de ausencia, mos t rándo
se encantada de la acogida que se le 
ha hecho. 

Boda distinguida 
El joven gerente de la Sucursal 

de Selecciones Filrriófono en Barce
lona y particular amigo nuestro, don 
Antonio Ariet Domingo, ha contraí
do máfrimdhial'-'énfe'cé t'óíf fa"' belbsí y ; 

distinguida señorita Isabel Xíró Pas
cual. • 

La ceremonia tuvo lugar ayer, en 
la iglesia de Nuestra Señora de la 
Concepción, de esta ciudad^ y acto 
seguido la feliz pareja salió de viaje 
hacia diversos puntos de la península. 

Deseamos a los recién casados una 
eterna luna de miel. 

Convocatoria 
Se convoca a los socios de la Aso

ciación Profesional de Artistas Cine
matográficos de Cataluña, a la Junta 
general extraordinaria que se celebra
rá en nuestra ciudad, en su local so
cial, San Pablo, 52 y 54, pral., el dia 
10 del corriente, a las diez de la noche. 

Una batalla entre un tibu
rón y un pulpo gigantesco 

Los Artistas Asociados han adqui
rido los derechos mundiales de la no
vela tropical filmada por B. F. Zei-
man en Malasia, «Samarang», que 
dis t r ibuirán en todos los países. Es
ta película, basada en una sencilla 
novela de amor vivida por una jo
ven pareja de una colonia de pes
cadores de perlas, presenta una ¿en-
sacional batalla submarina entre un 
t iburón y un pulpo gigantesco, que 
merece incluirse entre las escenas 
más espectaculares que se hayan 
visto en la pantalla. Por lo menos 
la mitad del film, está dedicada a 
las vistas tomadas debajo del mar, 
con motivo de los incidentes de la 
eterna batalla entre tiburones y ous-
cadores de perlas en el Océano Pací
fico. 

«Samarang» es el resultado de una 
expedición efectuada & la. Malasia 
por el director Ward Wing y su es
posa, Lori Bara, autora del argu
mento y hermana de Thsda Bara, la 
famosa vampiresa del cine mudo. 
El film está interpretado por autores 
en su mayor ía indígenas, y las esce
nas terrestres y mar í t imas , fueron 
rodadas, respectivamente, por los 
operadores John C. Cock y Stacy 
Woodard. 

A f / / ? f P R O G R A M A 

CONFIBENL 
NOCHE 

E S T R E M O REPOSICION 

en. C O L I S E U M 
SON DOS fiiMS (foiñtmount 

1, Maunice Archambaud (FranciaV 
54-16-16; 2. Learco Guerra (italiano)' 
3. Georges Lemaire (belga); 4. Gearí " 
ges Speicher (francés) ; 6. Martano 
(independiente); 6. Alfonso Scheperg ' 
(belga); 7. Hermán Busse (alemán)* 
8. Jean Aerts (belga); 9. Kur t Sto«¿ 
pe] (a lemán) ; 10. Antonin Magne 
(francés). 

Vicente Trueba ha sido clasifica, 
do en 17 lugar, con 55-2-12. 

Glasificación por naciones: 
1. Francia, 163-35-24; 2. Bélgica; 

3. Alemania; 4. I ta l ia; 5. Suiza. ' 
Como solamente 31 corredores He-

garon dentro del plazo fijado del 
ocho por ciento del tiempo invertí* 
do por el vencedor, el director de la 
carrera ha decidido aumentar dicho 
plazo al quince por ciento. 

rretero y Mateo. También se han 
inscrito Nueva, Escuriet, Bzquerra, 
Dermit, Sarduy, Cepeda, Cardona, 
Nicolau, Cañardo, Figueras, Cebrián 
Ferrer, Bachero, Aubalat, Llondi y 
Sancho. 

F U T B O L 
El jugador José Sastre 

ADVIEKTE A LOS CLUBS QUE SE 
ABSTENGAN DE TRATAR CON BL 

«BARCELONA» ACERCA DE SU 
TRASiPASO^ PUES TENDRA 

PRONTO A BAJA 
El notable Jugador de fútbol don 

José Sastre, nos envía la siguiente 
nota: 

"Enterado de que los señores d i 
rectivos del Fútbol Club Barcelona 
me han puesto en venta y enten
diendo que no es precisamente con
migo que han de hacer ninguna cla
se de negocio, ruego a los clubs que 
se interesen, se abstengan de tener 
tratos con dichos señores , , porque 
p róx imamente t end ré la baja abso
luta y se podrán entender conmigo 
mucho mejor y más ventajosamente 
en m i domicilio, Provenza, 121 y Ur-
gel 153." 

TORNEIG COPA LLOBREGAT 
«C. I ) . SANT JUST ESPLUGUES», L 
«J. DEPORTIVA D E MOLINS DE 

REY». 2 
Uno de loe partidos más interesan

tes jugados en este torneo, sin duda 
alguna ha sido el que tuvo lugar el 
domingo pasado en el campo del 
«Sant Jus t» . Indudablemente era el 
definitivo para la «J. D,>, pues po
día aspirar a ser el vencedor. Bajo 
las órdenes de un colegiado amateur 
y en un ambiente francamente irn^ 
parcial, cosa que dice mucho en f*" 
vor del público todo que asistió a di
cho encuentro, facilitando la buena 
labor del á rb i t ro , púdose desarrollar 
el juego sin que ocurriera el míís pe
queño percance a los jugadores, de
leitándonos con buen f ú t b o l 

El t r iunfo de la «J. Deportiva» le 
coloca al a cabeza de la clasifica
ción y en poder de la Copa, pues fa^" 
tándole un partido a jugar en el cartt' 
po del «Martorell». aún perdiendo» co
sa muy difícil, no pueden darle al
cance. 

Vaya, pues, para los s impáticos jo-
gadores de la «J. D.», el más sincero 
aplauso, y que luchen siempre con »* 
misma fe, en bien del fútbol de Mo-
lins de Rey.—C. 

T E N N I S 
EL CAMPEONATO DE WIMBLEDON 

CRAWFORD, EL AUSTRALIANO 
OUE ELIMINO A MAIBR, LLEGA 
A FINALISTA, EN UNION DE5 
NORTEAMERICANO VINEZ, Q ü f 
HA VENCIDO A COCHET EN LA 

SEMIFINAL 
Londres, 5.—Campeonato de teni* . 

de Wimbledon. . 
Simples de caballeros (semifipa1'' 
Vinez (Estados Unidos) vence » 

Cochet (Francia), por 6-2 8-6 3-6 6-* | 
Crawford (Australia) vence a S*" 

toh (Japón) , por 6-3 6-4 2-6 6-4. 
En la f inal del campeonato l Y 

r á n el australiano, Crawford c d n j * 
campeón norteamericano Vinea.—rf ^ ; :> 
bra. 
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C u r s i l l o p a r a m a e s t r o s . — A c c i d e n t e d e a u t o 

m ó v i l . — M u e r t e r e p e n t i n a 

Lérida, 5.—Se ha reunido la Unión 
Vinícila de Lérida, con objeto de 
t ratar de diversos asuntos relaciona
dos con la venta del vino. 

Entre los acuerdos se adop tó uno 
para que el vino que sea vendido 
en garrafas ce precinten sus tapo
nes, para evitar toda a l teración y 
que se cumplan las disposiciones v i 
gentes. 

—Durante el pasado mes de junio 
se han expendido, por el Gobierno 
civil de esta provincia, 24 licencias 
para uso de arma y 40 licencias de 
caza. 

—Durante el pasado mes entraron 
en estaciudad 814 personas, de las 
cuales 90 eran extranjeras. 

El próximo domingo se celebra
rá , en el campo de deportes, una 
fiesta ciclista-motorista, que ha des
pertado gran sensación. 

Entre los corredores inscritos, f i 
gura Cañardo, de Barcelona. 

—Ha despertado extraordinario in
terés en esta capital entre los maes
tros y maestras de la misma, el anun

cio de un cursillo de selección proí-^ 
sional, que se celebrará próxima
mente. 

El número de plazas a cubrir, es le 
siete mi l y las que corresponden a es
ta provincia, se conocerán al expirar 
el plazo para la presentación de soli
citudes de los maestros. 

—En el kilómetro número 496 de la 
carretera de Madrid a Francia, ha 
chocado contra una valla de alam
bre el automóvil de la matricula le 
Barcelona, número 41.337 ocasionán
dose grandes desperfectos en el ve
hículo. 

El accidente ha sido causado al re
ventarse uno de los neumáticos iel 
coche. 

Resultó con la fractura del brazo 
izquierdo el propietario don Félix Be-
jarano, cónsul de Rumania en San 
Juan de Luz; y con lesiones en dife
rentes partes del cuerpo la esposa t̂o
ñ a Luisa Cazín y la sirvienta Mana 

G E R O N A 

Consejo de Guerra. — Muerte repen
tina. — Del traslado de un batallón 

Gerona, 5. — En la Comandancia 
de Carabineros de Figueras, se ha 
celebrado un consejo de guerra, con
tra el carabinero Joaquín Balaguer, 
que el día 11 de enero de 1932, ma
tó, de uri t iro, al contrabandista de 
Vilamaniscle, Segismundo Costa. 

Efete ha sido el primer consejo 
de guerra que se ha celebrado en 
España, en el cual la acusación pr i 
vada, ha actuado en el acto de en-

V A L L S 
LEY HUELGA. - SUBASTA. . LA 

DE CONGREGACIONES 
La huelga del ramo de albañiles 

declarada en esta ciudad sigue sin so
lucionar a pesar de las gestiones de 
las autoridades competentes. 

—Por la Alcaldía se anuncia su
basta de las obras de construcción 
del Grupo Escolar de la presente lo
calidad, siendo el tipo de aquella 
399.078'35 pesetas. 

—La Agencia ejecutiva de la Re 
caudación de los repartimientos e 
impuestos municipales está proce
diendo a la cobranza de los descu
biertos por la vía de apremio y con
siguiente embargo de bienes. 

—Por el Juzgado de Primera Ins
tancia se emplaza a don Miguel To
rras Tierra, que residió en esta, y 
hoy de ignorado paradero, en mé
ritos de la demanda de divorcio de
ducida por doña María Batalla Ra
bada. 

—La Comisión mixta local encar
gada de la aplicación de la ley de 
Congregaciones y Confesiones re l i 
giosas, tiene solicitados nuevos lo
cales para la instalación de otras 
escuelas y el arreglo de las estable
cidas. 

_—Atendiendo al abuso de circula
ción de perros fuera de las condicio
nes permitidas, la autoridad ha da
do disposiciones encaminadas a evi
tar los daños y las molestias que pue
den derivarse de ta l abandono.—C 

M A L G R A T 
NOTAS VARIAS 

Ha contraído enlace la distinguida 
señorita Asunción Carri l Gelabert 
con el ilustrado joven don José Ma
ría Tordera Orench, factor de carga 
en la Compañía M , Z: A. en esta loca-
udad. 

La ceremonia se celebró en la ca
pilla-santuario de «Els Angels» (Ge
rona). 

Deseamos a los recién casados toda 
suerte de prosperidades. 

—Esperamos que las autoridades 
sanitarias de esta v i l la se serv i rán 
efectuar una visita de inspección en 
el callejón existente en el mismo la
do de la iglesia» en donde existe des
de hace , tiempo un 'gran charco de 
agua estancada, desprendiendo los ga
ses que es de suponer. 

A l mismo tiempo, débese hacer lo 
mismo eh la entrada de la población, 
debajo dél puente de la riera, en don-
aehay ^ sinfín de escombros con un 
fte^i; impor t ab l e y molesto. 
M O M ^ ^ P 0 es completamente va-
*4.. oacompañado de algunos l l u -

juiciar y fallar en un proceso m i l i 
tar. 

La sentencia dictada ha sido ab
solutoria. 

—Esta mañana, encontrándose en 
el water, ha muerto a consecuencia 
de una conmoción cerebral, un de
pendiente de la peluquería Vlgué, 
instalada en la Rambla de Verda-
guer. 

Se trata de un joven de unos 23 
ó 24 años de edad. 

— E l gobernador c ivi l interino, se
ñor Puig Pujades, al recibir este 
mediodía a los periodistas, les ha 
manifestado que tenía una verdade
ra complacencia en que hiciesen 
constar públ icamente , que desea y 
tiene gran interés en que las ges
tiones que se es tán realizando en 
Madrid para que no sea trasladado 
el Batallón de Ar t i l le r ía núm. 10, 
se vean coronadas con el más feliz 
éxito. 4 

Arañábale, que fueron curados de pri
mera intención en Bellpuig desde 
donde fueron trasladados a una clí
nica particular de Barcelona. 

El chofer resultó ileso. 
—En ocasión de disponerse a en

cender la luz en una habitación de 
su domicilio, la vecina de Mallals, 
Francisca Masdeu, sufrió un ataque 
de apoplegia a consecuencia de una 
pequeña sacudida eléctrica, fallecien
do a los pocos momentos. 

El Juzgado se ha personado en el 
lugar del suceso, ordenando el levan
tamiento del cadáver. 

—Reclamado por el Juzgado de ins
trucción de Borjas Blancas, ha sido 
detenido y puesto a su disposición, 
José Martí, de 25 años de edad, vecino 
de aquella ciudad, acusado del delito 
de hurto de frutos, cometido en una 
finca sita en el término municipal de 
Juneda. 

—Estos días se deja notar una tem
peratura más que calurosa. 

V I L A S A R D E M A R 

Han sido presentadas 
sesenta y tres demandas 

por el asunto de las 
intoxicaciones 

Cont inúan denunciándose al Juz
gado casos de intoxicación por ha
ber ingerido helados en malas con
diciones en el Casino de Vilasar de 
Mar. 

Hasta hoy son ya 63 las denuncias 
formuladas, entre las cuales hay una 
de Sabadell y otra de Moncada-Rei-
xach, varias de Teyá y de otras po
blaciones. 

El Juzgado, por conducto de las 
Audiencia, ha remitido para su a n á 
lisis dos helados recogidos en una 
casa particular de Vilasar de Mar, 
y que fué servido por el indicado 
Casino, y a m á s un paquete de po l 
vos que se uti l izan para la prepara
ción de los helados. 

A más , ha interesado de diferen
tes Alcaldías, para que a su vez lo 
hagan a los facultativos correspon
dientes que de ellas dependan, para 
denunciar todos los casos que hayan 
asistido de vecinos intoxicados por 
haber tomado de aquellos helados. 

Visita del «Orfeó Calellenc». - Robo. 
Atropello de un niño. - Otras noticias 

Aprovechando la ausencia de los 
inquilinos, penetraron ladrones en 
la casa número 4 de la Plaza Miró, 
apoderándose de un par de pendien
tes, un anillo y un reloj de pulsera 
de señora, todo ello de oro, además 
de un traje de caballero, una corba
ta y una paf.jueña cantidad en metá
lico que había en un armario. 

A l llegar los inquilinas de la v i 
vienda, Domingo Nicolás Romero y 
Rosa Arnau Olaria, notaron la des
aparición de los objetos menciona
dos, poniendo ©1 hecho en conocimien
to de las autoridades. 

Por la guardia municipal y la be
nemér i ta se está llevando a cabo la 
busca del autor o autores del he
cho. 

—El sábado llegó a Villanueva el 
«Orfeó Calellenc» en visita de corte
sía para el «Orfeó Cossetánia», de 
ésta. 

Por la noche, dicha agrupación, 
compuesta por unos cuarenta canto
res, dió un selecto concierto en el 
local del Casal Catalanista, interpre
tando bellas composiciones catalanas 
que fueron muy ovacionadas por la 
concurrencia, que llenaba completa
mente aquel salón de actos. 

Y en uno de los descansos, el pre
sidente del Casal Catalanista, don 
Luis Vayreda, tras de un breve dis
curso, hizo entrega a los visitantes de 
una espléndida corbata para su «se-
nyera», gentileza que fué correspon
dida muy amablemente en la misma 
forma por el presidente del «Orfeó 
Calellenc». 

E l domingo, por la tarde, después 
de visitar todo cuanto de notable po
see Villanueva, salió la agrupación 
en dirección a Calella. 

— A l pasar por la calle de La Ha
bana ed camión número 11.682, de la 
mat r ícu la de Barcelona, atrepelló al 
niño de nueve años José Estelle Ma
dera, domiciliado en la Rambla Ma-
ciá, 108, siendo conducido acto segui
do en el mismo vehículo al dispensa
rio municipal, donde fué curado por 

Por referencias sabemos que son 
bastantes las personas que han sido 
dadas ya de alta, pero en cambio 
son muchas las que se encuentran 
seriamente enfermas. 

El Juzgado que entiende en el 
asunto, ha dictado auto de procesa
miento con fianza de cinco m i l pe
setas, contra el conserje, que se en
cuentra detenido. 

T A R R A G O N A 

ignar S e a l a b a e l a c i e r t o d e l G o b i e r n o a l d e s i 

a l s e ñ o r F e r r e r p a r a l a d i r e c c i ó n d e l I n s t i t u t o 

d e R e f o r m a A g r a r i a 

Se ha inaugurado un nuevo servicio de autómnibus 
entre Tarragona y Reus 

L A S M A N I O B R A S N A V A L E S 
Tarragona, 5.—La prensa de Bar

celona y Madrid confirma la noticia 
dada 'por nosotros a nuestros lecto
res, anunciando haber sido nombrado 
director general del Inst i tuto Nacio
nal de Reforma Agraria, don Dioni
sio Terrer, presidente de la Audien
cia de esta provincia, y que con an
terioridad ejerció el cargo de juez 
especial en los conflictos agrícolas. 

E l nombramiento del señor Terrer 
se califica como un acierto del Go
bierno, por cuanto sus dotes de gran 
laboriosidad, intelectualidad, impar
cialidad y que conoce a fondo el pro
blema agrario; esperándose que la 
actuación del señor Terrer frente a 
la Dirección General será una garan
t ía para la implantación de la Refor
ma Agraria. 

—En el despacho t od gobernador 
c iv i l se han reunido esta mañana los 
patronos y obreros del ramo de cons-
t r i colón que están er huelga en 
Valls, con objeto de llegar a un acuer
do, creyéndose que ya se ha encon
trado una solución. 

;—Ha comenzado a circular un nue
vo servicio de ómnibus entre Reus 
y Barcelona, dándoee cumplimiento a 

más de treinta pueblos que no te
nían comunicación con Barcelona has
ta la una y media del mediodía, te
niéndose que esperar en Reus más 
de cuatro horas. 

De esta manera se tiene la facul
tad de poderse hacer el viaje de ida 
y vuelta en el mismo día, pues tie
nen combinada la hora de salida y lle
gada con todos los que llegan a Reus 
por la mañana y salen por la tarde. 

—Se ha reunido hoy, bajo la pre
sidencia del gobernador c iv i l , la Jun
ta provincial de espectáculos, para 
despachar diversos asuntos de t r á 
mite. 

i—El Ayuntamiento ha enviado un 
lazo para la bandera de la banda de 
música de Llombay (Valencia), que 
tan acertadamente ha actuado du
rante las pasadas fiestas falleras. 

—Una comisión de propietarios de 
Calasell ha visitado al gobernador 
c iv i l con objeto de cumplimentarle. 

También ha sido cumplimentado el 
gobernador por una comisión de pa
tronos y obreros de Reus. 

—Por noticias recibidas de San 
Carlos, sabemos que con motivo de 
las maniobras navales que verifica la 
escuadra española, hay mucho movi

miento en el puerto de Los Alfaques. 
El día i amararon sin novedad los 
aparatos ló y 23 de la escuadrilla 
Saboya, y torpederos números 17 y 
23. Ayer fondeó sin novedad el " D é 
dalo". Hoy, a las 17, amararon fe
lizmente los hidros tipo Dornier y C. 

—Durante el mes de junio visita
ron el monasterio de Poblet, 4.234 
turistas, de los cuales fueron de libre 
acceso 3.061 y 1.173 abonaron el de
recho establecido. Figuran entre los 
visitantes de libre acceso, 35 agrupa
ciones culturales, siendo 14 el de la 
provincia de Barcelona, 5 de Lérida, 
15 de Tarragona y 1 de Huesca. As
ciende la recaudación total a i.S4i'63 
pesetas. 

—En las grandes balsas de la an
tigua fábrica de papel de Brugent, 
donde hace años había establecido un 
criadero de truchas, existe actualmen
te gran cantidad de dicho pescado 
con ejemplares de gran tamaño. Pe
riódicamente se efectúan remesas de 
dicho artículo a los mercados de L é 
rida, Zaragoza y Barcelona. 

—^Trasladáronse a Barcelona sesen
ta alumnos de ambos sexos del Con
servatorio de música de Tarragona, 
acompañados de sus profesores, con 
objeto de sufrir los exámenes en la 
Escuela de Música del l iceo, de esa. 

el médico sef- ¡ Fustó, de una herida 
en la frente y de diversas contusio
nes en el cuerpo, de pronóstico re
servado. 

Una vez presentados en la Jefatu
ra de Vigilancia municipal el propie
tario del camión causante del atro
pello, don Fernando Alvo,ra, y su con
ductor, llamado Pascual Polo Mar
qués, en cuyo lugar les fué revisada 
la documentación, reemprendieron el 
viaje con dirección a Aras del Puen
te (Valencia). 

— E l martes, día 11, saldxán en cua
t ro autobuses, de excursión hacia 
Reus, Salou y Tarragona, los niños 
de la Escuela nacional graduada de 
ésta. Durante la mañana visitarán 
las dos primeras poblaciones, d i r i 
giéndose por la tarde a Tarragona. 

—El viernes, por la noche, en ed 
local social de la Agrupació(n Socia
lista, t end rá lugar un acto político 
y social a cargo del secretario gene
ral en Cataluña de la U. G. T. don 
J. Vi la Cuenca, quien d iser ta rá el 
tema «Orientación sindical», y del 
diputado al Parlamento catalán don 
Juan Franjosá, quien asimismo habla
rá sobre «El socialismo en Catalu
ña». E l acto será público. 

LA 
S A N H I L A R I O 

ANIMACION VERANIEGA. 
FIESTA DE SAN CBBSTOBAL. -

HORARIO DE TRENES 
Ha empezado el buen tiempo y 

empieza la animación veraniega, ba_ 
hiendo llegado ya muchas famiplias 
aconocids y nuevos veraneantes. 

—Se es tá organizando la próxima 
fiesta de San Cristóbal, pa t rón de 
los chófers, que este año será muy 
concurrida, pues son muchos los 
autos particulares que están de tem
porada en ésta. 

—El teatro cine HUarienc ha 
inaugurado para esta temporada, con 
gran éxito, sesiones de cine sonoro, 

—La Caja'de Pensiones, inaugura
da recientemente en ésta, ha hecho 
la siguientes operaciones en su pri_ 
mer mes de funcionamiento, o sea 
junio: libretas abiertas, 56; imposi
ciones, 79.b01'SQ pesetasi; reintegros, 
2.275. 

—Los ferrocarriles de M. Z. A., 
combinados con los autos Hispano 
Hiíarienca, S. A., han establecido el 
siguiente horario desde primero de 
este mes, con billetes combinados y 
valederos para treinta días: 

Salida de Barcelona para Hostal-
r ich hasta Arbucias, tren correo nú_ 
mero 2S0, a las 5'15, llega a San 
Hilario a las once. 

Tren 240, sa"ida de Barcelona a las 
7'44, llegada a las once, ligero. 

Tren 202 bis, salida de Barcelona 
a las 14'03, por Breda, llegada, a las 
16'15, expreso. 

Tren 210 bis, salida de Barco'ona 
a las 14'33, por Breda, llegada a las 
18'15, correo. 

Tren 204 bis, salida de Barcelona 
a las 17'54, por Breda, llegada a las 
20'15, expreso.—C. 

T O R D E R A 
PARTIDO BENEFICO -:- FIESTA 
COOPERATIVISTA -:- LOCALES 

El d ía de San Pedro jugóse un in
teresante partido a beneficio del j u 
gador J. Luna, entre el Penya Avant 
de Calella y el F. C. Tordera, termi
nando el encuentro en 5 a 1, a fa
vor del equipo local. 

—El día 2 del presente mes, cele
bróse en Jalpi, una gran fiesta coo
perativista organizada por la Fede
ración de Cooperativas de la Mari
na. Por la mañana , en el tren espe
cial, que llegó a las ocho, llegaron 
m á s de mi l personas que se dirigie
ron hacia los manantiales de Jalpí. 

El orden del programa fué el si
guiente: A las doce, sardanas; a las 
tres, elevación de globos-sorpresa; a 
las cuatro, sardanas y a continua
ción baile a cargo de La Principal, 
de ésta. 

Para finalizar, diversos oradores, 
entro ellos el socialista señor Serra 
y Moret, enalteciendo el cooperati
vismo. 

—Por la Comisión' mixta local de 
colaboración con la Dirección Gene
ral de Primera enseñanza en la sus
titución de la enseñanza dado por 
las Congregaciones Religiosas, ha si
do publicado un edicto para que los 
propietarios de fincas urbanas que 
les convenga arrendar locales que 
r eúnan condiciones para escuelas 
previas las obras de habili tación, 
pueden oírecerlos por todo el día 15 
del mes actual.—c 
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O R M A C I O N E X T R A N J E R A 
C A B L E T E L É G R A F O T E L E F O N O R A D I O 

L A C O N F E R E N C I A D E L O N D R E S 

Roosevelt desea que la Conferencia continúe; pero hasta 
que recaiga acuerdo del grupo partidario del patrón oro 
no es posible asegurar si la Conferencia se salva o fracasa 

A u n q u e es d i f í c i l h a c e r presag ios , las corr i en te s do

minantes h a c e n p r e s u m i r que se i m p o n d r á l a a i m o n í a 

BUSCANDO SOLUCIONES 
VARIAS ENTREVISTAS Y PLAN 
QUE SE ATRIBUYE A LOS AMERI

CANOS 
Londres, 5,.—Los señores Bonet y 

Serré han estado conferenciando hoy 
en el Board of Trrade con el señor 
Runciman. 

Después. ©1 señor Bon&t se entre
vistó con los señores Mac Donald y 
Neville Chamberlain, creyéndose que 
esas entrevistas han sido motivadas 
por la situación difícil que en la ac
tualidad atraviesa la Conferencia 
Económic a.—Fahra. 

« 
• * 

Londres, 5.—La opinión dominante 
en los.ctrculos que están en contacto 
con las Delegaciones de los países 
afectos al patrón oro, es que la pro
posición formulada hoy por los ame-
a-icanos cor objeto de salvar la Con
ferencia, no será dada a la publicidad 
probablemente, hasta después de la 
reunión que mañana ha de celebrar 
la Meta do la Conferencia. 

Se cree que la proposición ameri
cana será comunicada con carácter 
privado a las otras Delegaiones tan 
pronto om sea definitiva, pero que 
no se hará pública hasta mañana lo 
más pronto. 

Si en la reunión de la Mesa se de
cido continuar los trabajos de la Con
ferencia, es posible que el señor Mac 
Donald haga una declaración presi
dencial en el curso de la cual se 

aluda a la proposición americana.— dores de carbón en el caso de que 
Fabra. 

E L V U E L O O R B E T E L L O - C H I C A G O 

La flota aérea italiana del gene |̂ 
Balbo ha salido para Islandia, a peSat 
del mal tiempo, habiendo llegado a 
Reykjavick a las cinco menos cuxCo 

de ayer tarde 
Londres, 5.—Según informaciones 

recogidas en los Círculos norteame
ricanos, no será publicado en Lon
dres ningún documento a nombre 
del Presidente señor Roosevelt. 

Este se atiene a las instrucciones 
cablegrafiadas a su delegación. 

Los delegados norteamericanos da
rán a conocer mañana oficialmente 
a la Mesa de la Conferencia esas ins
trucciones.—Fabra. 

• • 
Londres, 5. — El Comité de Re

dacción constituido ayer por la Me
sa de la Conferencia se ha reuni
do esta tarde bajo la presidencia del 
señor Mac Donald, con el solo obje
to de estar dispuesto a toda even
tualidad que pudiera producirse. 

La sesión no debe, pues, ser inter
pretada como una nueva evolución 
de las negociaciones de la Conferen
cia.—Fabra. 

LA SUBCOMISION ECONOMICA. 
NUMERO 2 

Londres, 5.—La subcomisión Eco
nómica núm. 2 (coordinación de la 
producción y venta), ha discutido 
esta tarde bajo la presidencia del 
señor Lebreton (Argentina), una 
propuesta encaminada a que la So
ciedad de Naciones convoque una 
Conferencia especial de los princi
pales países productores y consumí-

no se hubiera llegado en Londres a! ̂ .81. pues, ha c o m e n z a d o c o n é x i t o e l salto del Atlám* 

en la segunda e tapa del r a i d 
un acuerdo en un plazo de seis me 
ses.—Pabra. 

SOBRE E L EMPRESTITO 
AUSTRIACO 

Londres, 5. 

Londonderry, 5.—A media mañana, 
en vista de que loa partes meteoro-

Según noticias de lógicos acusaban tiempo sino favora-
buen origen, el empréstito austríaco bl lo men08 icio ue 
será emitido entre el 10 y el 15 del 
corriente mes, al tipo de 105 por 100 
y oon interés del 4.50 por 100. — 
Pabra. 

el vuelo se desarrolle normalmente 
el general Balbo ha ordenado que se 
dispusiesen los hidroaviones para dea-
pegar con rumbo a Reykjavick (Is
landia). 

Los preparativos ee han efectuado 
NOTAS PESIMISTAS EN E L FONDO 

Londres, 5. — En los Círculos de 
t ^ e ^ X l ^ J T n - gran .pide, porque los apaños 
han visitado al señor Mac Donald ya tenIan ^ P^vision de gasolina, 
para informarle de que no se opon- | y a las doce y cinco minutos ha sa
drán al aplazamiento de la Confe-; lido la escuadra aérea, efectuando 
renda, teniendo en cuenta que hay. todos los hidros el despegue con per-
seguridades de que las cuestiones fecta normalidad, 
económicas y monetarias serán exa
minadas por peritos. 

El señor Bonnet ha indicado a to
das las delegaciones, incluso la de 
los Estados Unidos, que a su juicio, 
la Conferencia no pueda continuar 
bajo su forma actúa'.—Fabra. 

N O T A S D E L A A M E R I C A L A T I N A 

Monumento a Galdós, - De la muerte de Irigo-
yen. - La guerra del Chaco. - Complot comunista 

en Chile. - E l Uruguay y la deuda exterior 
EN EL POTOSI SE SUBLEVA UNA 

TRIBU DE INDIOS 
La Paz, C. — Comunican de Potosí 

que una tribu de indios se ha suble
vado hiriendo a varios soldados que 
acudieron a restablecer el orden. Se 
ignoran las causas de la rebelión, 
pues recientemente el Gobierno acce
dió a varias demandas de carácter 
económico que habían planteado las 
tribus de Potosí. 

Se han enviado fuerzas para ase
gurar el orden.—Agencia Americana, 

EL URUGUAY Y LA DEUDA 
EXTRANJERA 

Montevideo, 5. — La Tesorería ge
neral anuncia que el servicio de ia 

ALEMANIA ANTE LOS COMUNES 
Londres 5.—El señor Landbury, al 

iniciar en la Cámara de los Comu
nes el debate relativo al Departa
mento de Negocios Extranjeros, alu
dió a la situación de Alemania, ex
poniendo la opinión de que debería 
existir una investigación relativa a 
los armamentos de dicho país. 

La oposición laborista—agregó— 
ve con ansiedad el rearmamento tíe 
Alemania y él aumento de su poder, 
que amenaza la paz, no solamente 
de Europa, sino del mundo. 

E l señor Austin Chamberlain hi
zo después uso de la palabra, ¡f cri-

iiUcó vivamente la política actual de 
-Alemania, especialmente la política 

interior, censurando la actitud de su 
Gobierno con respecto a los judíos. 

Aun haciendo resaltar la necesi
dad de hablar con reserva y pruden
cia de los asuntos interiores de otro 
país, el señor Chamberlan expresó 
la opinión de que, no obstante, se 
podía decir que es difícil para In
glaterra, estar en relaciones real
mente amistosas con la referida na
ción.—Fabra. 

L O QUE DICE E L GOBIERNO AUS
TRIACO SOBRE LOS RECIENTES 

ATENTADOS 
Viena, s. — Un comunicado oficial 

que ha sido facilitado a la Prensa por 
la Prefectura de Policía, desmiente 
las declaraciones del periódico ale
mán "La Correspondencia Nacional 
socialista", en las que se pretendía 
que los atentados cometidos recien
temente en Austria, y que se impu
tan a miembros del partido nacional 
jod sopijauioa opis ueiqBq 'BÍSIIBIDOS 
afiliados al "frente negro".—Fabra. 

deuda extranjera será hecho efectivo 
en moneda uruguaya.—Pabra. 

LA GUERRA DEL CHACO 
Buenos Aires, 5.—Comunican de 

Asunción que el Paraguay ha anun
ciado a la Sociedad de Naciones que 
acepta un armisticio seguido de un 
arbitraje, como medio para llegar a 
una solución en la dispula con Bolivia 
relativa al Gran Chaco.—Fabra. 

EN CHILE 
Santiago de Chile, 5. — Por la Po

licía ha sido detenido un individuo al 
que se acusa de participación en el 
complot comunista descubierto recien 
temente. Al buscar sus antecedentes, 
ha resultado ser uno de los bandole
ros argentinos más peligrosos que to
mó parte en el secuestro del hijo del 
ministro de Hacienda señor Hueyo y 
en varios atentados y robos cometidos 
en diversos puntos de la República 
Argentina. — Agencia Americana. 

LA GUERRA DEL CHACO 
La Paz, 5. — El Gobierno anuncia 

que en principio han sido aceptadas 
las indicaciones del Consejo de la So
ciedad de Naciones en el sentido da 
desmilitarizar el territorio del Chaco, 
suspendiendo las hostilidades con el 
Paraguay. Esta aceptación depende de 
la actitud que adopte el Gobierno pa
raguayo. — Agencia Americana. 

* * 
Londres, 5.—Para las doce de esta 

noche ha sido convocada una reunión 
de los repreesntantes del grupo de 
países adheridos al patrón oro, con 
objeto de examinar la declaración 
del señor Roosevelt. 

La Agencia Reuter, al dar cuenta | dra en Reykjavick, hacia las siete de 
de esa convocatoria, dice que existe esta tarde, en pleno día de la zona 
la impresión de que la suerte de la ! ártica. 
Conferencia Económica depende del 

Los hidros han ido despegando de 
tres en tres y cuando todos se halla
ron sobre el cielo de Londonderry, 
se alinearon por escuadrillas para 
desaparecer rápidamente siguiendo la 
ruta noroeste. 

• * * 
Roma, 5. — La salida de Balbo pa-' 

ra Islandia ha sido anunciada en ias 
pizarras de todos 1c : periódicos pro
duciendo gran entusiasmo. 

Balbo ha enviado un radio dicien
do que espera amarar con su escua-

resultado de esa reunión.—Fabra. * • 
Londres, 5.—Se ha recibido un 

LA DECLARACION DE ROOSEVELT I radio del general Balbo. quien co-
Y LOS DEL «FRENTE DEL ORO» | munica que a las doce horas y 25 

Londres, 5.—La declaración del se
ñor Roosevelt, que ha sido publica
da esta noche por la Delegación ame
ricana, indica que desea que la Con
ferencia continúe. 

E l señor Roosevelt declara que no 
comprende como cuestiones secun
darias, como la de la estabilización, 
pueden, en ninguna forma, hacer di
chas discusiones menos amistosas.— 
Fabra, 

LA NOTA DE LA DELEGACION 
AMERICANA, CONSIGNA QUE NO 
HAY MOTIVO PARA NO CONTI
NUAR SUS TRABAJOS LA CONFE

RENCIA 
Londres. 5.—La Delegación ameri

cana ha entregado a la Secretaría de 
la Conferencia económica, una comu
nicación, cuya parte esencial consta 
en el último párrafo, que dice así: 

«Estimamos que los graves proble
mas que justifican la unión de las na
ciones, son imperioeos en la actuali
dad y tan dignos de estudio como lo 
eran hace algunas semanas. 

Nos es, pues, difícil concebir que 
la posición que es nuestro deber 
adoptar en lo que se refiere al pro
blema secundario de la estabilización 
temporal, pueda disminuir la oportu
nidad de las discusiones mencionadas. 
—Fabra. 

CAMPEONATO DE TENIS 
Wimbledon, 5.—Cuarta vuelta. 
Maier y Ryan vencen a Junoi (Ja

pón) y Noel (Inglaterra) por 6-2 7-5. 
Fabra. 

CONGRESO INTERNACIONAL DE 
(PROTECCION A LA INFANCIA 
París, 5.—Ha sido inaugurado en la 

Sorbona, el Congreso internacional 
de protección a la infancia. Están re
presentadas en el Congreso 36 nacio
nes extranjeras. El Congreso prose
guirá sus trabajos hasta el día 9 del 
corriente.—Fabra. 
BAUTIZO DEL PRINCIPE ENRI

QUE FELIPE 
París, 5.—El obispo de Chartres 

ha bautizado en el Palacio de Anjou, 
al príncipe Enrique Felipe María de 
Francia, hijo de los condes de París. 
Fabra. 

ZOZOBRA UN VELERO 
Y PERECEN AHOGADOS VARIOS 

NIÑOS 
•Berlín, 5.—Comunican de Bromen 

que un velero a bordo del cual via
jaban quince personas, ha naufraga
do a consecuencia de un golpe de 
viento. 

Hasta ahora se sabe que han pe
recido ahogados cinco niños.—Fabra. 
LOS AVIADORES ROSSI Y *CODOS 

Nueva York, 5.—Los aviadores Ros-
si y Codos han terminado los pre
parativos para el vuelo Estados Uni-
dos-Persia. 

Han declarado que se proponen 
emprender el vuelo mañana por la 
mañana, si lo permiten las condicio
nes atmosféricas, para intentar es
tablecer un nuevo record mundial de 
distancia.—Fabra. 

D E L A A L E M A N I A H I T L E R I A N A 

Se dice que está a punto de firmarse el Concordato que 
ha negociado von Papen con la Santa Sede 

Berlín, 5. — Se declara que los je
fes del partido socialista alemán 
que han huido al Extranjero serán 
declarados traidores mediante una 
ley que les privará, además, de la 
nacionalidad alemana. E l señor 
Pfundtner que es el que ha hecho 
estas declaraciones, ha dicho ade
más que todos los que participaron 
en el incendio del Reichstag serán 
condenados a muerte y ahorcados. 

Fabra. 

« • 
Berlín, 5. — La dirección del par

tido nacional socialista ha acordado 
reprimir con toda severidad cual
quier intento por parte de algunos 

de sus afiliados contra toda organi
zación cooperatista. — Fabra, 

Berlín, 5. — Ayer la Policía berli
nesa dló una gran batida en los ba
rrios extremos de esta capital habien
do practicado 800 detenciones. — Fa
bra. 

*** 
Roma, s. — El jefe del Gobierno, 

señor Mussolini, recibió anoche al 
vicecanciller alemán von Papen, con 
el que celebró una conferencia bas
tante extensa.—Fabra. 

• 

* * 
Ciudad del Vaticano, 5. — Von Pa

pen, que debía haber emprendido ayer 
su viaje de regreso a Berlín, ha apla

zado su salida de Roma hasta esta 
noche. 

Este aplazamiento parece estar re
lacionado con la audiencia concedida 
a von Papen por Su Santidad y ha
ce creer que la firma del Concordato 
entre la Santa Sede y Alemania ten
drá lugar dentro del día de hoy. — 
Fabra. 

» 
* * 

Ciudad del Vaticano. 5.—Habiendo 
sido resueltas las dificultades que 
impedían la conclusión de un Concor
dato con Alemania, el nuevo texto ha 
sido sometido a Berlín, esperándose 
la respuesta del Gobierno del Reich 
de un momento a otro.r-Fabra. 

v 
* * 

París, 5.—Según el corresponsal cte 

minutos de vuelo, la escuadrilla f 
a su mando est ¿efectuando la 
cera etapa del crucero trasatlánt-
Orbetello - Chicago, ha c u i S 
aproximadamente 500 kllómetr 
El vuelo se desarrolla normalmenf' 
y las condiciones atmosféricas h 
mejorado, sobre todo la vislbilidí 
que duronte la primera parte 
vuelo fué mala. Se prevé quk el ¡T 
corrido lo cubrirán los 24 hidft 
aviones en siete horas, aproximé 
mente, 

SALIERON Y LLEGARON A ISUN 
DIA A LAS 16'55 DE AYEB 

Londonderry, 5, —• El general Bal- \ 
bo, jefe de la expedición italiana éd I 
raid transatlántico, ha estado confe. I 
renciando con los servicios meteoro' I 
lógicos. Estos consideran que la tra* I 
vesía en el día de hoy ofrece deraa» I 
siado riesgo, debido a los fuertes vien- I 
tos, que, además, harían particular- I 
mente peligroso el amerhaje en Is- I 
landia.—Fabra. 

Londonderry, 5, — Los hidroavio
nes que componen la escuadrilla ita- | 
liana del general Balbo han reanuda
do esta mañana el vuelo para cubrir 
la segunda etapa del raid, Londonde
rry - Islandia.—Fabra. 

* • * 
Reykjavik (Islandia), 5. — A las ¡ 

i6'55 han llegado a este puerto los 
hidroaviones italianos que componen 
la escuadrilla mandada por el gene
ral Balbo.—Fabra. 

MILLONES DE DOLARES PABA 
MODERNIZAR LA FLOTA 

AMERICANA 
Wáshington 5. — El señor Swan-

son, secretario de Estado del Depar
tamento de Marina, ha manifestado 
qu3 se solicitarán setenta y siete mi
llones de dólares para los trabajos 
de modernización de los acorazados 
con objeto de dar a los Estados Uni
dos una flota de esta clase de M-
que» igual a la de cualquier otra 
marina. 

1.a referida cantidad se podrá sa
car de los fondos destinados a 
trabajos públicos. 

Ei problema debe comprender 
modernización de los cinco acorad 
dos: «California», «West Virginia», 
«Maryland», «Colorado» y «Tentes-
see» y el aumento de elevación *> 
los cañones de los acorazados «Ne* 
York» y «Texas..—Fabra. 

EL GRAPF ZEPPELIN 
Pernambuco, 5.—El dirigible Cof" 

de Zeppelin ha marchado a las 2.1'®' 
Fabra. 
LIVITNOFF MARCHA DE 

DRES A PARIS 
Londres, 5 E l señor Litvinoff 

salido de esta capital con oireccioo 
a París. 

En los Círculos autorizados 9& 
ce que dicho señor ha aceptado '* 
invitación del Gobierno francés, «e 
que será huésped durante su estan' 
cia en París.—Fabra, 

«Le Journal» en Berlín, el Cancdlej 
señor Hítler fué el viernes en Wj* 
de Berlín a Munich para impet" 
personalmente la detención í"111!?̂ !. 
te por los «nazis» del cardenal"' 
jaber, arzobispo de aquella C8P 5, 

En el Vaticano se hablaba ayerJJ. 
la ruptura de las negociaciones P" 
ra la conclusión del Concordato» 
el caso de que esta detención 9« D 
hiera llevado a efecto.—Fadra. 
PROGRAMA DE TRABAJOS 10 

FERROCARRILES 
Berlín, 5.—La Dirección de losjj] 

rrocarriles alemanes ha ac0íí! nc0 
con el Gobierno alemán y el ^a 
del Imperio, la realización d® j,9-
programa de trabajos, pará c0 ctf. 
tir los efectos del paro forzoso, 
ya ejecución costará unos qm. 
tos millones de marcos. ^sí-

Como en la actualidad es 
ble emitir empréstitos a larg^.^ 
zof el referido programa sp r-c*' 
zará mediante o peraciones o 
rias, ĵ flfi 

Se espera que con las ^ ^ 
previstas se podrá dar ^"P^V-fl 
un año a 250.000 obreros.—FaP1" 
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N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E T E L É G R A F O T E L E F O N O R A D I O 

La vista de la causa por los sucesos del 10 de agosto 

Al terminar su declaración el ex general 
Sanjurjo se producen eií la Sala incidentes, 
viéndose obligado el Presidente a ordenar al 

público que la desaloje 
Ayer declararon, entre otros, los señores Aragonés, doctor Marañón y el 

ex teniente coronel Esteban Infantes 
Madrid, 5. — A las nueve de la 

mañana se ha reanudado la .ista de 
la causa por los •jucésos ¿e rgosto. 
En el día de hoy es habían tomado 
mayores precauciones, pues hablan 
de declarar el ex teniente coronel 
señor Infantes y el ex general San
jurjo, que pasó la noche en la cár
cel de Guadalajara. 

Se nota mayor cantidad de públi
co en los estrados y también mayor 
nerviosidad. 

Presta declaración el teniente co
ronel, ex ayudante de Sanjurjo, don 
Emilio Esteban Infantes. 

E l testigo comienza diciendo que 
el señor Matres, secretario que fué 
del señor Sanjurjo, no intervino pa
ra nada en asuntos poltí icos. Dice 
que el movimiento era republicano 
y que no figuraban en él n i el gene
ral Cavalcanti n i el general Fer
nández Pérez, así como el señor Gu
t iér rez de Lieón. 

Indica que el movimiento era re
publicano y que el señor Sanjurjo 
creía que contaba con una gran 
masa de opinión rep blicana con
forme con este movimiento y con
t rar ia a l Estatuto de Ca^Aluña. 
También el movimiento iba dirigido 
l iara protestar contra los ataques de 
que hab í a sido "Ict ima el Ejérci to 
por parte del periódico " E l Socia
lista". 

Dice á cont inuación que el señor 
Matres, por la gran admirac ión que 
sen t ía hacia Sanjurjo, ha sido muy 
capaz de sacrificarse para evitar que 
sobre Sanjurjo recayeran todas las 
culpas. El señor Esteban Infantes 
vestía traje de presidiario. 

Declara a cont inuación el señor 
Fe rnández Roldan, t ambién ex ayu
dante del señor Sanjurjo. Niega que 
el señor Matres tuvier.a participa
ción en el movimiente. Insiste en que 
el movimiento era estrictamente re 
publicano y en contra del Gobierno. 

Declara a cont inuación el ex jefe 
superior de Policía, don José Ara 
gonés. 

Rebate las afirmaciones del señor 
Matres y dice que con él tuvo una 
conversación amistosa. Después, en 
vista de que sobre él -ecaían eviden
tes sospechas de se" uno de los que 
participaron en el movimiento y de 
ser, además , el autor de la redacción 
del manifiesto de Sanjurjo, lo de
tuvo y le tomó declaración. Una de 
estas declaraciones la prestó en pre
sencia del hijo de ':>anjurjo. 

Rebate otros extremos de la de
claración de Matres y. como hay 
grandes divergencias ertre lo que 
dijo y k) que djce ahora el señor 
Aragonés, la presidenta ordena un 
careo entre ambos. 

Matres afirma que el señor Ara
gonés le coaccionó violentamente 
para que declarase la intervención 
en el movimiento de los señores Le-
rroux, Melquíades Alvaira y Alba, 
y le dijo que ora nec^sarir decir esto 
para salvar a la República. Agr-ga 
tí señor Matres que en su declara
ción acusó «U genera: don Virgilio 
Cabaneiias, que no JUVO nterven-
ción alguna en el movinüento T a m 
bién acusó fú segundo íeíe de la 
Guardia c ivi l ¿n vista de la acti tud 
del señor Aragonés 

E l señor A g o n e s proteste de es
tas mamfe5^c,ones de] ^ 
tres y dice que en su casa tiene unas 
copias de las decow-ac^aes de M a -

Se acuerda q'.je vaya a buscarlas 
para aportar estas pruebas ante el 
Tribunal . 

Comparece Sanjurjo que viste de 
paisano con un traje que se ve que 
no es suyo, pues lleva las mangas 
de la americana dobladas. Le acom
paña un coronel de la guardia c iv i l . 

El defensor señor Fanjul le pre
gunta si viste así en presidio, y sino 
viste así porque no ha venido con 
el traje de presidiario. La presiden
cia protesta de esta pregunta y la 
considera inconveniente. 

El defensor señor Goicoechea se 
SSf ^ t0I10S viV0s de <lae el co-
«nei de la guardia c iv i l que acom

paña al señor Sanjurjo no le deje 
ni un momento y aun dentro de la 
Sala esté de vigilancia. 

La Presidencia dice que tenía la 
intención de indicar al coronel de 
la guardia c iv i l de que se retirase 
de la Sala mientras prestaba decla
ración el señor Sanjurjo, pero en 
vista del tono en que se ha ; ani-
festado el señor Goicoechea no tie
ne nada que hacer. 

Presta declaración el señor San
jurjo. 

Comienza diciendo que el general 
Cavalcanti no tuvo nada que ver en 
el movimiento. Dedica grandes elo
gios al general Fernández Pérez, y 
dice también que nada tuvo que ver 
en el movimiento por él dirigido. 

Indica que el movimiento inicíaoo 
en Sevilla fué contra el Gobierno 
pero en forma alguna contra la Re
pública. 

Niega enérgicamente que el ma
nifiesto que él dió a la publicidad 
fuera obra de su secretario señor 
Matres y dice que lo redactó él co
piando muchos párrafos del mani
fiesto revolucionario redactado por 
los que hoy son ministros. 

Declara que él asume toda la res
ponsabilidad del movimiento y que 
los Tribunales obraron en justicia 
al condenarle a presidio. 

Termina diciendo que su ayudan
te, señor Esteban Infantes, que con 
él compareció ante un Tribunal y 
con él fué condenado, no tuvo nada 
que ver en el movimiento, l imitán
dose a cumplir algunas órdenes su
yas, que obedeció como ayudante 
suyo. 

A l abandonar la Sala el señor San
jurjo, parte del público aplaude y 
estos aplausos son contestados con 
vivas a la República por la otra par
te del público. 

Se arma un escándalo que dura un 
gran rato y que al fin la Presiden
cia logra cortar. 

En el escándalo han intervenido a l -
! gunos de los procesados, destacándose 
¡ por su actitud descompuesta el señor 
I Cobián, a quién el presidente ordena 
que salga de la Sala debidamente v i 
gilado. 

£1 presidente se lamenta de que la 
actitud correcta que se ha observado 
en el estrado de los defensores no ha
ya sido secundada por los procesados. 

A l salir el señor Sanjurjo suenan 
! aun algunos aplausos y éste hace un 
gesto de profundo desprecio. 

Son detenidos quince o veinte albo
rotadores, algunos de ellos pertene
cientes a la Juventud Tradicionalista. 
Algunos elementos de derecha que se 
encuentran en la Sala, entre ellos el 
general Milans del Bosch, denuncia a 
la Policía y a la Guardia civil a algu
nos de los promotores de los inciden
tes. 

La Presidencia ordena que sean ha
bilitados los calabozos del Palacio de 
Justicia y que a ellos sean traslada
dos los detenidos. 

También ordena que sea desalojada 
la Sala y la vista tiene que suspen
derse durante un buen rato. 

El procesado señor Masip sufre un 
ataque de epilepsia, por lo que la vis
ta se suspende durante una hora 

Se reintegra a la Sala el procesado 
señor Cobián. 

Comparece el doctor Marañón quién 
dice que dirigió una carta al diputado 
señor Pita Romero, indicándole que el 
general Cavalcanti, que estaba a dis
posición de la Comisión de Responsa-
bilidades, le había solicitado que se le 
concediese autorización para trasla
darse a La Coruña, 

Del movimiento dice que no tuvo 
más noticias que lo que leyó en los pe
riódicos al día siguiente del mismo. 

Vuelve a comparecer el señor Ara
gonés, quién entrega los documentos 
a que había hecho referencia. Se re
fiere a las instrucciones que se hablan 

E l E s t a t u t o d e C a t a l u ñ a 

dado a la Policía gubernativa para 
atajar la situación creada por la guar
nición de Alcalá de Henares. En aque
lla noche del movimiento fueron dete
nidos algunos de los participantes en 
el mismo y él, como jefe superior de 
Policía, les tomó declaración. Estas 
declaraciones constan en el sumario 
y niega que hubiese por su parte co 
acción alguna, n i en el caso del señor 
Matres n i en el caso de los otros pro 
cesados. 

Presta declaración el cabo de la Re 
monta, Valentín Bravo. 

Declara que se encontró con el ge
neral don Virgil io Cabanellas en la 
plaza de La Cibeles. El general le 
preguntó por qué se encontraban allá 
y 4 l le contestó que habían recibido 
órdenes de sus jefes inmediatos para 
trasladarse a Madrid. E l general Ca
banellas le ordenó entonces iue se 
reintegraran al cuartel y que si algún 
jefe del regimiento les ordenara dis
parar, se negaran a ello, ya que es
taban allí sin órdenes del coronel del 
regimiento y del general de divisicn. 

Después declara el jefe de ia O f i 
cina de Información de la Dirección 
General de Segundad, quien da cucU-
ta de los informes que se habían re
cibido en la Dirección sobre el movi
miento. 

Declaran otros testigos que no 
aportan datos de ningún interés y se 
levanta la sesión a las tres de la 
tarde. 

LA SESION DE U L TARDE 
Madrid, 5.—Sesión de la tarde de la 

vista de la causa por los sucesos de 
agosto. 

El -fiscal y varios defensores hacen 
observaciones a la lectura del acta 
de la sesión de la mañana, pidiendo 
que se aclaren algunos extremos. 

El letrado, señor Bergamín, dice 
que cuando el ex general Sanjurjo 
se presentó en el estrado, le acompa
ñaba un coronel de la Guairdia c ivi l , 
y que cuando el presidente de la Sa
la invi tó a dicho mi l i ta r a que se se
parase del testigo, aquél hizo unas 
manifestaciones en voz baja al pre
sidente y continuó al lado del señor 
Sanjurjo. 

Resulta, pues, añade el señor Beur-
gamín , que el coronel, o desobedeció 
al presidente de la Sala, o le ha hecho 
manifestaciones que Le han conven
cido. 

Considera que esto puede interpre
tarse como una ingerencia de la auto
ridad gubernativa, y esto, por el pro
pio prestigio del Tribunal, conviene 
aclararLo, constando en acta la acla
ración. 

E l fiscal dice que cuando compa
rece ante la Sala un condenado, la 
Guardia c iv i l , que es la única respon
sable de su seguridad, está autoriza
da para usar todas aquellas medidas 
de ga ran t í a s y seguridad que estime 
necesarias. 

E l letrado, señor Fanjul, cree que 
en presencia del Tribunal únicamente 
tiene facultad para ordenar cuanto sea 
necestario para la custodia de los 
detenidos, el presidente del mismo. 

El presidente explica lo ocurrido 
para evitar falsas interpretaciones. 

En primer término, el coronel no 
estuvo junto al señor Sanjurjo, sino 
a alguna distancia. 

Su primer impulso fué ordenar que 
quedara sólo en el estrado el testi 
go, pero tuvo en cuenta que en el 
local había un público, que estaba 
muy excitado, y no podía asumir la 
responsabilidad de vigilancia de los 
presos. 

E l coronel lo único que hizo fué 
manifestar que creía necesario estar 
cerca del preso mientras no se hicie
ra cargo de la custodia del mismo 
otra persona. 

Agrega que los procesados, a quie 
nes es preciso guardar más conside 
ración, porque sólo se trata de pre-
suntos delincuentes, c o m p a r e c e n 
siempre que están presos, entre una 
pareja de la Guardia civil, de lo que 
no se le ha ocurrido a nadie creer 
que se desconoce la autoridad del 
presidente del Tribunal. 

Los que comparecen en esta causa 
están igualmente vigilados por guar 

Dice «A. B. C.» que considera excesi
vas las facultades que han $ido 

concedidas a la Generalidad 
« E l L i b e r a l » , en c a m b i o , a f i r m a que e l a l to sent ido po
l í t ico del señor A z a ñ a , lo pa tent i za e l que h a y a l l amado 
a c o l a b o r a r en las func iones de gobierno de la R e p ú 

b l i c a a s ign i f icados p r o h o m b r e s ca ta lanes 
mostrado el alto sentido político del 
señor Azam o-reciendo a la colabora
ción catala-a puestos directivos en el 
Estado español. Así, por dichas razo
nes, el Gobierno ha conseguido que 
sea un catalán, don Juan Moles, el 
alto comisario de España en Marrue
cos; que sea fiscal general de la Re
pública un gran jurisconsulto catalán 
el señor Anguera de Sojo, que al Igual 
que don Juan Moles, en el Gobierno 
civil de Barcelona, supo demostrar 
sus singulares dotes de mando. Si
guiendo esta misma política t i atraí
do hacia uno de los puestos más im
portantes de la Administración de la 
República al señor Culi y Verdaguer, 
jefe de la sección de Hacienda del 
Ayuntamiento de Barcelona. 

Una de las labores fundamentalef 
que qu dan por realizar al Gobierno 
es la preparación de los presupuestos, 
y para esta obra está don Agustín Vi-
ñuales, con la colaboración de los se
ñores Campo Redondo y Culi. 

Madrid, 6. — « A B C » publica un 
artículo en el que dice que los actos 
de la Comisión de traspasos de servi
cios a Cataluña, no son claros para la 
mayoría de los españoles y que dichos 
traspasos están hechos con la mayor 
ambigüedad. Censura el traspaso de 
servicios del Notariado y considera 
un abuso que se obUgue a los notarios 
a conocer el habla catalana. También 
considera excesivas las facultades 
concedidas a la Generalidad. 

» 
* * 

Madrid, 5. — «El Liberal» dice que 
el r.ombramiento para la representa
ción del Estado en la Compañía 
Arrendataria de Tabacos y Dirección 
General del Timbre, de don Federico 
Culi Verdaguer, tiene una evidente 
significación. El Gobierno no ha que
rido con la concesión del Estatuto 
por las Cortes, cancelar un compro
miso revolucionario con Cataluña, si
no que paralelamente a esta acción 
ejerce otra análoga. Aquí se ha de-

M A D R I D 
LA COMISION PABLAMENTABIA 
DE iPBESIDENCIA DISCUTE VA

RIOS ARTICULOS DE LA LEY 
ELECTORAL 

Madrid, 5. — Se ha reunido ia Co
misión parlamentaria de Presidencia 
promoviéndose un largo debate sobre 
la ley electoral, en lo referente a l tu
pe del 30 por 100. Este criterio lo de
fendían los radicales y los radicales 
socialistas defendían el del veinte pfv 
ciento. Predominó el criterio de los 
radicales formulando voto paficuiar 
los socialistas y radicales socialistas. 

Se presentará un voto particular 
del señor Armasa, para que ».-n cir
cunscripción independiente Ceuta y 
Melilla. Según el dictamen, Ceuta 
queda agregado a Cádiz y Melilla a 
Málaga. 

La Comisión se reunirá nuevamente 
para estudiar diversos votos particu
lares informando sobre los qve ya 
hay presentados al dictamen. 

SE REUNE LA MUNORIA RADICAL 
Y ESTUDIA DIVERSOS PROYECTOS 

DE LEY 
Madrid, 5. — Se ha reunido la m i 

noría radical bajo la presidencia del 
señor Guerra del Río. 

Terminada la reunión manifestó a 
los periodistas el señor Guerra del 
Río, que se había nombrado una po
nencia para que estudiara la Ley de 
Arrendamientos de fincas rústicas. La 
preside el señor Lara y forman parte 
de ella los señores Mendizábal, Vaque
ro, Pulg d'Asprer y Díaz Alonso, Se 
ha recomendado a la ponencia toda la 
actividad posible a f in de que no se 
retrase la discusión en la Cámara de 
dicho proyecto de Ley por culpa de 
la minoría. 

También estudiaron la ley electo
ral , acordándose indicar al represen
tante de la minoría en la Comisión 
de Presidencia que fije el cri terio 
de la misma, en el sentido de que 
se formen circunscripciones cuando 
hayan más de 100.000 votantes en l u 
gar de 150,000 como establece el pro 
yecto. 

Se nombró otra ponencia, consti 

dias armados de fúsil y los letrados no 
han pensado en protestar por esta 
intervención de la fuerza pública. 

Si el coronel se hubiera retirado, lo 
hubieran sustituido dos guardias. 

Estima que la vigilancia, encomen 
dada al coronel, podía interpretarse 
como un honor por la mayor catego
ría de la persona encargada momen 
táneamente de esta custodia. 

E l señor Bergantín insiste en pe 
dir que conste en acta todo lo ocu 
rrido, sin omitir detalle. 

Aclarados todos estos extremos, se 
suspende la sesión. 

tu ída por el señor Abad Conde eom( 
presidente y por los señores Gonzá
lez Sicilia, Martínez Moya y Agus
t ín, para que estudie todo lo refe
rente a los profesores de segundr 
enseñanza encargados de sustituir la 
enseñanza religiosa. 

Respecto al tratado con el Uru
guay se acordó dejar en libertad 8 
los diputados de la minoría para qut 
defiendan su criterio de acuerdo con 
los intereses de sus respectivas pro
vincias. 

Se designó para formar parte de 
la comisión de Gobierno Interior de 
la Cámara a los señores Fernández. 
Poza y Cámara. 

LOS RADICALES SOCIALISTAS SI
GUEN ESTUDIANDO LEYES 

Madrid, 5.—Se ha reunido la mi
noría radical socialista. El señoi 
Baeza Medina, que presidió, dijo 
que habían estudiado la ley electo
ral, acordando que el representante 
de la monir ía en la Comisión fije el 
tope, en la primera vuelta, para ser 
elegido diputado en el veinte por 
ciento con libertad absoluta en la se
gunda, es decir, siguiéndose el mis
mo procedimiento que en las últi
mas elecciones de diputados de la 
República. Si no se acercara este cri
terio, matnener el tope del treinta 
por ciento. 

Pedir en garantía de las minorías 
que puedan luchar en la segunda 
vuelta las que hubieran obtenido me
nos del 20 por ciento. 

T a m b f . i presentarán una enmien
da para que Ceuta y Melilla formen 
circunscripciones aparte, teniendo en 
cuenta su situación y los problemas 
peculiares de estas ciudades. 

Respecto a l a proposición de am
nis t ía , se acordó cambiar impresio
nes con el Gobierno, porque éste 
t e n d r á mejor or ientac ión sobre esta 
cuest ión. 

Esta noche se r eun i r á l a ponencio 
de l a Comisión Ejecutiva de la m i 
no r í a radical socialista, para conti
nuar el estudio del programa de 
Gobierno. 

VISITAS A L PRESIDENTE 
DEL CONSEJO 

Madrid. 5.—El presidente del Con
sejo recibió en el Ministerio de la 
Guerra al comandante de Estado Ma
yor señor Ramírez, a una comisión 
de las fábricas militares de Toledo, 
al magistrado señor Isanobra, a una 
repíesentación del Centro Hispano-
Marroquí, al coronel señor Cabañas. 
a una comisión de oficiales terceros 
de oficinas militares, a otra de la Fe
deración de Obreros del Estado, al 
comandante del ejérci to mejicano 
señor Calderón, al comandante de Es
tado Mayor señor Quintana, al ge
neral Eugenio, y al coronel Villarías. 
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CONGRESO D E LOS DIPUTADOS 

LAS CORTES DE LA REPUBLICA! 
LA SESION D E HOY 

Madrid, 5. — A las cuatro y veinte 
comienza la sesión de la Cámara ba 
jo la presidencia del señor iesteiro. 
En el banco azul los ministros de Ha
cienda. Gobernación y Obras Públi
cas. Escaoa animación en escaños 
tribunas. 

Ruegos y preguntas. 
El señor RODRIGUEZ PIÑERO 

lamenta de la actuación del '.etecart 
de Trabajo en la provincia de ü&úiz. 
Tampoco se halla muy conforme coa 
las autoridades de aquella provipc'a. 
Pregunta al ministro de la Goberna
ción ouando se va a desarrollar la Í P -
terpelación que le tiene presentada 
robre política en la provincia^e Cá
diz. Pide al ministro de Obras Públi
cas que distribuya mejor las cv'.tida 
des destinadas a obras públicas j a 
que en este particular la provincia de 
Cádiz es la Cenicienta. 

El MINISTRO DE HACIENDA le 
contesta brevemente prometiendci 
ocuparse de la parte que se refiere 
a su departamento. 

E l MINISTRO DE L A GOBERNA
CION también le contesta. Le dice 
que tiene anunciadas 32 interpela
ciones y le pregunta como se las 
puede arreglar con dos Consejos a 
la semana, el trabajo de su Ministe
rio y pasarse todas las tardes en el 
Parlamento para atender esas inter
pelaciones. Termina diciendo que es 
cosa poco menos que imposible. 

El ministro de OBRAS PUBLICAS 
también contesta al diputado por 
Cádiz. Le dice que las consignacio
nes de Obras Públicas no se repar
ten caprichosamente por las provin
cias, sino que se hacen de acuerdo 
con las necesidades de cada una de 
ellas. Manifiesta que jel dinero que 
se consigna para caminos vecinales, 
es dinero punto menos que perdido, 
pues sólo sirve para atender el paro 
obrero. 

El señor CENTENO: — A l igual que 
en los enlaces ferroviarios. 

El ministro de OBRAS PUBLICAS 
dice que el Estado no puede atender 
a todas las demandas que se reciben 
constantemente de las diferentes co
marcas en demanda de recursos pa
ra realizar obras y para atender el 
paro obrero. De todas formas, hay 
en el Gobierno el deseo de atenderlas 
con La mejor voluntad posible y den
tro de los medios de que se dispone. 

El ministro de OBRAS PUBLICAS 
hace constar que las obras del fe
r rocarr i l de enlace a realizar en Ca
ta luña se harán por cuenta de las 
compañías y que él no tiene porqué 
intervenir. 

E l ministro de GOBERNACION, 
dice que no t ra tándose de ningún 
acuerdo de la Generalidad que tenga 
carác te r oficial no tiene porqué ha
cerse eco de su contenido. 

E l señor CASERO (don Honorato), 
hace constar que hace tiempo que 
tiene presentada la dimisión de su 
cargo de presidente del Patronato 
del Museo Naval y pide que se co
munique a la Comisión de Incom
patibilidades. 

E l señor GARCIA HIDALGO for
mula un ruego relacionado con la 
inversión de los créditos extraordi
narios destinados a las provincias an
daluzas y especialmente a la de Cór
doba. 

El ministro de OBRAS PUBLICAS 
manifiesta que tiene a su disposición 
todos los datos relativos a esta in
versión. 

Hace ver la contradicción que su
pone e l ' hecho de que el señor Ro
dríguez Piñero, estime que la pro
vincia preterida es la de Cádiz y en 
cambio el señor García Hidalgo dice 
ahora que es la de Córdoba. 

E l señor ABAD CONDE formula 
un ruego relacionado con los Ayun
tamientos de Galicia. 

E l señor VAQUERO, radical, se in
teresa por la construcción de cami
nos vecinales en la provincia de Cór
doba y culpa al ministro de Obras 
Públ icas de haberla desatendido. 

El MINISTRO DE OBRAS PUBLI
CAS dice que a todos contestará 
cuando venga a la Cámara la anun
ciada interpelación sobre política de 
obras públicas. 

Dice que en la actualidad tiene de 
veinte a treinta millones de pesetas 
procedentes de las restricciones de 
1932. 

De nuevo niega que él haya ante
puesto en el socorro a unas provin
cias sobre otras. 

Afirma que en su día procurará 
con todas sus fuerzas, que no que
den preteridas estas provincias que 
tanto están padeciendo. 

Terminado con esto el turno de 
ruegos y preguntas, el PRESIDENTE 
señor Besteiro, lee los nombres de 
los diputados que han de formar la 
Diputación permanente de las Cor

tes, en representación de las respec 
tivas minorías . 

Anuncia, luego, el señor BESTEI 
RO, que van a leerse diversas en
miendas a l proyecto de Ley de Re 
forma Electoral. 

El señor AYUSO, federal disiden 
te, pregunta si se ha redactado de 
nuevo el dictamen, ya que en este 
caso habrá que suspender la discu 
sión en vi r tud de lo dispuesto en el 
aptículo 44 del Reglamento de la 
Cámara, 

El señor BESTEIRO responde que 
no ha lugar a esta suspensión. 

El señor ROJO, socialista, en nom 
bre de la Comisión, dice que han es
cuchado con gusto las observacio
nes formuladas por los oradores que 
intervinieron en los turnos de totali 
dad; pero que no pueden entrar en 
su examen ya que ellos sólo inten
tan crear un instrumento para reali
zar las p róx imas elecciones dejan
do para después la confección de 
una Jey amplia, a la que se adjunten 
las sucesivas. 

Da, sin embargo, a los que consu
mieron turnos en contra de la tota
lidad, una explicación del criterio 
que ha presidido en la confección 
del dictamen. 

Terminada la discusión de totali
dad, se pasa a la del articulado. 

El señor GIL ROBLES pide, sin 
propósito de obstruir, que cada apar
tado del proyectó se discuta como 
un artículo, es decir, separadamente 

El PRESIDENTE contesta que no 
se puede acceder a ello por no ser 
reglamentario. 

La señorita CAMPO AMOR agrade
ce la promesa hecha por la Comi
sión, de que en todas las elecciones 
inhtervendrá la mujejr. 

El PRESIDENTE anuncia que pa
ra dar lugar a la redacción de nue
vas enmiendas, se in terca larán en 
la discusión otros dictámenes. 

En vir tud de este criterio se da 
lectura al dictamen de la Comisión 
de Responsabilidades en lo relativo 
a las derivadas de los sucesos de 
Jaca. 

Verificada la lectura, el señor 
BESTEIRO dice que a este dictamen 
hay presentada una enmienda, inte
resando que las responsabilidades 
se exijan por medio de una Comi
sión parlamentaria igual que se h i 
zo al juzgar las del golpe mili tar del 
13 de septiembre de 1923. 

fci señor SERRANO BATANERO, 
como elemento de la Comisión dic-
taminadora, anuncia que admite es
te criterio. 

El señor SAMPER, radical, tam 
bíén de la Comisión, dice que él ha 
presentado un voto particular en 
sentido contrario. 

E l señor SERRANO BATANERO 
hace constar que otro diputado radi 
cal perteneciente a la comisión, el 
señor Villanueva, es el autor de la 
enmienda encaminada a l nombra 
miento de la delegación parlamenta^ 
r í a enjuiciadora. 

Pide a l señor Samper que se pon
ga de acuerdo con su minor ía . 

E l señor ROYO VTT.T.ANQVA se 
manifiesta francamente opuesto a 
que se constituya la delegación par 
l amen ta r í a propugnada. 

Cree que en estos casos se t rata 
de una responsabilidad puramente 
cr iminal y que es distinto del que se 
p lanteó cuando se exigieron las res
ponsabilidades por ^1 golpe del t re
ce de septiembre, en que se t r a tó de 
un movimiento de responsabilidad 
política y administrativa en el que 
debían entender por tanto las Cor
tes. 

Dice que los diputados de estas 
Cortes tienen u n prur i to contencio
so excesivo. 

El señor OSSORIO Y GALLARDO 
dice que su criterio es totalmente 
contrario a l nombramiento de esta 
comisión, pues si se acepta la en
mienda en que se propone la crea
ción de aqué l l a quedará esencial
mente modificado el dictamen. 

El señor SERRANO BATANERO 
responde que puede evitar este peli
gro el s eño r Ossorio votando en 
contra. 

E l señor ROYO VTT.T.ANQVA le 
responde t a m b i é n brevemente y se
guidamente se pone á votación esta 
enmienda, que es aprobada por 124 
votos contra 12. 

Queda aprobada la propuesta de 
la comisión con la adición de que 
los diputados que formen parte del 
Tr ibunal sentenciador sean 21. 

Se aprueba t a m b i é n deífintiJtiva-
mente el proyecto de ley reforman
do la de admin i s t r ac ión y contabili
dad, de la Hacienda Públ ica . 

Se aprueban igualmente varios dic
támenes de la Comisión de presu
puestos, concediendo créditos para 
la Caja de la Aduana de Barcelo

na; para completar la anualidad del 
emprés t i to del Patronato de Turis
mo; para armamentos del cuerpo de 
Seguridad (sección de vanguardia); 
para dietas del Consejo de Cultura, 
y para satisfacer haberes a los of i 
ciales dé prisiones. 

Se toma en consideración una pro
puesta de ley del señor SEGOVIA 
sobre concesión de un crédito ex
traordinario para la quinta conferen1-
cia internacional de unificación del 
derecho penal. 

También se toma en consideración 
otra proposición del señor Azorln 
para conceder un crédi to con desti
no al monumento a Romero de To
rres, en Córdoba. 

Se acepta una propuesta de la m i 
noría radical socialista, sobre nom
bramientos para distintas comisio
nes. 

Continúa ©1 debate sobre el pro
yecto de ley de reforma de la ley 
electoral. 

(Preside el señor Baeza Medina.) 
El señor ARMAZA defiende un vo

to particular pidiendo que las cir
cunscripciones de Ceuta y Melílla 
sean mantenidas. 

La Comisión rechaza el voto, pe
ro la Cámara lo acepta por 119 vo
tos contra 32. 

El señor NAVARRO, radical socia
lista, defiende una enmienda pidien
do que los pueblos mayores de seis 
m i l habitantes formen •ircunscrip-
ción aparte. 

La Comisión la rechaza y es ret i
rada por su autor. 

E l señor GUERRA DEL RIO de
fiende otra enmienda pidiendo que 
se mantenga la división de Canarias 
en dos circunscripciones electorales. 

La Comisión rechaza esta enmien
da diciendo que aquella está inspi
rada precisamente en el deseo de que 
terminen las influencias del localis
mo en las elecciones de diputados. 

El señor PEREZ DIAZ, radical, 
explica su voto y defiende el crite
rio sustentado por el señor Guerra 
del Río. 

La enmienda es rechazada en vo_ 
tación nominal. 

E l señor TORRES CAMPAÑA de
fiende otra enmienda, pidiendo que 
el voto sea restringido en localida
des inferiores a doce m i l habitantes, 
determinando la proporción en una 

trcera parte de las vaCantefl 
las minorías. 8 

E l señor BOTANA, por u 
sión, lo rechaza. * MJ^ 

Es rechazada también por 
mará ,en votación nominal ^ 
damente se levanta la sesión ^ 
nueve en punto de la noch^ a^ 

EL 
E N LOS PASILLQi 
L s* n»r rm^ro y LOS ENTÍ* 

t t i m o v i A m o s ^ 

Madrid, 5.—El ministro de 
Públicas, señor Prieto, acu^^11 
reunión semaral del Comité E ' * ^ 
vo del partido socialista. La nTl?' 
la invir t ió en una lean" , ceU, 
por la Comisión de enlaces fer ^ 
rios. Por esta causa el señor jS¡! 
no acudió a su despacho o f i c i a l ^ 

LLEGA A LA CAMARA BT 
DEL GOBIERNO * 

Madrid, 5.—A las cinco de la t*. 
llegó a la Cámara el jefe del P 
bierno. • 

A preguntas de los periodistas W 
manifestó que esta mañana había'd* 
pachado con el presidente de la 
pública, sometiendo a su firma 
merceos decretos. 

Añadió que el decreto de bíeint 
comunales no se había f i rmado»! 
no estar pasado en limpio. 

Después agregó que para mañan 
había citado a los ministros enXI 
Presidencia para celebrar Consto» 
traordinario. 

LOS DIPUTADOS GALLEGOS « 
OPONDRAN A LA Al'BOBVClS 

DEL CONVENIO COMEBCIAI 
CON EL URUGUAY I 

Madrid, 5. — Un gLrupo de par!» 
mentarlos gallegos, integrado 
diputados de distintas tendenoi^ 
acordó por unanimidad hacer opa», 
ción al dictamen del proyecto apw 
batorio del Convenio comercial «b 
el Uruguay, por considerarlo lesiso 
para la industria ganadera de aqû d 
región. 

SE REUNIO AYER LA COMISIO» 
DE PRESUPUESTOS 

Madrid, 5.—La Comisión de Prfl»J 
puestos ha celebrado sesión en la )#| 
de de hoy bajo la presidencia del ^ 
ñor Roma Rubios. 

«INGRESA S*OR FIN EL SEÑOE 
SANCHEZ ROMAN EN EL PABTIIH 

RADICAL SOCIALISTA? 
Madrid, 5. — Vuelve a habla* 

insistentemente de la posibilidad di 
que el señor Sánchez Román ingrMJ 
en el partido radical-socalista. 

Hace dos días el señor Sánc!^ 
R o m á n cenó con unos diputad-» » 
partido radical-socialista, y 
la cena le hicieron algunos requeri
mientos en el sentido indicado. 

LAS AVIONETAS LLEGAJf 
A ALICANTE 

Alicante, 5. — A las esis y cU*r| 
llegaron las avionetas de la VueP 
a España. 

Hicieron un viaje feliz. f 
Permanecerán aquí hasta el vif 

nes, que se dirigirán a Valencia. . 
E l alcalde saludó a los aviado* 

y les obsequiará mañana con tina 
mida típica. 

DECLARACIONES DEL SEÑO» 
BESTEIRO 

Madrid, 5.—Terminada la sesiój 
el señor Besteiro recibió a los Pe 
distas: ^ 

—En la sesión de mañana, des?J1 
de ruegos y preguntas, irá un8j^ 
ter peí ación que no está determ 
da aún. 

Cont inuará luego el debate so^ 
el proyecto de reforma de j i 
Electoral que está terminándos 
después cont inuará el de Ord'611^ 
blico, pues me han dicho qu^ ¿¡5. 
en disposición de ser nuevamem* 
cutido. , JĴ J 

Si no pudiese ser, empez»1"1 
con el proyecto de ley de V ^ ' j t 

—¿Se discut i rá la proposición 
amnist ía del señor Algora?—-Pr B 
tó un periodista. (jjjo 

—No he determinado todaví», ^ 
el señor Besteiro, pues irá c 
haya un momento Oportuno. uf 

—El Tribunal que ha de j ^ j ^ 
responsabilidades por lo de 
¿será designado antes de las 
clones? . d¡ciíU' 

—Sí, desde luego—terminó 
do el presidente de las ^ ^ 
LOS VOCALES DEL JüEADO 

TO DEL VESTIDO ^ 
Madrid, 5.—Los vocales del J^jje 

Mixto de Uso y Vestido, speĉ  ^ 
guantería, paraguas y a'jaí\ic0té ^ 
dirigido una carta al p r e s i ^ ^ g ^ 
Jurado, dimitiendo de sus ¡¿^ 
Fundan su dimisión en las 9 ° ^ e0-
que dicen se han realizado sot>r 

U N A A F I R M A C I O N D E L S R . C A S A R E S Q U I R O G A 

El ministro de la Gobernación cree que el 
fascismo no constituye hoy peligro para 

la democracia republicana 
Considera indispensables las vacaciones parlamentarias 

Madrid, 5.—"Heraldo de Madr id" pubhca una i n 
terviú con el ministro de la Gobernación . 

Preguntado acerca de si existe o no en E s p a ñ a 
el peligro fascista, dijo el señor Casares Quiroga: 

—Hace unos meses hubo u n pequeño brote, que 
pudo ser u n punto de apoyo muy firme para una or
ganización de tipo fascista. 

Se tomaron r áp idamen te las medidas encaminadas 
a evitar que aquel intento pudiese tomar mayor am
pli tud, y hoy el fascismo no constituye peligro alguno 
para la democracia republicana. 

Hoy por hoy, en España , el fascismo no ha de 
constituir el motivo de la menor intranquilidad para 
nuestro pueblo. 

Se refiere luego a la ley de defensa de la R e p ú 
blica y dice: 

—Desde muchos meses antes de la ú l t ima crisis, 
la ley de defensa de la Repúbl ica no se aplicaba 
ya a los periódicos, a pesar de cuanto han hablado 
de suspensiones y de otras medidas que, en realidad, 
no se han tomado contra ellos. 

Desde que el Gobierno actuaJ hizo la declarac ión 
ante las Cortes de que la ley .4e defénsa de la Re
pública no se aplicaría, nó ha entrado en funciones 
D Í una sola vez la referida ley del 21 de octubre. 

El que no se aplique esta ley no quiere decir que 
las sanciones impuestas con arreglo a ella, y que 
e s t á n cumpUéndose, dejen de tener eficacia. 

Ahí es tá , por ejemplo, el caso de Albiñana, que 
c o n t i n u a r á sufriendo l a pena por l a sanción que se 
le Impuso? 

Espero que en breve queda rá aprobada la ley de 
Orden Público y entonces será derogada la ley de 
defensa de la Repúblico, aunque yo he de declarar 
que si surgieran circunstancias y hechos que pusiesen 
en grave pehgro la vida de la República, creo que 
el Gobierno no t endr í a inconveniente en aplicarla de 
nuevo con todo rigor. 

Respecto a la acti tud del Partido socialista con 
re lación al proyecto de Orden Público, dice: 

—Lo interesante es QUe este proyecto se ponga 
cuanto antes a discusión en el Parlamento. 

Respecto a la acti tud de los socialistas ce ha exa
gerado enormemente, puesto que lo únco que hicieron 
constar, con toda lealtad, lué el deseo de que desapa
reciese de este proyecto de ley cuanto pudiese mer
mar las g a r a n t í a s del derecho de asociación, espe
cialmente por lo que se refiere a los Sindicatos y 
demás organizaciones obreras. 

Nosotros consideramos perfectamente aceptable el 
punto de vista de los socialistas y se ha llegado a un 
perfecto acuerdo, dando mayor g a r a n t í a a los pro
cedimientos represivos, pero sin coartar con ello 
cuanto se refiere a los derechos de las organizaciones 
y asociaciones, especialmente de ca rác t e r obrero, 

—¿Considera usted conveniente unas vacaciones 
parlamentarias? 

—Creo que estas vacaciones son indispensables, 
especialmente para los ministros, porque, aun cuan
do se han establecido tumos para la asistencia de 
los miembros del Gobierno en el banco azul, es fre
cuente el tener que acudir a la C á m a r a fuera de t umo 
ya sea para contestar a interpelaciones, ya en los 
casos de discusión de los proyectos de los respectivos 
departamentos; de manera que se puede considerar 
como permanente y constante nuestra asistencia en 
el banco azul. 

Estos hechos nos imposibilitan el despacho ordi
nario de los ministerios respectivos y especialmente 
la p repa racón de disposiciones. 

Oreo que h a b r á vacaciones, pero me parece una 
fan tas ía seña lar fechas próximas o remotas, puesto 
que el momento en que hayan de comenzar las va
caciones, vendrá determinado por l a labor legislativa 
urgente y por el agobio del estío, qfue todavía no se 
ha dejado sentir. 

—¿Es conveniente, ante la posible salida de los 
socialistas, que se s i túen en debida forma los dis t in
tos partidos republicanos de izquierda? 

—Sí ; por lo pronto es necesario centrar las fuer
zas republicanas de izquierda, pero dando a la agru
pación de las mismas la m á x i m a amplitud posible. 

—¿No cree usted indispensable el que antes se 
confeccione un programa? 

—Este surgi rá m á s amplio que si fuera previo, 
después de hecha la unión. 

Con todos los republicanos de izquierda, estrecha
mente unidos, no hay por qué tener cuidado a las 
derechas. 

Conviene que la ley electoral reformada dé ga
r a n t í a s para el t r iunfo de los candidatos que tengan 
mayor n ú m e r o de votos. 

Así, establecido un estrecho contacto entre las 
fuerzas de izquierda, no tengo temor alguno por el 
resultado de las elecciones municipales del próximo 
noviembre, en cuanto pudiera significar un tr iunfo 
de las derechas. 



E I 3 D I A G R A F I C O P á g i n a 19 

Cont ra r res tando u n a campaña tendenc iosa 

El Centro de Actuación Valéncianista 
de Esquerra de Barcelona, ha dirigido 
una carta a los diarios de Valencia 
negando que existan en Cataluña pro

pósitos de absorción 
S e pre tende fundi r todas las c o i n c i d e n c i a s 

en e l E s t a d o federa l 

yalencía, 5.—A propósito de la campaña que han realizado algunos 
periódicos de Valencia para protestar contra las que llaman intromisiones 
de la Esquerra de Cataluña, y al propósito de venir a Valencia a realizar 
actos de propaganda para absorber esta región e incorporarla a Cataluña, 
el Centro de Actuación Valéncianista de Esquerra de Barcelona ha enviado 
una carta a la Prensa de Valencia rectificando la interpretación que se ha 
dado al acuerdo de la E s q u e r r a Catalana. 

En dicha carta se dice, entre otras cosas, lo siguiente: 
" L a Esquerra Republicana de Cataluña, al tomar el acuerdo, en su 

Congreso, de intensificar la campaña en Mallorca y Valencia para despertar 
el sentimiento nacionalista catalán, no quiere decir de ninguna manera que 
quiera hacer propaganda de absorción, sino, por el contrario, ayudar a des
pertar el nacionalismo valenciano en su máxima intensidad, para después, 
todos juntos (Mallorca, Valencia .y Cataluña), juntas y cada una con su 
propia personalidad, hacer la misma intensificación de la propaganda esta-
tutista en los demás pueblos ibéricos, para así conseguir estructurar el 
Estado federalista que todos los amantes de las libertades de los pue
blos desean." 

No obstante esta nota,, el recelo en Valencia continúa, porque el pen
samiento unánime de los valencianos es seguir la intensificación de la 
campaña valéncianista, pero a base del antiguo reino valenciano, o sea, 
Castellón, Valencia y Alicante, pero de ningún modo ir a remolque de 
Cataluña ni dejarse dominar por ella. 

EL RAID DE TURISMO 
POR ESPAÑA 

Málaga, 5,—Llegaron al campo de 
Rompediz», cubriendo la segunda 
etapa del raid, las tres avionetas de 
turismo que toman parte en la vuel
ta a España. 

También llegó un avión mi l i t a r . 
Aquellas continuaron su vuelo a ia 

hora señalada. 
LOS OBREROS DEL CAMPO DE 
ATILA SE SIENTEN LEVANTISCOS 

Avila, 5.—En el pueblo de Cande. 
Jera, los obreros afiliados a la Casa 
del Pueblo, a consecuencia de arar 
un vecino en las tierras comunales, 
destruyendo un melonar, promovie
ron incidentes. 

A primeras horas de la noche sa
lieron grupos de obreros de la Ca
sa del Pueblo, y se dirigieron al 
campo, armazados de azadones y 

. otros instrumentos, destruyendo lae 
tierras propiedad del alcaide, que 
estaban sembradas. 

Como continuasen los grupos pre-
" tendiendo seguir destrozando ^ otras 

tierras, acudió la Guardia Civ i l , que 
los dispersó. 

Han marchado fuerzas para con
centrarse en Candelera, temiendo 
que se produzcan nuevos incidentes. 

INCENDIO EN LAS BODEGAS 
ZARRAZINA 

Gijón, 5.—Durante toda la maña_ 
na continuó el incendio de la i us-

; t r ia Zarrazina, quedando destruidos 
; totalmente los garnedes, almacenes 
i y una parte de la fábrica. 

Las pérdidas pasan de un millón 
de pesetas. 

CONCENTRACION 
DE LA ESCUADRA ESPAÑOLA 

Palma de Mallorca 5—Se ha con
centrado la escuadra esp añola, íor-

Imada por nueve barcos grandes, sie
te submarinos, dos torpederos, un 

I guardacostas y seis hidroaviones. 
A las siete d la m a ñ a e n a llegará. 

I el crucero «Cervera», en el que vie-
Inen el ministro de Marina y el jeíe 
Ide la escuedra, vicealmirante Salas, 
Icón su Estado Mayor. 

El señor Companys presenciará, a 
bordo, la úl t ima parte de las manio
bras que se desarrollarán a veinte 
millas de la costa. 

Después revistará la escuadra. 
Los marinos le ofrecerán un ban-

Iquete a bordo del «Dédalo». 

EL EX GENESAL SANJUSJO 
ITUELYE HACIA E L PENAL DE E L 

DUESO 

Burgos, 5. — Acompañado de un 
I coronel de la Guardia civil, pasó don 
IJosé Sanjurjo, a 'las cinco y cuarto 
| de la tarde, continuando sin detener-
Tse el viaje por la carretera de Santan-
|der. ' ( / 

Iba delante del coche que condu
cía al general otro automóvil, y le 
escoltaban dos coches más. 

las nuéve y media de la noche 
r!^0 a Santoña, ingresando en sv 

Le esperaba eh la puerta del penal 
en m'merosó público, que permaneció 
^ sdenao £ su .paáo. ' 

Se habiari Adoptado precauciones. 

EN ALMERIA 

Almería, 5.—En Tabernas se formó 
una. manifestación de mujeres que 
pidió la supresión del cobro de las 
cédulas personales que ejecutan los 
agentes. Ante la actitud de las mu 
jeres éstos abandonaron eü pueblo: 

—En Bedar hay gran malestar por 
la falta de trabajo. Una gran mani
festación de obreros se dirigió al 
Ayuntamiento pidiendo que se les fa
cil i taran alimentos. 

—En Canajayar se formó una ma
nifestación cor el cobro del ¡re
partimiento de utilidades, intentan
do los grupos asaltar el Ayuntamien
to y prr-oviendo urna grave altera
ción del orden. Se teme Ir reproduc
ción de los sucesos. Se concentró la 
guardia c iv i l . 

P o r los M in is te r ios 

Visitaron al señor Casa
res Quiroga elementos 
pertenecientes al Círcu
lo de la Unión Mercan
til para pedirle la reaper
tura de dicha entidad 

Madrid, 5. — El señor Casares Qui
roga recibió esta tarde a los perio
distas. 

Le preguntaron los periodistas en 
qué estado se encontraba el Proyecto 
de Ley de reorganización de la Bene
méri ta y contestó que en la reunión 
de esta tarde de la Comisión parla
mentaria, él informará. 

Otro periodista le preguntó si las 
bases económicas de la Ley entrar ían 
en vigor desde el primero de julio y 
el señor Casares Quiroga contestó que 
esta cuestión no era competencia su
ya, agregando que, probablemente, la 
Ley entrar ía en vigor el primero de 
agosto. 

Los periodistas aludieron a la pre
sencia de una Comisión del Círculo de 
la Unión Mercantil, que esperaban ser 
recibidos por el ministro para hablar
le de la reapertura de dicha entidad. 

El señor Casares Quiroga replicó que 
eso depende de la jurisdicción judi
cial. Según la Ley de Asociaciones, 
cuando por la autoridad gubernativa 
se procede a dictar una clausura de 
esta índole, se da cuenta al Juzgado 
en un plazo de 20 días y el Juzgado 
es el que ha de decidir lo más conve
niente. Es, pues, la únic^. autoridad 
para ordenar la reapertura. 

Los periodistas preguntaron al se
ñor Casares Quiroga si había orde
nado la reapertura del Círculo de la 
Unión Mercantil de Madrid. 

El señor Casares Quiroga contestó 
que él había ordenado la clausura, 
pero con arreglo a la ley de asocia
ciones, se dió cuenta de ello al Juz
gado, que es el que en el plazo de 
veinte días puede acordar la reaper
tura o, ¡por el contrario, la continua
ción de la clausura. 

Por úl t imo, los periodistas comen
taron los incidentes ocurridos en el 
Palacio de Justicia, y el señor Ca
sares Quiroga dijo que no compren
día cómo se había hecho venir pa
ra regresar inmediatamente a su des 
tino a un hombre de la edad del se-
cor Sanjurjo, para hacerle unas pre
guntas vagas, lo que indica que eia 
el propósito de exhibirle el verdade
ro móvil que guiaba a los que pro
pusieron preguntarle. 

R E V U E L O P E R I O D I S T I C O 

Se produce en «El Sol» un cambio de 
consejeros, creyéndose que el hasta 
ahora órgano oficioso del Gobierno 

dejará de serlo 
Madírid, 5*—«La Voz» publica esta noche el siguiente entref l le te í 
«Ha presentado sn dimisión como presidente del Consejo de Adminis

t rac ión de «El m » , ( C A. ) , don Felipe de Cos, habiendo sido nombrado 
para substituirle en oste carg-o, el consejero don José María Koviralta. 

También han presentado sn dimis ión como consejeros, don Luis Sal-
vaklor y don Carlos Luis de Gnzmán. y subs t i tu i rán a los dimisionarios, 
d)on Federico Loigorri , don José Luis Urgoi t i y don Juan Miquel.» 

MISS EUROPA VUELVE A MADRID 
Madrid 5—Mañana, jueves, día 6, 

sa ldrá de Par í s y el 8, l legará a Ma
drid, Mis Europa, que regresa a Es
paña como recuerdo de gratitud de 
todas las atenciones de que íué ob
jeto en nuestro país. 

HA MUERTO EL DIBUJANTE 
MENDEZ FRINGA 

Madrid 5.—En su domicilio de Ma
drid, ha muerto está madrugada el 
notable dibujante Narciso Méndez 
Bringa. 
EN MADRID SE CONSUELAN NO 
DANDO PROPINAS, TA QUE PA
GAN MUY CARAS LAS CONSUMA

CIONES 

Madrid, 5.—Uoy se han puesto en 
vigor las nuevas bases de trabajo en 
bares, cafós y cervecerías, con la su_ 
presión de propinas y el aumento de 
precio de los servicios. 

SEGADORES QUE SIEGAN EN CO
SECHA AJENA Y EN PROVECHO 

PROPIO 

Cáceres, B.—Comunican de Madri
gal ej o que partidas de segadores se 
dedican a segar las cosechas de pre
dios particulares, sin permiso de sus 
dueños, presentándose una vez termi
nado el trabajo a percibir su jorna l 
lo que da lugar a toda clase de co
acciones y violencias. 

Muchos propietarios, en evitación 
de transtornos sociales, han pagado 
estos jornales. 

Se cree que, de repetirse estos he 
chos sin que que intervenga enérgi
camente la autoridad, se producirán 
consecuencias fatales para la tran 
quilidad del vecindario. 

TOMO POSESION EL NUEVO D I -
RECTOR DEL INSTITUTO DE RE 
FORMA AGRARIA, SEÑOR FERRE 

Madrid, 5.—Esta mañana se ha po 
sesionado de su cargo el nuevo direc
tor general d^l InsHtuto de Reforma 
Agraria, señor Ferré . 

Le dió posesión el ministro de 

U L T I M H O R A 
Y E R N O C H E 

las once y cuarto zarpó el «Almi
rante Cervera», llevando a Palma 

al ministro de marina 
A última hora acudieron a bordo 

del crucero "Almirante Cervera" pa
ra despedir al ministro, señor Com
panys, y al general de la División, 
señor Batet, que le acompaña en su 
viaje a Palma de Mallorca, los ge
nerales señores Molero, Pozas, Mar
zo, Miquel y García Ferruca; varios 
jefes y oficiales de la guarnición de 
Barcelona, de la Guardia civil y 
Cuerpo de Seguridad, y el coman
dante de las fuerzas de Aviación m i 
litar, seaor Sandino, con el capitán 
señor Meana. 

También acudieron a despedir al 
señor Companys sus hijos señorita 
Mercedes y Luis; sus secretarios se
ñores Piquet y Tirso, el diputado se-

MAS DEL SUCESO DE LA PLAZA 
DE LAS GLORIAS CATALANAS 

DECLARACION DEL HERIDO 
Cándido Ginés Sancho, que, como 

decimofe en otro lugar, fué heriao 
en el suceso ocurrido en la Plaza 
de las Glorias Catalanas, después de. 
ser auxiliado en el Dispensario de 
San Mart ín , fué trasladado al Hos
pi ta l de San Pablo, ingresando en 
JÍI sala de San Rafael. 

Los facultativos de guardia reco
nocieron a Cándido Ginés, aprecián
dole cinco heridas de arma de fue-
ge y una rozadura do bala, diagnos
ticando ser su estado menos grave. 

E l Juzgado se personó en el be-

ñor Tauler, el doctor Trabal y los 
señores Feliu y Boix. 

Con el señor Companys se encon
traban reunidos en la cubierta del bu
que todas las autoridades, que le 
acompañaron en la cena, y a las once 
de la noche, hora en que se inicia
ron los preparativos de salida, des
embarcaron todas las personalidades 
y amigos que habían acudido a des
pedir al ministro. 

A las once y cuarto de la noche le
vó anclas el "Almirante Cervera", 
zarpando con rumbo a Mallorca. 

E l señor Companys cree que no 
podrá estar de regreso a Barcelona 
hasta el próximo sábado por la ma
ñana, por proponerse efectuar algu
nas visitas en aquella isla. 

néfico establecimiento, tomando c 
c larac ión al herido. 

Parece ser, que éste dijo que a l ver 
dos individuos que reñ ían , se inter
puso para evitar que la pendencia 
tuviese fatal desenlace, y entonces 
fué cuando el que llevaba la pis
tola hizo losdisparos, a lcanzándole 
los proyectiles. 

POR DECIRLE L A BUENA VEN
TURA LE QUITAN A UN I T A L I A 

NO UNAS PESETAS 

El cap i t án de un biwie mercante 
italiano, surto en nuestro puér to , a l 
desembarcar en la Puerta de la Paz 
le salió al encuentro una gitana. 

con la pre tensión de decirle la bue
na ventura con solo poner en la 
mano de la "cañ í " una. moneda de 
cobre. Ya en posesión de ésta, p i 
dió una de plata y el italiano le dió 
una de dos pesetas. 

La gitana se dió cuenta de que 
el protagonista no conocía esta c'.a-
se de temas, y después de las dos 
pesetas, pidió un billete, entregán_ 
dosele uno de 100. 

Todas laas cantiddes recibidas 
eran colocadas dentro de un envol
torio hecho con un periódico, y 
cuando la «buena ventura» hubo 
terminado, y la gitana desaparecido, 
el italiano se dió cuenta que en el 
paquete no había n i las monedas de 
cobre y plata, ni el billete de las 
cien pesetas, por lo que denunció 
el hecho a la autoridad. 

En el Nuevo Mundo 
MARTIN OROZ VENCIO POR PUN

TOS A L CAM1PEON DE ITALIA 
FRATTINI.—PEÑA SE APUNTO 
OTRO TRIUNFO ANTES DEL 

LIMITE 
Con u n lleno celebróse anoche la 

anunciada reunión pugilística, a ba
se del choque entre los campeones 
de E s p a ñ a e I ta l ia del peso welter 

En nuestra próxima edición hare
mos el comentario de la misma, l i 
mi tándonos ahora a dar los resul
tados. 

En cuatro asaltos, Fero t ín venció 
por puntos a Pin, 

JJoe W i l l fué descalificado por 
aquejarse de un golpe antirreglamen 
tario inexistente, en el segundo asal
to de su combate contra Mateu. 

Irastorza bat ió por inferioridad a 
Max Izane, en el primer asalto, y 
P e ñ a hizo abandonar en el quinto a 
Mar t ínez de la Torrasa. 

Oroz consiguió la victoria por pun
tos sobre Prat t in i , justamente. 

M . M . 

Agricultura, señor Domingo. A l acto 
asistió el alto personal del Instituto. 

El señor Domingo presentó al nue
vo director general y elogió las gran
des dotes que adornan al señor Ta-
rré . 

EÜ señor Ferré agradeció las pala
bras del señor Domingo y pidió la co
laboración de todo el personal del Ins
t i tu to , para llaver a cabo la árduí 
labor que ' t iene a su cargo el Ins 
t i tu to , que es la de implantar en Es
paña la Reforma Agraria. 

UNA DESGRACIA 
NO SE SABE SI EL HECHO ES CA

SUAL O INTENCIONADO 
Cáceres, 5. — Cuando varios traba

jadores regresaban de regar en una 
finca, al pasar por Las Cajas, del Bu-
r r i l , en las proximidades del pueblo d i 
Casas de Castañar, una peña de gran 
tamaño, que, dando tumbos, descen
día vertiginosamente desde la parte 
alta de los Castañares, fué a caer en
cima de Joaquín Vega, derribándole 
al suelo y causándole gravísimas he
ridas en diversas partes del cuerpo. 
Sus compañeros le trasladaron con 
toda premura al domicilio del médico 
titular de la localidad, a donde llegó 
en estado comatoso, falleciendo al po
co tiempo. 

Tanto la benemérita como el Juz
gado practican diligencias para ave
riguar las causas originarias de este 
suceso, o sea si la piedra fué puesta 
en movimiento por alguna persona, ^ 
si por el contrario se trata de un he
cho casual. 

La peña causante de la desgracia 
es una mole de piedra, de 15 arrobas 
de peso, con forma de prisma. 

MEJORAS EN ZARAGOZA 

Zaragoza, 5.—La Comisión muni
cipal de Ensanche del Ayuntamien
to de Zaragoza, en la sesión que ce
lebrará el próximo viernes, presen
t a r á un proyecto de prolongación del 
Paseo de la Independencia. 

El autor del proyecto es el arqui
tecto municipal don Miguel Angel 
Navarro. 

El proyecto supone la apertura de 
una vía de veinte metros de anchu
ra, uniéndose al f inal con las pla
zas del Pilar y del Aseo. Seria am
pliada la plaza de la Constitución 
mediante el derribo de varios inmue
bles. 

El importe de estas obras será de 
varios millones de pesetas, por la 
expropiación de numerosas casas del 
centro de la población. 

LOS RADICALES SOCIALISTAS 
Madrid, 5.—La minor ía rad ica í -

socialista con t inúa examinando el 
programa confeccionado por el Co
mité Nacional, fijando los puntos de 
la colaboración con el Gobierno. 

Hasta el momento el examen de 
este proyecto no ha dado lugar a 
divergencias en el seno de la Co
misión. 

Lo interesante por ahora es tá en 
saber la posición que puedan adop
tar los otros partidos representados 
en el Gobierno, especialmente el so
cialista, sobre algunos de los pun
tos que comprende el programa gu
bernamental del partido radical-so
cialista. 
UNA IGLESIA DESTRUIDA INTEN

CIONADAMENTE EN BILBAO 
Bilbao, 5.—Un incendio ha des

truido totalmente la iglesia de San
ta Lucía, del barrio de Ciervano. El 
incendio fué intencionado. Los i n 
cendiarios asaltaron el templo y 
amontonaron en el centro del mis
mo los bancos e imágenes , prendién
dolos fuego. 

Avisada la Guardia civi l y las au
toridades, acudieron al lugar del su
ceso y de entre los escombros fueron 
sacados una imagen del Sagrado 
Corazón de Jesús y otros objetos del 
culto. 

LA «GACETA» 
Madrid, 5. — La "Gaceta" publica 

una Orden del Ministerio de Obras 
Públicas autorizando al ministro de 
este Departamento para subastar en 
el presente ejercicio, con cargo al 
presupuesto, una relación de obras de 
reparaciones y nuevas carreteras. 

Orden d é la Administración Cen
tral, Jurado Mixto de Utilidades, fi-
jando en 37,25 por ciento la cifra de 
negocios en España de la Sociedad 
Appareillage Gondy. 
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Los píos sufragios por el alma del 
marqués de Maríanao 

Ayer se celebraron en la iglesia 
parroquial de Santa Ana misas en su
fragio del que había sido ciudadano 
esclarecido de nuestra querida Bar
celona ,de jue llegó a ser alcalde 
ejemplar, don Salvador Samá y do 
Torrents, marqués de Marianao, fa
llecido el d ía 23 de junio últ imo. 

A las seia se dijo la primera misa 
que continuaron cada media hora has
ta las diez, teniendo luego lugar las 
anunciadas misas de ofertorio, vién
dose cóncurridís imas todas ellas de 
familias de la aristocracia, inconta-
bleg personalidades de la polí t ica y 
de todos los sectores que integran 
la. vida activa de la ciudad. También 
asistieron secciones de niños, de di
verses i^PSro -, 

Desde la primera misa hasta la 
últ ima, la capilla de música de la 
Parroquia in te rp re tó escogidas com-
posiciones de música sagrada. 

El conflicto del ra
mo de construcción 

ÜINA NOTA DEL CENTRO DE 
CONTRATISTAS DE CATALUÑA 

Gon objeto de desvirtuar las no
tas publicadas en la Prensa por unos 
representantes del Gremi de Con
tratistes, en vi r tud de unas gestio
nes que dicen haber hecho en la 
capital de la Repúbl ica y en las cua
les, por costumbre se ponen en en
tredicho a las autoridades de Barce
lona, ha salido para Madrid una 
representac ión patronal integrada 
por distintos ramos de la construc
ción. 

El viaje obedece a entrevistarse 
con los ministros de Gobernación y 
Trabajo, para procurar r áp idamen te 
la resolución de los recursos presen
tados contra las Bases de Trabajo 
aprobadas por el Jurado Mix to . 

LOS JORNALES DE LA CASA 
RUBERT 

En los Jurados Mixtos de Indus
trias de la Construcción y Obras 
Públicas (Pasaje Comercio, 2 y 4), 
se hal lan depositados los jornales de 
los obréros de la Casa Rubert, S. A. 
(Vidrio), los cuales se h a r á n efecti
vos todos los días laborables, ex
cepto los sábados , de 5 a 6 de la 
tarde. 

NOTA DEL «'GREMI DE CONTRA-
TISTES D'OBRES I MESTRES 
DE CASES DE CATALUNYA» 

«Habiendo llegado de Madrid la 
Comisión nombrada por este «Gremi*, 
hoy, de seis a ocho de la tarde, en 
el local social, se da rá cuenta a los 
patronos contratistas de las gestiones 
realizadas por nuestros representan-

En la presidencia del duelo de ca
balleros estaban el hijo del finado, 
señor marqués de Villanueva y Gel-
t rú ; los nietos^ don Salvador y don 
Jaime; el marqués de Barbará; don 
Antonio Torrents; don Ignacio Coll; 
don José María Mata, y el reverendo 
don Pablo Galcerán. Figuraban en la 
presidencia de las señoras, la hija 
polít ica, señora marquesa d© Vi l l a -
nueva y Geltrú, la marquesa do Bar
bará, doña Rosita Coll y otros fami
liares. 

La servidumbre de la casa era la 
encargada de distr ibuir a los concu
rrentes las candelas del ofertorio y 
de hacerles eMrega de unos piadosos 
recordatorios. 

A este nuevo testimonio de dolor, 
sumamos también una vea m á s el 
nuestro, muy de veras sentido. 

SUCESO MISTERIOSO EN LA CA, 
RRETERA DE CORNEELA 

¿La sangre procedía de 
algi una agresión? 

Juan Artés Saquer ía , de 44 años 
de edad, pasaba ayer mañana por Ja 
carretera de Cornellá y cuándo se 
encontraba en el qui lómetro número 
10, vió pararse a un auto de la ma
tr ícula de Barcelona, al mismo tiem
po que oyó un ruido sospechoso. Del 
referido vehículo descendió un indi_ 
viduo que, al ver aproximarse a Ar
tés, volvió a subir al vehículo^ que 
seguidamente emprendió la marcha. 
En el sitio donde sa paró el auto 
quedó un charco de sangre, 

Artés, en vista de ello, se dirigió 
al cuartelillo de los Mozos de Escua_ 
dra de Cornellá, denunciando el he
cho. 

Ayer mismo, los Mozos de Escua_ 
dra iniciaron las gestiones corres
pondientes, al objeto de descifrar el 
misterio que rodea al suceso. 

Se cree que en dicho vehículo de
bió ser agredido© a 'gún individuo y 
que el que descendió del auto y vol
vió a subir a éste al darse cuenta 
de la presencia del denunciante, es 
el agresor, quien al bajar del auto 
lo hizo con e l propósi to de darse a 
la fuga. 

D E U N A D E F U N C I O N 
El Juzgado ha empezado a instruir 

diligencias con motivo de la deten
ción de Narciso Gual, que ingresó 
en una clínica particular con he
ridas graves, procedente de Canefc 
de Mar. 

E l médico s© ha negado a cer t i f i 
car la defunción. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 
LOS JUICIOS DE AYER 

Por coacciones y malos trato», se 
vió en la Sección primera una causa 
contra Ramón Vidal, a quien se acu
sa de haber maltratado a un hijastro 
suyo al que ataba con una cadena a 
la pata de una mesa para impedirle 
que saliera de casa. 

E l fiscal solicitó para el acusado 
la pena de dos meses y un día de 
arresto y multa de 126 pesetas. 

—Ante el Tribunal de la Sección 
segunda compareció Ramón Vaqué, a 
quien Je fueron ocupadas dos pistolas 
que tenía en su domicilio y para cuyo 
uso no ten ía licencia. 

La pena pedida por el fiscal fué 
de seis meses y un día de arresto. 

Defendió al acusado el abogado se
ñor Vilarrodona. que solicitó la ab
solución. 

i E l Tribunal dictó sentencia conde
nando al acusado a la pena de cuatro 
meses y un día de arresto. 

—Por iucomparecencia del-procesa
do ,Juan Esquerra, hubo de suspen
derse el juicio por Jurado, por delito 
de malversación, señalado en la Sec
ción cuarta, 

SE VIO AYER LA PRIMERA CAUSA 
POR ACTOS DE SAliOTAJE CON MO

TIVO DE LA IIUELUA DE E BA
NISTAS 

En la Sección tercera se vió ayer 
una causa poor actos de sabotaje co
metidos en una ebanis te r ía de la ca
lle de Llansá, en ocasión de la pasada 
huelga de ebanistas. 

Según el fiscal, los procesados Pe
dro Mengual y Manuel Ordóñez, en 
unión de otros individuos que se die
ron a la fuga ^penetraron en una eba
nis ter ía de la calle de Llansá arma
dos de pistolas, y después de coaccio
nar a los obreros, destruyeron los 
muebles que había en el local, cau
sando daños por valor de unas 3.000 
pesetas. 

E l fiscal ha solicitado para los acu
sados las siguientes penas: ocho me
ses de prisión por tenencia i l íc i ta 
de armas; dos años, cuatro meses y 
un día por los daños, y diez meses por 
las coacciones. 

CASANBLLAS EN LIBERTAD 
El Tribunal de la Sección tercera, 

aceediendo a lo solicitado por el de
fensor, ha concedido libertad provi
sional al comunista Ramón Casanellas, 
que se halla procesado por desobe
diencia al quebrantar la orden de ex
pulsión. 

En el incidente que se promovió 
contra el procesamiento, el Tribunal 
ha resuelto que no ha lugar a lo 
solicitado. 

LA MOTO DE VICENTE FLO 
La Guardia c iv i l ha puesto a dispo

sición del Juzgado una motocicleta 
propiedad de Vicente Fió, que esta
ba en la por te r í a de la fábr ica donde 
trabajaba. 

Como se recordará, Fió es el in
quilino de la casa de la calle de Tau-
lat, donde ocurrió una explosión el 
pasado lunes. Dicho individuo ha des

aparecido, sin que hasta ahora baya 
podido averiguarse • fu paradero. 

Su esposa sigue detenida. 

DE UN R A I E\ /C¡0 DE BOMBAS 

Siguen incomunicados en los cala
bozos del Juzgado, los tres deteni
dos como supuestos complicados en 
el hallazgo de ocho bombas en el 
domicilio de Vicente Tejedor, 

En una nueva declaración, este úl
timo ha manifestado que fué uno de 
los otros dos detenidos, el llamado 
Genestar, el que le ent regó dichos 
arteafetos. 

Hoy, probablemente, t endrá lugar 
un careo entre los tres detenidosi. 

AL ANALISIS 

Por la Secre tar ía de Gobierno de 
la Audiencia, ha sido remitido al 
Laboratorio Módico Legal, para su 
análisis, el estómago, el hígado y los 
ríñones de Filomena Gasull, que fa
lleció en Cervera, al parecer enve
nenada. 

El Juzgado de Cervera instruye 
sumario con motivo de está defun
ción. 

LA ESTAN PROBANDO 

José Cuyau, que habita en la calle 
de Valladolid, tenía una moto para 
vender y la anunció en un periódi
co. Se le presentaron dos comprado
res; hubo avenencia en el precio y 
los compradores fueron a probar la 
moto, sin que hasta ahora hayan re
gresado. 

Supone el Cuyau que haya sido víc
t ima de una estafa, y lo ha denun
ciado al Juzgado. 

COACCIONES 

Se ha denunciado al Juzgado que en 
una obra en construcción, en la calle 
de Flassaders. se presentaron unos 
desconocidos que amenazaron a los 
obreros para obligarles a abandonar 
el trabajo. 

S O C I A L E S 
LOS TRANVIARIOS 

Carlos Hernández, secretario de la 
Federación Nacional del Transporte, 
dará esta noche, en la Casa del Pue
blo (Nueva de San Francisco, 7), una 
conferencia organizada por la Unión 
General de Empleados de Tranvías 
de. Barcelona y Limitrofes. 

Él referido acto t endrá lugar a las 
22 h, de la noche. 

JURADOS MIXTOS DE INDUS
TRIAS DE LA CONSTRUCCION 

Y OBRAS PUBLICAS 

Se recuerda a los patronos cante
ros la obligación de cumplir las Ba
ses aprobadas por la correspondiente 
Sección del Jurado y publicadas en 
el Boletín Oficial, del día 10 de fe
brero. 

L e t iman 12 .750 f r a n ^ 

Que había ahorrado tr8 
bajando algunos aftos 

Francia 
Anacleto Salas Pola, de JJQ 

de edad, natural de Huesca, den ^ 
a la Policía, que después de í í ? 
permanecido trabajando, en p ^ I 
unos años, vino a Barcelon» I 
propósito de marchar a su r.0*1- ^ I 
Encontrándose en la Plaxa de T Ŝ 
se le acercó un individúe^ qi7cis. 
propuso acompañarle a casa* ¿ta V 
médico. Accedió aquél y jUnt ^ ¡ 
dirigieron en taxis a la Sagra^V8 
mil la , eoi cuyo lugar subió al ' 
otro individuo. Entonces araboo ;aU^ 

que 
viduos le dijeron a Anacleto 
quería repartir entre los pobre! 
Aragón cincuenta m i l pesetas" U<i 
cargo que les había hecho el JJSj 
co al que acababa d© visitar el {üt-' 
mo de los que subieron al auto. 

Anacleto prestó su eonfojrniidaj 
los dos individuos Je pidieron que/ 
entregase una cantidad en metáli*8 
la que s&rvirla como garantía de 1̂ 
cumpli r ía la misión que leg coafi f 
han. 

Anacleto lea entregó 12.750 fn» I 
eos, que había ahorrado durante jj 
permanencia en Francia y 
aquél que los timadores al verse con I 
el dinero, le sacaron casi a emuio ' 
nes del auto, que inmediatamente I 
reanudó la marcha. 

Toros y Toreros 
EL SABADO^ HABRA NOCTURNA 

EN LAS ARENAS 
Novilleros de los que aspiran a es-: 

calar la cumbre de la celebridad, I 
saldrán el sábado por la noche a en
tendérselas con novillos pura casta, 
de la ganader ía cordobesa de don 
Florentino Sotomáyor. 

Tras la l idia y muerte de los no
villos, habrá un concurso de fuegos 
artificiales, en el que tomarán pai
te tuatro afamados pirotécnicos, j 
tres catalanes y uno valenciano. 

La entrada costará solamente » 
tenta y cinco céntimos. 
ANTE LA GRAN CORRIDA DE*jtM 

R08 ANUNCIADA PARA EI^ 
DOMINGO 

Son muchos los pedidos de locali j 
dades que se reciben en- las oficinas ( 
iue la Empresa tiene instalada*, en; 
la Plaza de las Arenas, y esto hace; 
presumir que el domingo se veí la 
Monumental cuajada de público^ S| 
cartl no es para menos. Reurpdos 
Marcial Lalanda. Manolo menveni-
da. Ortega y Pepe Gallardo, y ha
biendo conseguido la Empresa cp» 
alternen entre sí, proporcionando 
cuatro «mano a mano», la combina
ción está colmada de interés, 
me si se tiene en cuenta que los to
ros que han de lidiar pertenecen a 
las ganader ías del Conde de la ^ 
te y de Marcial Lalanda que, COP I 
se sabe, producen el toro decnaa -
de bravura.» 

A V I S O ; 

H E R N I A 
T r a t a m i e n t o r a c i o n a l y c i e n t í f i c o 

Dará s u c u r a c i ó n . P r e m i a d o K x p . 
P A R I S y B A R C K i X X N A . P i d a G R A 
T I S Hbro expl icat ivo , con i n n u m e r a 
bles c a r t a s de c u r a c i ó n y a g r a d e c i 
miento . C u r a c i ó n del hidrocele . 
P A J A S obesidad, e m b a r a z o , descenso 
e s t ó m a g - o . I n t e s t i n o s , r i ñ ó n , etc. 
I n s t i t u t o O r t o p é d i c o , dirifirido p o r 
I M í l T T n W Ciujan .o e s p e c i a l i s t a . 

• J . H U I I U l l ĵ a^ u n i v e r s i d a d 71o 
T e l é f o n o 10935. B a r c e l o n a , de 10 a 1 
y de 3 a 7. 

E l s e ñ o r N o t t o n r e c i b i r á p e r s o n a l m e n t e 
g r a t i s y s i n e l m e n o r c o m p r o m i s o , e m 

C A L D A S D13 M A L A V B L L A . s á b a d o . 9 y m a r t e s . I I 
ju l i o . C a s a Kigrau, P l a z a S. E s t e b a n , 3. de 10 a 1 . 

S. F E L I U G U I X Q L S . dgo. 9 j u l i o . H . Noy as , » a 2 . 
F I G U B R A S Jueves. 13 j u l i o . H . Comec io , S a l . 
P A L A F R U G E L . L . dgro. 16 j u l i o . U . M a y o l , 10 a 3 
S T A . C O L O M A D E P A R N E S , jueves . 20 j u l i o . H o 

te l C e n t r a l , de 9 a 1. 
L A B I S B A U j u e v e s , 27 j u l i o , H . G a s u l l , de 9 a 1 1 . 

U s l e d p a s a m a l r a l o 
ol hablar, reliróndoso y (runclendo la boca. Este 
hace cuanJo sus rtionlos no eslán liniplos. Verred 
Su pereza y use lodos los dias 
Crema dentífrica 

O R Z A N 
o x i g e n a d l o 

Delari sus dientes blancos como la nievo. 
Su boca sana y [resca exhalará gralo aroma. 

Es onlísépllca. No roya ¿| osmollo. 
Evila la película viscosa, sarro y cprlp» 

j Co fadOí los eshblecimientot 
l-.ÍO potólos tubo gronao.- r- • -

Clklf dcntiíricoi FMHM«I pso, 2*25, 2*50 y 3*75 

A n u n c i e en E L , D I A G R A F I C O 

1 

e s t e 

s e n d í í ó 

s e c r e t o 

m e p r o / m i o n ó 

u n a 

T e z 

G r a c i a s a u n a m u ñ a , y a s o m b r o s a idea e i iv 
p l eada en l a f a b r i c a c i ó n de los polv/De de tocador, 
se h a logrado q u e los P o l v o s T o k a l o n . los f a m o 
sos po lvos p a r i s i e n s e s ,se a d h i e r a n c u a t r o voces 
m á s que o tros c u a l e s q u i e r a qu^e se puedan e m 
plear , h a s t a e n l a s pieles m á s g r a s i c n t a s . E s p e 
c i a l m e n t e confecc ionados p o r medio de u n proce
d imiento secreto , los P o l v o s T o k a l o n proporc io 
n a n a l c u t i s u n a mat idez a t e r c i o p e l a d a de u n a 
e x q u i s i t a be l leza n a t u r a l . L o s P o l v o s T o k a l o n 
no s e caen n u n c a . E l vientov 1* l l u v i a n i e l s u 
dor no , e j e r c e n s o b r e el los l a m e n o r a q c i ó n . C o n 
t r i b u y e n p o d e r o s a m e n t e a que ' d e s a p a r e z c a l a 
d i l a t a e i ó h do los p o n ó e . Y h á g - a s e lo q u e se hag-a, 
los polvos T o k a l o n s o n los ú n i c o s p u e tanto de 
d í a como de noghe le dan a U d . u n a tez de u n a 
m a r a v i l l o s a bel leza n a t u r a l - s i n l a m e n o r h u e l l a de 
b r i l l a n t e * . 

¿BUSCA USTED 
LA VERDAD-
Lea Vd. la Biblia 

.Yo 
Josucristn flice: " 
soy el camino » 
verdad y la vida,» 

Ediciones al a lca^ 
de todos en >* i 

Casa de la 
Calle Corte». 

S A S T R E , volvtf 
traje o gabán. i0 p t̂ 1* 
sarlo a pequeño / p * 
Se hacen reforma^ 
S. Antonio. 61. 1 " ^ 
to Plaza Ua'vers"»» 

V A L E 
FOTOS porAME^ 

C A R M E N , 3 

'50 

usted a 
retrato 

„ la P 3̂6"'. 

tamaño retrato , ' tres. por 25 c e n t í m e t ^ , 
colores, ¿fA$ 

de 10 P E S t ' " 

para vender es ^ 
clso auuncW » gjs» 
anunciar es 
hacerlo con eu ^ 
üíicacia uue ̂  ?p 

mente " ^ ' f ,C0 
EL DIA ^ « A i ^ 



«yo 

v u 
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U N A E N T R E M U C H A S 
¿HEMOS E S C O G I D O BIEN? 

V E A E L R E S U L T A D O : 

La Que A Nuesfro Parecer Es La Más Bella, 
Usa Los Polvos Y El Colórele "RISLER". 

Entre un sinnúmero de mujeres, una hay 
siempre que sobresale de las demás, porque su 
cutis tiene algo de extraordinariamente fino y 
atractivo que no tienen las demás mujeres. Hay 
un motivo, poderoso y único por cierto, y es 
que usa los famosos POLVOS DE ARROZ 
«RISLER» que dan a la tez un tono mate-afel
pado para todo el día, sin que nunca, por incle
mente que esté el tiempo (lluvia, frío, viento, 
calor excesivo, etc.) se denote su piel grasicnta 
y su nariz brillante. Haga Vd. lo que quiera. 

vaya donde guste: su cutis se conservará 
siempre sin mácula, tal como lo ha dejado usted, 
convencida de su belleza, después de una apli
cación de los POLVOS DE ARROZ «RISLER». 

Usando conjuntamente el universal COLO
RETE EN CREMA «RISLER», discreto, atrac
tivo y permanente también, con los famosos 
POLVOS DE ARROZ «RISLER». conseguirá 
siempre ser Vd. elogiada y distinguida de entre 
las demás mujeres que la rodeen. 

ENSAYE VD. ESTE TRATAMIENTO DE BELLEZA GRATIS. NO GASTE DINERO. 

Pida muestras y una receta que le hará para Vd. sola el famoso Dr. Kleitzmann. Indique edad, 
color y calidad del cutis, color del cabello, etc. Diríjase al Concesionario para España Sr. J. P. Ca-
sanovas Sección 21 B. 58 Ancha, 24. Barcelona (Mande 50 céntimos en sellos para gastos de franqueo) 

0 I 6 A N U E S T R A S E M I S I O N E S P O R R A D I O 

Los martes 9*05 noche por Estación E. A. J. 1 Radio Barcelona, y 

los viernes 9 ., „ L A. J. 15 Radio Asociación. R I S L E R 
THE RISLER MAHÜFACTÜRIN6 Co. - New York, París, London. «RISLER. Pubiidty n.» 832 

Fábrica de Pantallas 
Modelos gran taníasia 
eo P a p e l C r i s t a l 

L a u l t i m a p a l a b r a 
de la moda eo París 

Lo más nuevo, a precios 
comentes de siempre 

J . C A M P S 
Exposición y venta 

Paseo de Gracia . 12? 
Teléfono 74065 

ía 
E X C U R S I O N A L R E D E D O R D E E S P A Ñ A 

E N E L M A G N I F I C O V A P O R 
M A R Q U E S D E C O M I L L A S 

« •nn«M¿ ,de ^ r c e l o n a e l 16 de j u l i o p a r a T a r r a -& c£w\Íe M ^ l o r c a - V a l e n c i a . A l i c a n t e . M á -
o^Tr, <ilz' " e r a n d o a V l g o e l 22. 

O I ^ N n o A S ^ í 3 8 ^ ^ ^ ^ G A L I C I A C O I N -X̂T i.1^-00 C O N L A S F I E S T A S D E L A P O S T O T . E N S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A A i - U f a T O L 

T B i l b S ) . C O L O N p a r a G i j ó n . S a n t a n d e r 

« ^ í l o e n ^ l a ^ P t ^ ^ l 6 1 1 DOr de B - ^ o n a 

« I f l b l o . en L a mZ l̂to. ̂  ^ de Barcelona 
A d e m á s , los impues tos correspondientes . 

m í ^ f Ü ^ 0 * 0de e s t a n c i a e n G a l i c i a s e r á n p o r 
X f a m i P n t o ? Sres- P ^ ^ o s . de a c u e r d o c o n 1 ^ 
C o n S l . * ^que1 d6See^ P r o p o r c i o n á n d o l e s l a 

les í l s n l t e ^ ^ f5cili(Jades necesa r i a s p a r a 
V l a f e s I . n?oo^maS c ó m o á o y e c o n ó m i c o pos ib l e , 

l a / p l a y a s de[ N o A P e t D e f a ! f S . d e B a r c e l o n a p a r a 
• A l t a n d o i o r D r i n o ^ ^ a l r e d e d o r ^ l a P e n í n s u l a , 
eos v a p o r e s % ? A R O U E S S i ? ^ e ^ L e n los m a ^ n í f i -
T O B A L C O L O D E C O M I L L A S y C R I S -

r e J u c T d o s ? ^ 6 d4 ^ ^ ó v i l e s p o r m a r a p r e c i o s 
I n f o r m e s : A . R I P O L . V í a L a y e t a n a . 3. b a j o s . 

A g u a d e R o c a l l a u r a 
E L M A N A N T I A L MAS R I C O O E L MUNDO 

Si usted padece de A L B U M I N U R I A , L I T I A S I S 
U R I C A (MAL D E P I E D R A ) , B R O N Q U I T I S . 
P A R E N Q U I M A T O S A S , N E F R I T I S C R O N I C A . 
<;e curará radicalmente con el 

A g u a d e R o c a l l a u r a 
Depositarios generales: F O R T U N Y , S. A. 

ealie Hospital. 33 , Salmerán. 133 

Verbenas y Fiestas 
A D O R N O S - G U I R N A L D A S 

F A R O L I L L O S , e t c . 

F U E G O S A R T I F I C I A L E S 

E L I N G E N I O - R a u r i c h . 6 
Pídase catalogo Teléfono, 15081) 

P I A N O S 
Alquileres desde ptf 
•Ú mes. C . Bletrer. O 

B R t l C H . 78 O 

Piso todo confort 
Cjo. de Ciento. 246, en
tre Aribau y Muntaner 

L O C A L E S 
propio para eraraje o pe
queña Industria. Razón: 
P U I G R E I O . 12 (S. 6.) 

NECESITO 
piso por los alrededores 
dei mercado S, Antonio o 
Pueblo Seco, con traspa
so módico alquiler de 40 
a 50 ptas. R. Mallorca nú
mero 439 3.o 1 a 

Puigcerdá, Torre 
y piso p. alquilar. Plaza 
Universidad, 3, 2.o 2.a 

COMPRAS 
JOYAS fie ocasión 
Compro oro. plata, plati
no, brillantes, perlas. Pa
gamos su valor. R A M B L A 
P L O R K S 8. Jojería Núñez 

I N S T I T U T O B O T A N I C O " B E L L A C A R A 

Preparamos baños especíales para 
curar Reumáticos, Artríticos, Herpé-
ticos, al igual que cualquier dolor 

nervioso 

| P R O B A oros 

CASANOVA, 180 (ENTRE PARIS Y CORCEGA) 

M U E B L E S 
C O M P R O 

Pisos enteros. Pianos. 
Radios. M6g. C O S E R 

M. E S C R I B I R , ete- Pa. 
eo bien » en sejcuida. 
M E R C A D O O E O C A 
S I O N E S . C O R T E S . 414 

T E L «0-42? 

C R I A D A 
de servicio, se necesita, de 
25 a 40 años. R . Pedro I V 
núm. 75 (S. M.) 

COMADRONA 
clínica, partos. Consultas. 
üniftp 22. l.o Telf. 22522 

Nueva fabricación 
en España de un art ículo 
de mucho rendimiento y 
gran consumo para los 
automóvi les , admitiría so
cio capitalista con 25 ó 
30.000 ptas. que podrían 
ser administradas por el 
mismo. Esc. DIA G R A F I 
CO núm. 1012 

P A R E J A Y MEDIA 
disponiendo coche, para 
completar dos parejas, de
sea srta. agraciada menor 
25 años para excursiones 
campo, playa, días festi
vos. Gastos pagados. Escri -
bir 449i8 Vergara 11 

POR ó P E S E T A S 
al mes. puede Ud. apren. 
der C O N T A B I L I D A D 
C A L C U L O M E R C A N T I L 
R E F O R M A D E L E T R A , 
en Gerona. 179. l.o 

l e desea conceder 
licencia de explotac ión pa
tente española n.o 118578 
por « U n procedimiento pa
ra mejorar el proceso de , 
panificación de harina y • 
masa». Casa Trit ikum Al- í 
tiengesill chasft. Info'mes 
Agencia Especial de Pa
tentes y Marcas. Consejo 
de Ciento. 347 

G I R U J A N A 

C A L L I S T A 
Vicenta Soler 

Gabinete instalado con 
todos los adelantos que 
(a C i e n c i a moderna 
aconseja y toda* las 
comodidades de los 
más renombrados gabi-

aetee nacionales y 
extranjeros 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

Plaza Cataluña, 
núm. 9, pral. 

Teléfono, 19553 

MECANOGRAFA 
práctica y conocedora tra
bajos archivo y oficinas, 
se ofree con modestas pre
tensiones. Esc. DIA GRA
F I C O núm. 3200 

Meritorio se ofrece 
14 años, mecanografía, ta
quigrafía, c o n t a bilidad. 
francés (en estudio). Esc. 
DIA G R A F I C O núm. 6521 

SEñORITA 
se ofrece como mecanógra
fa, cajera, telefonista t 
dependienta Dará Ir venta 
de toda clase de ar
t ículos . Dos amplia» re
ferencias. Dirigirse a E l 
OIA G R A F I C O n. 29 0 0 

HOTEL UNIVERSO 
Magníficas h a b i t ación es 
con agua corriente y ca
lefacción central. Cocina 
excelente. Precios eco
nómicos. Calle Pablo Igle
sias. 44. Barcelona 

O F E R T A 
INGLÉS-FRANCÉS 
puede ü d . aprender por 
5 PTAS A L MES, en Ge
rona. 179. l.o. Enseñan
za por profesores nativos 

JOVEr^J de 20 años 
libre servicio militar, se 
ofrece para mozo u ptro 
cualquier trabajo. Modes
tas pretensiones y doy to
da clase de referencias. 
Esc. E L DIA G R A F I C O 
núm. 30ü 

BAULERIA 
traspaso en Logroño, cén
trica y antigua. R. San 
Pablo. 7. Barcelona. Hotel 

V E N T A S 

A U T O S 
Continuas ocasiones 

de todas marcas 
MOTOR, Sdad.Ltda. 

C o n c e s i o n a r i o s 
C I T K O E N 

PROVEN ZA. 328 
entre L a u n a y B r u c b 

¡ G A N G A ! 
Aparato radio 3 vál-
b u l a s gta. 1 a ñ o 
125 ptas. Fonos portá
til moderno, 75 ptas. 

DISCOS a 1 pta. 
R A D I O 
GIBERNAU 

86, V I L A D O M A T , 86 
Teléfono 30268 

C O C H E S 
U S A D O S 
Cambiados por 

C I T R O E N 
Nuevos modelos 

Precios desde 
1.000 Ptas. 

Citroen Volquete C-6 
3 Camión 
> F g . 1.200 kgs. 
» Platfonna 

Chevrolet Camión 
R. Schneider Chassis 
Renault Camión 
Lancia Camión 

OMNIBUS 

Steyr Omnibus 30 pl. 
Buick Omnibus 12 pl. 
Hpno. Suiza Omnibus 

Provenza. 157 bis 

Calentadores baño 
de leña, petró leo y gas, 
desde 90 pts. Calentadores 
y Accesorios, Baño. S. A. 
Valencia. 500. fábrica 

ESENCIAS 
purísimas de todas clases 
para licores, jarabes con
fitería, etc. Verdadera es-
oecialidad en las de plan
tas higiénicas y flores, de 
toda concentración para 
elaborar Colonias, Quinas 

extracto y loción 

Fábrica de Esencias 

E V A 
Viladomat 102 y 104 

T E L E F O N O 32243 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
6 1 N FIADOR 

M U E B L E S 
P L A 

CARMEN , 6 4 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18, 

Santa Ana, 
calle 

18 

RADIO 
3 lamp. 115 P. 4 Imp. 245 P 

F A B R I C A A L P U B L I C O 
A L C O L E A . 48 (SANS) 

NEVERAS 
«GLACIAL» 

.jara Establecimientos \ 
para uso doméstico 

Sumamente frías, sólidas v 
orácticas. son económicas 
por sus precios, su poco 
¡rasto diario, gran utilidad 

y prolongada duración 

Grandes mcdelos 
a precios módicos 

Modelos populares 
de 26 a 70 ptas. 
Gasto diario desde 10 cts. 
Construc. y venta directa: 

3enet y Mercadé,2lí 
(lado estación (Iracia y 

Teatro Bosque) 

N E V E R A S 

P I R I N E O S 
P A R A TODOS 

L O S USOS 
L A S MAS 

E C O N O M I C A S 

J . P A R E L L A 
3. E N T E N Z A . 3 

T E L E F O N O 31894 
B A R C E L O N A 

Para Cine VENDO 
máquina, butacas, sillas, 
mata-fuegos. Plaza Pal
meras. 9. San Andrés 

t̂ L-¿& Continua 
Alterna 

F O N O G R A F O S 
DISCOS 

A P L A Z O S a conve
niencia del comprador 

Cambios. Alquiler. 
Reparaciones 

Ancha, 35 y 37 
Teléfono 12645 

TORRECITAS 
nuevas do planta baja, 
para vender. Precios eco
nómicos. Razón: Pasaje de 
Jorge Ferrán, 5. frente 
iglesia Coll B landí . Las 
Corts. Barcelolna 

V E R J A S 

R E J A D O S 
para cercas de to
rrea y jardines, en 

Sepülveda. 137. 
I V é f o n o 8 4 4 6 F 

Almacene5 de 
E . Pomes Casas 

G R A N S U R T I D O 
O E 'BANCOS D E 

J A R D I N 

V A R I O S 
Vías U r i n a r i a s 
Cura radical de males 
secretos por crónicos 

que sean 

S I F I L I S - P I E L 
Purificación rápida 
segura de la sangre 

I M P O T E N C I A 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales 

R A Y O S X 
Examen comp. 15 pts-

RADIOTERAPIA 
Curación de la prósta . 
ta y tumores sin ope. 
rar. Abonos económico; 

D R . M O R A 
Consultas: de 10 a 1 j 
4 a 8. festivos de 10 a 1 

P. Universidad, I 

í l ^ T ^ l l S ^ k EN LA C A L L E DE P E L A Y 0 , NUMERO 58, BAJOS 

F u e r a 
Brillantina Sin teñi r las 

ai a r r a n c a r l a s India 5in g rasa ) 

G r a n invento I 



UN NEGRO QUE SE 
V U E L V E BLANCO EN 

LOS ESTADOS UNIDOS 

El negro haitiano Ismeon Dauphin, que 
se ha vuelto blanco después i\e la absor
ción de pildoras «vodoo», preparadas por 
un curandero indígena, se encuentra ac
tualmente en los Estados Unidos, siendo 
su caso estudiado por célebres especia
listas americanos. El «negro blanco» ha 
sido fotografiado en Ellis Island en el mo
mento de ser interrogado por un oficial de 
inmigración. Las autoridades americanas 
han puesto dificultades a la admisión del 
((fenómeno », po 
ser analfabeto 

Manlleu,—El equipo de fútbol de la A. E . Manlicuen
ca, que ha quedado compeón en el Torneo Comarcal 

«Copa Generalidad».—(Fot. Rafart) 

1 

Nebi es el primero de los 
surtidos Art iach/ por su 
variedad (veintiuna clases 
diferentes) y su calidad (las 

m l O I • galletas más exquisitas). De 
\ J K I l l ^ ^ ^ r barquillo, relleno, baño de 

NEBI 
chocolate... Para todos los 
gustos, y , seguramente, 
también para el de usted. 

EN M E D I A S L A T A S DE 

U N O S 1.700 G R A M O S , 

5,25 p tas . k i lo . 
T I M B R E A P A R T E 

V 

N A O , 
otro surtido 

exquisito, con 
14 clases distintas. 

En medias la tas de 
unos 1.700 grs., 4,30 kilo. 

TIMBRE APARTE 

El crucero «Almirante Cervera». 
en el que embarcó anoche el m i 
nistro de Marina para presenciar 
las maniobras navales. — (Fot. 

Maymó) 

INCENDIO EN UNA 
FABRICA DE MUE
BLES DE VALENCIA 

El doctor Rey, que ha renovado el título de campeón 
de España de ajedrez en el concurso celebrado en el 

Ateneo Barcelonés.—(Fot. Merletti) 

I 

rergés, poetisa maliorquma, que na gana
do la EngUntina de Oro, en los juegos 

Florales de Horta 
Dos aspectos del siniestro.—(Fots, Vidal) 

res*» 


